José Maria Santos: entrevistas e embates by Scheffler, Ismael (Org.)

JOSÉ MARIA SA
NTOS: 
ENTREVISTAS E
 EMBATES
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 
Reitor
Vice-Reitora
Luiz Alberto Pilatti
Vanessa Ishikawa Rasoto
EDITORA DA UTFPR
Coordenadora-Geral
Coordenadora-Adjunta
Camila Lopes Ferreira
Emanuelle Torino
CONSELHO  EDITORIAL
Titulares Anna Luiza Metidierl Cruz Malthez 
Awdry Feisser Miquelin 
Douglas Sampaio Henrique
Eduardo Leite kruger
Francis Kanashiro Meneghetti 
Ligia Patrícia Torino Guassu
Marcos Antônio  Florczak
Rogério Caetano de Almeida 
Thomaz Aurélio Pagioro
Suplentes Adriane de Lima Penteado 
Alberto Yoshihiro Nakano
Alessandra Dutra
Anderson Catapan 
Cintia de Lourdes Nahhas Rodacki 
Ricardo Luders
Ricardo Yuji Sado
Rodrigo Alexandre de Carvalho Xavier 
Sara Tatiana Moreira
Curitiba | EDUTFPR | 2017
JOSÉ MARIA SA
NTOS: 
ENTREVISTAS E
 EMBATES
 ISMAEL SCHEFFLER
(organizador)
© 2017 Editora da Universidade Tecnológica Federal do Paraná
4.0 Internacional
Esta licença pemite o download e o compartilhamento da obra desde que 
sejam atribuídos créditos ao(s) autor(es), sem a possibilidade de alterá-la ou 
utilizá-la para fins comerciais.
Disponível em: <http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/>.
Coordenação Editorial Camila Lopes Ferreira
Emanuelle Torino
Projeto Gráfico Vanessa Constance Ambrosio
Foto da capa José Maria Santos (Acervo Ulisses Iarochinski)
Seleção e organização Ismael Scheffler
Transcrições Dáphene Zandoná, Lou Figueiredo, Amanda Marciniak, Lívia Gariani, 
Jaqueline Modesto, Maria Lígia Freire Guilherme
Colaboração de pesquisa 
fotográfica
Ulisses Iarochinski
Acervo Ulisses Iarochinski
Divisão de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do Paraná
Teatro da Universidade Tecnológica Federal do Paraná
EDUTFPR
Editora da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná
Av. Sete de Setembro, 3165
80230-901 Curitiba PR
www.utfpr.edu.br/editora
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação
Bibliotecária: Maria Emília Pecktor de Oliveira CRB-9/1510
José Maria Santos : entrevistas e embates. / Ismael Scheffler (org.). – Curitiba: EDUTFPR, 2017.
148 p. : il.
ISBN: 978-85-7014-194-1
1. Santos, José Maria, 1933-1990 - Entrevistas. 2. Diretores e produtores de teatro. 2. Teatro brasi-
leiro. 3. Teatro na educação. 4. Teatro experimental. 5. Teatro - Aspectos políticos. 6. Teatro brasi-
leiro - Paraná. I. Scheffler, Ismael, org.
CDD (23. ed.) 868.8
J83
As indicações das fontes foram realizadas de acordo com os dados encontrados nos documentos dos acervos.
DEDICATÓRIA
À memória de José Maria Santos e a todos ex-integrantes do TETEF/ TECEFET/ TUT.

AGRADECIMEN
TOS
A Ulisses Iarochinski pelo empréstimo do acervo de José Maria Santos sob sua tutela e 
pela colaboração na seleção de fotografias.
Às alunas da UTFPR que colaboraram nas transcrições das entrevistas. 
À professora Selma Suely Teixeira pela inspiração à pesquisa sobre o teatro paranaense.

O normal é ser puxa-saco, 
concordar com tudo e, 
de repente, eu fujo dessa regra.
José Maria Santos
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A ideia desta publicação surgiu por ocasião das festividades dos 80 anos de nas-
cimento de José Maria Santos, em 2013. Esse ano foi marcado por diversas ações que 
pretendiam, por um lado, relembrar, e por outro, dar a conhecer, às novas gerações, a 
trajetória e o legado deixados por Zé Maria – como era mais conhecido.
Das ações encabeçadas pelo ator e jornalista Ulisses Iarochinski, podemos desta-
car a exposição itinerante Viva Zé!, que reuniu mais de 60 painéis de fotos e documentos 
sobre a vida e a carreira de Zé Maria no teatro amador e profissional, no cinema e na 
televisão, bem como o documentário José Maria Santos: o arteiro do Paraná (83 min.) 
produzido por Iarochinski, incluindo depoimentos de diversos artistas. Ainda em 2013, 
foram elaborados dois livros, um organizado por Iarochinski contendo mais de 100 
imagens legendadas contando a trajetória de Zé Maria (parte exibida na exposição), 
que até o momento desta publicação se encontra in prelo, e este que agora chega aos 
leitores pela editora da UTFPR.
Por meio desta publicação pretendemos dar acesso à voz de José Maria Santos, 
falecido precocemente, aos 56 anos, em janeiro de 1990. Ator, diretor e produtor de 
intensa e proeminente atividade no teatro paranaense, ao longo de sua vida concedeu 
dezenas de entrevistas aos jornais e exprimiu-se por meio dos programas de espetácu-
los. Ao ler estes materiais, podemos ouvir diretamente sua voz, percebendo aspectos de 
sua personalidade e de seu pensamento profissional, bem como conhecer sua trajetória 
artística e diversos parceiros de palco de Zé Maria. 
As entrevistas, matérias jornalísticas e trechos de programas de peças aqui apre-
sentados foram selecionados principalmente em dois acervos: na modesta pasta exis-
tente com recortes sobre José Maria Santos, na Divisão de Documentação Paranaense 
da Biblioteca Pública do Paraná, e, principalmente, no acervo pessoal de José Maria 
Santos. Este, ao longo de sua carreira, reuniu e organizou as matérias jornalísticas rela-
cionadas a seus espetáculos (notas, matérias, críticas) e entrevistas, bem como guardou 
seus textos dramáticos, programas e cartazes de espetáculos e fotografias. Um acervo 
amplo e precioso à história do teatro paranaense e brasileiro que atualmente está sob a 
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tutela de Iarochinski, que gentilmente concedeu acesso aos materiais impressos e cola-
borou na seleção de fotografias aqui presentes.
As entrevistas e depoimentos aqui reunidos perpassam um período dos últimos 
20 anos do percurso de Zé Maria, de 1970 a 1989. Estas entrevistas e depoimentos são 
uma importante documentação da história do Paraná, sob o olhar de um dos principais 
consolidadores do profissionalismo teatral no Estado. 
Uma leitura destas entrevistas nos permite perceber as preocupações e opiniões 
de Zé Maria sobre uma diversidade de temas. A visão decentralizadora de Zé Maria 
pode ser identificada em sua crítica à supervalorização atribuída à produção cultural 
do eixo Rio – São Paulo, em sua aspiração e empenho pela construção de uma cultura 
teatral legitimamente paranaense, valorizando, entre outros aspectos, a criação de uma 
dramaturgia local, como a de Manoel Carlos Karam e Luiz Groff, e o desenvolvimento 
da produção cinematográfica paranaense. 
Embora tenha tido incursão em diversos Estados brasileiros, Zé Maria se sentia 
comprometido com o Paraná, e não apenas com a capital Curitiba, mas buscava o inte-
rior. Para longe das capitais, ele identificava o interior como um mercado de trabalho 
disponível e carente de manifestações teatrais, um campo promissor e acolhedor. Da 
mesma maneira que esta visão sobre a interiorização, cultivava a ideia de ir para além 
dos teatros governamentais, considerando os bairros curitibanos e a criação de teatros 
independentes. O leitor destas entrevistas poderá por si próprio perceber o interesse de 
Zé Maria por um teatro popular, como ele mesmo o defendeu ao longo de sua carreira. 
É marcante também a crítica implacável direcionada inúmeras vezes à classe tea-
tral, considerada por ele como responsável por diversos problemas e dificuldades no 
desenvolvimento do teatro profissional no Paraná. As afiadas críticas, verá o leitor, eram 
também contundentes ao governo em suas diferentes esferas. José Maria acreditava que 
era preciso confrontar mesmo que isso gerasse desafetos.
Podemos perceber Zé Maria como um reivindicador de ações e políticas públicas 
culturais. Mas ele era claro: não paternalistas. Como defensor de independências (sua 
companhia profissional chamava-se Companhia Dramática Independente; trabalhou para 
a construção de primeiro teatro não-governamental de Curitiba, o Teatro da Classe, que 
postumamente recebeu seu nome), batalhava pela autonomia, mas compreendia que o 
poder público não poderia estar ausente em iniciativas que dessem oportunidades para 
que a arte fosse desenvolvida e disseminada a todos os tipos de público. E nessa inter-
face, discutia e criticava a dependência de alguns artistas das subvenções do governo, 
e o governo que se omitia no apoio da consolidação da classe teatral e da criação de 
viabilidades para que o teatro pudesse ser assumido como profissão.
Dos aproximadamente 33 anos de carreira, Zé Maria dedicou-se, em paralelo aos 
palcos e às telas, também ao ofício de professor, tendo trabalhado por seis anos no Cur-
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so Permanente de Teatro, do Teatro Guaíra, bem como na Escola Técnica Federal do Pa-
raná (após Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná – CEFET-PR), durante 17 
anos, com um grupo amador extraclasse. Este trabalho era considerado precioso por Zé 
Maria e trouxe frutificações duradouras e profundas sobre a vida de grande número de 
adolescentes, como se pode ler neste texto, escrito e publicado por Ulisses Iarochinski, 
poucos meses após a partida de Zé.
Mais do que montar as peças de teatro, formar atores, José Maria Santos 
em quase vinte anos de TETEF/ TECEFET (nomes dos grupos do Centro), 
visava o aprimoramento do aluno e a formação da personalidade dos jovens 
sob sua orientação artística. Como artista ele obteve todos os prêmios de 
teatro do Paraná e até do cinema nacional. Como professor de interpreta-
ção, a sua resposta educacional colheu aplausos de tantos quantos puderam 
acompanhar sua trajetória no CEFET. 
Para o professor Ivo Mezzadri, responsável pela criação da atividade teatral 
e contratação de José Maria Santos como professor da então Escola Técnica 
do Paraná, o “ator [...] possuía uma grande virtude: a do educador que 
plasmava a formação global do jovem aluno, transformando-o num profis-
sional preparado para a vida”.
Pelas mãos de José Maria Santos passaram mais de 700 alunos dos mais 
diversos cursos da instituição, como Telecomunicações, Eletrônica, Eletro-
técnica, Mecânica, Decorações, Edificações e Desenho Industrial. Muitos 
encontraram suas verdadeiras vocações no auditório da escola, durante os 
ensaios, exercícios e apresentações orientadas pelo ator. Seguiram profissões 
diversas daquelas que estavam estudando, abraçaram o teatro e se reco-
nheceram como técnicos ou engenheiros. Antes que um desvirtuamento dos 
objetivos educacionais da escola, o grupo teatral serviu de descoberta. Os 
alunos foram descobrindo que o teatro é acima de tudo, verdade e descober-
ta de si mesmo, e que por isso mesmo exige renúncia e alta dose de coragem. 
O trabalho desenvolvido por José Maria era sério e aplicado e com objetivos 
e metas bastante definidos.
Os ex-atores do grupo do CEFET, hoje são engenheiros, professores, jorna-
listas, médicos, biólogos, arquitetos e artistas com projeção pessoal em suas 
profissões. O grupo da escola, que é como eles o referem, possibilitou um 
amadurecimento do mundo e de suas próprias vidas e carreiras. Pois ensi-
nou a eles os mistérios e a riqueza da arte cênica. Fizeram-nos descobrir o 
jogo dramático “que liberta, mobiliza e enriquece vivências, descobre impul-
sos e emoções, amplia a visão do mundo”. Fizeram-nos compreender e viver 
a ação dramática que leva à descoberta das relações entre a vida interior e 
a expressão física e resulta numa interpretação autêntica, ativa, controlada 
e viva. [...] José Maria Santos fez de sua vida uma questão de consciência. 
(Ulisses Iarochinski, Jornal do Estado, 20 de abril de 1990).
Em seus primeiros anos de existência, o TETEF/ TECEFET teve a ação de Zé Maria 
(de 1972 até seu falecimento, em 1990), sendo uma das poucas instituições de produ-
ção e formação teatral que existiam no panorama curitibano dos anos de 1970 e 1980. 
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A Escola Técnica Federal do Paraná, posteriormente denominada de Centro Federal de 
Educação Tecnológica do Paraná, e atualmente Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, é, sem sombra de dúvidas, devedora à memória do professor José Maria, um de 
seus mais importantes professores, sempre lembrado por seus ex-alunos e pelos ex-co-
legas institucionais com os quais conviveu1.
A evidência da postura crítica e política também pode ser percebida nas opções 
dramatúrgicas de Zé Maria, na escolha de autores e de peças que possibilitassem a refle-
xão sobre a realidade brasileira, tais como Dias Gomes, Vianinha, Suassuna, Guarnieri 
e Boal, e mesmo autores como Gorki e Brecht. 
O trabalho realizado na Escola Técnica, em plena ditadura política, nos anos de 
1970, surpreende em afirmações como a encontrada no programa do espetáculo Os 
pequenos burgueses, de Máximo Gorki, realizado com o TETEF, em 1976: “hoje, nossa 
Escola trouxe a teatralização a público, não o sendo mais luxo, divertimento de ricos, 
mas um instrumento de educação e recreio. Nosso plano é uma tribuna que diverte e 
semeia fecundos conceitos e lições necessários à compreensão dos mais variados pro-
blemas sociais”.
Este aspecto é também reconhecido pelo pesquisador Reginaldo Cerqueira Sou-
sa, em sua dissertação de mestrado Arte e política: o teatro como prática de liberdade 
– Curitiba (1950-1978), defendida no Curso de Pós-Graduação em História da Uni-
versidade Federal do Paraná, em 2010: “embora estivesse sob constante vigilância da 
censura, ainda mais se tratando de uma instituição Federal, [Zé Maria] não se furtou 
de promover o debate político num ambiente em que a racionalidade técnica condizia 
aos interesses de um regime político [interessado] em criar uma sociedade baseada em 
princípios tecnocratas e alinhada aos anseios econômicos da época”.
Nestes 20 anos de entrevistas, podemos perceber também a relação de Zé Maria 
com a censura e sua visão sobre a abertura política no Brasil e as mudanças econômi-
cas nacionais dos anos de 1980. Seus monólogos despudoradamente direcionados a 
governantes e políticos, como o espetáculo Lá, de Sérgio Jockyman (estreado em 1971 
e retomado diversas vezes até 1989, com aproximadamente 1.800 apresentações neste 
período), e especialmente de Nem gay, nem bicha, texto de Luiz Groff (estreado em 
1983) e de José Maria Santos procura Sarney pra se coçar, de Aldo Schmitz e Valêncio 
Xavier (1986), foram perpassados pelas opiniões de Zé Maria que não amenizava suas 
críticas aos políticos quando oferecia declarações aos jornais. 
Em cada entrevista ou depoimento, podemos ouvir a voz de José Maria Santos e 
perceber também aspectos de sua personalidade marcante, provocativa, sentir seu ar 
bonachão, sarcástico, irônico e divertido, que não poupava em expressar seus pensa-
NOTA DO ORGANIZADOR
1 Para mais informações sobre os primeiros anos de trabalhos de Zé Maria na instituição, consulte: SCHEFFLER,  
  I. TUT, TECEFET, TETEF: 35 anos de teatro na Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba: UTFPR, 
   2008.
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mentos nem mesmo em elogiar a atuação e comprometimento de colegas de profissão. 
sobrevida. Estas entrevistas revelam o olhar de Zé Maria atento ao passado, profunda-
mente ligado a seu presente, com perseverança em relação ao futuro.
Esta compilação (que é apenas uma parte das inserções de Zé Maria na impressa), 
também é testemunha da amplitude que o jornalismo cultural ocupou no panorama 
paranaense de outrora, noticiando, abrindo espaço para debates e concedendo voz aos 
artistas. Importantes jornalistas teceram diálogos com Zé Maria, como aqui podemos 
conferir, com conhecimento da trajetória artística e do contexto imediato. Como forma 
de encerrar esta coletânea de textos, incluímos uma bela homenagem póstuma do jor-
nalista Aramis Millarch: Lá, entre as estrelas, Zé Maria, um homem de teatro.
É importante que o leitor observe atentamente a data de cada entrevista, pois não 
se trata de um momento único ou de período curto, mas de uma vida. Uma vida articu-
lada, cada leitor poderá perceber, em uma coerência de princípios e valores.
Embora eu não tenha tido a oportunidade de ter sido aluno de Zé Maria, nem 
ao menos de conhecê-lo pessoalmente ou tê-lo visto nos palcos, sinto-me, em certa 
medida, herdeiro de uma tradição ao ter conduzido por vários anos o TUT, grupo de 
Teatro da UTFPR (o antigo TETEF/ TECEFET criado por ele), dando continuidade a seu 
trabalho nesta instituição. Também por isso, considero que a leitura de suas entrevistas 
colabora no conhecimento de sua personalidade e faz perceber a sua importância na 
história do teatro brasileiro. 
Por fim, acredito que a leitura destas entrevistas deixará claro que, herdeiros, na 
realidade, somos todos nós atores, diretores, dramaturgos, produtores, professores, téc-
nicos e artistas do teatro, e mesmo espectadores (cidadãos!), pois muito do que temos 
hoje no teatro paranaense foi semeado, cultivado, resultado de poda e debulho... o 
legado de toda uma vida intensamente dedicada ao teatro.
Viva Zé!
Ismael Scheffler

ZÉ MARIA
Extraído do progra
ma do espetáculo D
oce Primavera, de 1975
Espetáculo O Auto da Compadecida (1959) 
Teatro de Adultos do Sesi
Texto: Ariano Suassuna
Direção: Eddy Franciosi
Na foto: José Maria Santos, Lala Schneider e 
Ruben Valduga
Acervo: Ulisses Iarochinski
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Meu nome é José Maria Santos. E 
isso é terrível. Tem tanto cara por aí com 
esse nome que, quando alguém investiga a 
minha ficha, descobre que estou no Seproc, 
sou presidiário, que pratiquei a bigamia, 
etc. É que tem sempre algum José Maria 
Santos fazendo isso por aí. Por estas e por 
outras é que estou pensando em mudar 
meu nome para Kharthiustulo Ampidestri-
no de Corjuntibulinça, se meu pai deixar 
eu acrescento aí um Júnior. 
Agora deixa eu contar uma história 
de outro cara. Esse cara vivia no Interior. 
Mas interiorzão mesmo. Perto de Cianorte, 
no Paraná. De vez em quando ele ia até a ci-
dade para se distrair. Pegava um cineminha. 
Um dia ele fez isso.  Amarrou o cavalo na 
porta do cinema e entrou. Aí a coisa come-
çou. Naquela noite não havia filme, naquela 
noite havia teatro. Ele se queimou. Queria 
um bangue-bangue e não uma peça de tea-
tro, que ele nem sabia o que era. Ficou uma 
fera. E queria subir no palco para agredir 
o único intérprete da peça. O tal intérprete 
teve que se armar de um pedaço de pau pra 
se defender e não deixar o cara subir no pal-
co. Era eu que estava no palco.  
Estão vendo como a minha vida é um 
mar de rosas? 
Como eu já andei dizendo no progra-
ma de outra peça, tenho várias ambições 
na vida. Uma delas é possuir uma carrua-
gem com seis cavalos brancos. Não, não é 
ostentação. É sacanagem mesmo. Já ima-
ginaram a sujeira que os seis cavalos vão 
fazer na frente do teatro?  
Pois é, minha vida é um mar de ro-
sas. Sabem, essas coisas acontecem comigo 
e eu imagino carruagem com seis cavalos 
brancos porque um dia, em 1933, eu nasci, 
e principalmente porque em 1954, para o 
desespero de familiares e vizinhos, ingressei 
na Escola de Arte Dramática do Sesi, em 
Curitiba2. 
Aí comecei a fazer uma peça atrás da 
outra. Digo, uma peça na frente da outra. 
Olhem só a variedade: “Auto da Compa-
decida”, “Joãozinho Anda pra trás”, “Do 
Tamanho de Um Defunto”, “Uma Ameaça 
Veio com a Chuva”, “Lá”, “Fulano de tal”, 
“Marido, Matriz & Filial”... Bem, tem ou-
tras, mas não vou me alongar nisso senão o 
pessoal do imposto de Renda começa a ficar 
de olho em mim. 
Ah, sim, passei seis anos dando aulas 
de interpretação e improvisação (no bom 
sentido) no Curso Permanente de Teatro 
da Fundação Teatro Guaíra. Atualmente 
sou professor na Escola Técnica Federal do 
Paraná, onde existe um grupo de teatro 
certinho paca. 
Confesso que estou adorando (esta-
mos, aliás, eu e meu ego) falar de minha 
admirável pessoa. Mas chegou a hora de 
parar, chegou a hora de gritar “Shazam!” e 
me transformar em Machado.
NOTA DO ORGANIZADOR 
2  Para mais informações sobre a Escola de Arte Dramática do SESI, recomendo a leitura do livro O Teatro de  Adultos: a Escola de Arte    
    Dramática do SESI, de autoria da professora Selma Suely Teixeira, publicado em 2001 pela Editora Bacantes. A pesquisa fez parte  
 de sua dissertação de mestrado Teatro em Curitiba na década de 1950: história e significação, realizada no Curso  
  de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Paraná, em 1992. 

ZÉ MARIA BRIG
A PELO NOVO 
TEATRO NA PR
AÇA
Londrina, Sexta-fei
ra, 20 de novembro
 de 1970
Folha de Londrina,
 p. 10.
Espetáculo Como matar um playboy (1970) 
Texto: João Bittencourt
Direção: Maurício Távora
Na foto: José Maria Santos e Lota Moncada
Acervo: Ulisses Iarochinski
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“Fale baixo senão eu grito” - é o novo cartaz do Teatro 
da Praça. Quem grita é Zé Maria e quem ouve, gritando 
também é Lala Schneider. A peça está em ensaios.
CURITIBA (Da sucursal)
– O antigo Teatro de Bolso, hoje, Tea-
tro da Praça, entrou numa nova e revolu-
cionária fase. Seu prédio sofreu reformas 
e melhorias num total de 27 milhões de 
cruzeiros, e seu esquema de trabalho foi 
igualmente reformulado. Além de espe-
táculos normais que têm sido levados ao 
público, dentro de uma programação de 
atividades permanentes pela Companhia 
Dramática Independente, estão previstas 
para o início do próximo ano, programa-
ções inéditas como a Roda de Samba, o 
musical à base de samba e prata da casa, 
às segundas-feiras em substituição ao Ci-
nema de Arte, um forte intercâmbio en-
tre companhias de São Paulo e Rio, numa 
permuta de temporadas, além do curso de 
Arte Dramática, com início previsto para 
fevereiro.
ESPAÇO MORTO
Segundo José Maria dos Santos, o 
Teatro da Praça desde sua fundação em 
1954 nunca foi bem utilizado. Passou por 
várias fases críticas e centenas de tentati-
vas de sobrevivência. Nenhuma, porém, 
foi tão séria e emprenhada como esta de 
agora. No espaço de cinco meses, foram 
apresentados, “Como Matar Um Playboy”, 
“Beijo no Asfalto”, “Libel, a Sapateiri-
nha”, e “Fala Baixo Senão eu Grito”, pre-
vista para o próximo mês. O Teatro vem 
apresentando espetáculos diários para 
adultos e nos sábados e domingos para 
crianças, além das segundas-feiras, ter o 
cinema arte, para um público intelectual, 
composto de estudiosos de cinema e uni-
versitários. “Tudo isto para descontar o 
tempo em que o teatro representou um 
espaço morto apenas”.
Esta nova jornada do Teatro da Pra-
ça está sob a direção de José Maria dos 
Santos, que juntamente a Maurício Tá-
vora e Alceu Monteiro formam a Compa-
nhia Dramática Independente, a primeira 
profissional em caráter permanente no 
Paraná. Esta companhia, sem um elenco 
fixo, se utiliza de profissionais da Funda-
ção do Teatro Guaíra ou de alguma escola 
de teatro para montar seus espetáculos. E 
José Maria, apesar de ver negras as pers-
pectivas do Teatrinho da Praça, continua 
preferindo a acreditar nele. “A receptivi-
dade tem sido melhor do que se espera-
va, apesar de não ser excelente. O público 
deve se acostumar com o novo teatro, e 
esquecer para sempre do de Bolso, por 
isso mudamos o nome. Nome novo, nova 
imagem, novas perspectivas”.
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MAIS PROBLEMAS QUE TRABALHO
O trabalho na “Praça” tem sido feito 
a todo o vapor, apesar dos inúmeros pro-
blemas que rondam o teatrinho. Um deles 
é a não disponibilidade de elementos téc-
nicos de gabarito para a montagem de es-
petáculos, que obriga a utilização da equi-
pe da Fundação do Teatro Guaíra, a única 
existente aqui. Outro problema, mais sério 
que o primeiro, é a falta de recursos. Os 
espetáculos não são auto financiáveis e 
não há recursos da entidade. “Se não obte-
mos subvenção do governo do Estado, não 
fazemos teatro”. E assim mesmo o que se 
consegue é suficiente apenas para a mon-
tagem de shows pequenos, com pobreza 
de cenários e com um número reduzido de 
artistas. Este, no entanto, não foi o caso de 
“Beijo no Asfalto”, de Nelson Rodrigues, 
que implicou em 14 atores e muito cená-
rio. “Mas como a peça por si só garantia o 
espetáculo, foi-nos possível realizar o mi-
lagre de levá-la ao público”.
Na opinião de José Maria, os pa-
ranaenses estão engatinhando ainda no 
mundo do teatro. “Não existe no resto 
do Brasil, uma tradição teatral. E dizem 
que em São Paulo há mais público, eu 
digo que é porque este Estado tem maior 
população. No fundo dá elas por elas. E 
a falha é do próprio teatro. Em Curiti-
ba fala-se em teatro 10 meses por ano 
e faz-se teatro apenas 2 meses. E assim 
mesmo, sem a preocupação de motivar 
o povo a comparecer aos espetáculos. 
O pessoal gasta toda a energia organi-
zando, montando e ensaiando e esquece 
que tudo isso deve ser feito em função 
do público”. “E o público tem medo do 
teatro. Ainda associa a ele a situação 
formal de antigamente quando as da-
mas desfilavam joias e peles nas salas de 
espetáculos. Se fosse preciso para uma 
compreensão maior, mudaria até o ter-
mo 'Teatro' para 'Circo' ou outro termo 
mais familiar ao 'Zé Povinho'”.
ZÉ ACHA QUE TEATRO É LIXO
“Teoria para o estudante é simples-
mente um grande lixo, lixo, lixo. O que 
ele precisa é oportunidades de represen-
tar, por isso meu curso vai ser bem dife-
rente, do curso oficial da Fundação do 
Teatro Guaíra”. Terá a duração de cinco 
meses, constará só de matérias práticas, 
três mais precisamente: interpretação, 
dicção e expressão corporal. No terceiro 
mês em diante o aluno que não pagará 
nada para aprender ainda receberá um 
teto e mais a participação numa pequena 
temporada. Quero formar elementos de 
teatro e dar-lhes oportunidades. “A peça 
“A Ameaça veio com a Chuva”, foi ence-
nada somente por alunos. Conseguiram 
um grande sucesso na capital e no inte-
rior por onde excursionaram. O que im-
porta é representar, mostrar o que sabe”.
É empenhado em ajudar o teatro e 
os estudantes de teatro. José Maria dos 
Santos continua seu árduo caminho. 
Aliás, atualmente ele é a única pessoa 
que vive exclusivamente de teatro no Pa-
raná. “Pudera, desde 1954, toda a inicia-
tiva de teatro em Curitiba passou pelas 
minhas mãos. Sou ator, diretor, tudo que 
for preciso, não só por idealismo, mas por 
que é este mesmo meu trabalho”.
VAMOS LARGAR
 DE ONDA!
Londrina, 14 a 21 d
e novembro de 1971
Novo Jornal, Ano I,
 nº 8, Terceiro Cad
erno, p. 7.
Espetáculo Fala baixo senão eu grito (1971) 
Texto: Leilah Assumpção
Direção: Oraci Gemba
Na foto: José Maria Santos e Lala Schneider
Acervo: Ulisses Iarochinski
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– Não existe crise artística no teatro 
brasileiro.
Vamos largar de onda! Existe é in-
competência administrativa (em que me 
incluo). Esse negócio de crise sempre foi 
desculpa. Tudo frescura! (Zé Maria dos 
Santos, ator da peça LÁ, apresentada em 
Londrina do dia 10 ao dia 13 e que lotou 
o Teatro Guaíra, em Curitiba, por quinze 
dias. LÁ será apresentada em toda a re-
gião: dias 14 e 15 em Cambé e com data 
a ser acertada em Rolândia, Arapongas, 
Apucarana, Porecatú, Cornélio e Ibiporã. 
Zé Maria recebe vários convites de toda 
parte e em junho de 72 levará LÁ a POR-
TUGAL.).
– Comecei a fazer teatro por necessi-
dade de aparecer, como começa quase todo 
mundo, por vaidade pessoal. Foi em 1954. 
Depois passei por decepções e quebras de 
ilusões que fazem muita gente parar.
– Vim realmente “de baixo” e passei 
por tudo que existe no teatro, e acho que 
todo pretendente a ator deve fazer isso pra 
se inteirar da importância da profissão. 
Comecei como contra-regra, fui bilheteiro, 
varredor, fui tudo. Depois vi que é a pro-
fissão mais difícil de ser feita no mundo 
inteiro, porém optei por ela e dela vivo.
MARGINAL? SÓ QUEM QUER
Muitos atores afirmam que a profis-
são é extremamente marginalizada. 
– Só é marginal quem quer, em toda 
e qualquer profissão.
Nesta época o ator brasileiro já está 
se impondo com grande importância.
Não me julgo marginal, é marginal 
o mau caráter, aquele que não tomou 
consciência de seu papel junto à socie-
dade e julga-se uma vítima de tudo, um 
“coitadinho”. (Zé Maria dá aula de inter-
pretação no Curso Permanente da Funda-
ção do Teatro Guaíra)
– Existem graves entraves ao teatro 
nacional como a falta de auxílio, a cen-
sura, e outros mais, mas quem quer de-
cisivamente praticar arte, dá um jeito de 
superar esses problemas. A solução para 
isso seria o reconhecimento da profissão 
de ator e só acredito mesmo em teatro 
como veículo de divulgação quando o go-
verno estiver mesmo realmente interessa-
do em o estimular.
Zé Maria não se julga um grande 
ator, mas acha que o esforço que ele vem 
empreendendo há 20 anos lhe deu gran-
de experiência e cada vez mais procura 
aprimorar tecnicamente. Só acredita que 
será um grande ator quando realmente se 
comunicar, sem palhaçadas ou chacrinha-
das com um público com capacidade para 
perceber criticamente seu trabalho.
DESMONTAR O MONSTRO
– Teatro realmente popular só será 
possível quando for levada uma campa-
nha de desmistificação do teatro. De âm-
bito nacional.
Zé Maria – não o do futebol: o do teatro
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Mostrar que para se ir ao teatro não 
é necessário smoking nem gravata e ou-
tras besteiras.
– Esse seria o primeiro passo, que 
deveria vir junto com a destruição desta 
incoerência de se fazer teatro para o povo 
e montar peças de vanguarda, do teatro 
absurdo, coisas totalmente desvinculadas 
da realidade brasileira. Não adianta tea-
tro popular se apenas uma “panelinha” 
vai e entende ou pensa que entende.
– É conversa mole dizer que o “po-
vinho” não gosta de teatro. O que existe 
e é natural é uma tremenda fuga. Claro, 
os caras montam peças de Jean Genet, o 
povo sai sem entender nada e nunca mais 
volta pro teatro, Saco!
É FOGO
– No mundo todo, a carência de 
bons textos também está desvitalizando o 
teatro. Não existem bons textos, há uma 
estagnação geral.
– Aqui na “terra amada” ninguém 
dá texto bom. O Guarnieri com “Castro 
Alves pede passagem” tá faturando hor-
rores, mas não dá o texto pra ninguém. 
E, além disso, para bons textos há muitos 
impedimentos...
SOLUÇÃO
– O único caminho é fomentar con-
curso com prêmios que compensem os 
autores. As prefeituras deviam criar con-
cursos para revelar e estimular muita 
gente boa que não tem divulgação e fica 
“escrevendo pra gaveta”.
– E tem mais: negócio é fazer coi-
sas que o povo realmente entenda, não 
se canse. Sem essa de encucação! Fiz isto 
vinte anos em Curitiba e só tomei ferro. 
Agora, com LÁ, consegui um fato inédito: 
lotar o Guaíra e meu nome virou um au-
têntico chamariz.
O público divisa o que é bom e daí 
você passa a compreender que teatro é 
comunicação, sem complicação e misté-
rios.
E sem com isso significar necessa-
riamente uma arte menos consequente.
OPINIÃO
– Quase todo mundo confunde po-
pular com vulgar.
Chacrinha pra mim é um tremendo 
vigarista. Explora quem quer em nome 
da comunicação e ninguém consegue se 
comunicar como ele. É claro, pois se você 
botar Samuel Beckett e Chacrinha na cara 
do povo, você já viu quem escolherão né?
– Sabe por que o futebol é o máxi-
mo? Porque é antes de tudo simples. Sim-
ples, o povo abraça fácil.
– Outra coisa: não tente pregar lição 
de moral no teatro, porque isto enche o 
saco de todo mundo. Essa de mensagem 
já era!
IDIOTICE
– A maior imbecilidade do teatro pa-
ranaense é a rivalidade que existe entre o 
Sul e o Norte. Se as regiões estão metidas 
no teatro o negócio é uma promover a ou-
tra. Mas não, ficam uns cretinos dizendo 
besteiras dos outros e ninguém se ajuda.
– Em dez anos só vi dois espetácu-
los importantes em Curitiba: “Arena conta 
Zumbi” e “Fala baixo senão grito”. Então 
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que frescura é essa de dizer que tudo da 
capital é “quente” e do interior “porcaria”?
VIDA E SHOW
– Sempre fiz umas besteiradas e 
agora resolvi partir pra monólogo. Quan-
do chego ao final da peça estou quebra-
do, mas compensa.
A profissão de ator, encaro como 
qualquer outra e por isso me respeito e 
tento melhorar a técnica e cada vez mais 
consigo comunicação sem palhaçada.
– A grande pedida do teatro nacio-
nal são os shows, caso de Juca Chaves, 
Ari Toledo, Jô Soares, Chico Anísio, Simo-
nal e não é qualquer um que consegue 
levar a cabo um espetáculo de uma hora 
sozinho.
– A existência do teatro no campo 
político, social, é a maior arte, porém...

TEATRO PARAN
AENSE – I
Curitiba, Domingo
, 6 de agosto de 1972
Diário do Paraná, T
erceiro Caderno, O
raci Gemba inform
a, p. 6.
Espetáculo Amanhã se não chover (1964) 
Texto: Henrique Pongetti
Direção: Maurício Távora
Na foto: José Maria Santos
Acervo: Ulisses Iarochinski
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Em continuidade aos depoimentos 
sobre os problemas do nosso teatro, ou-
vimos desta vez, José Maria dos Santos, 
ator, diretor, produtor e professor do curso 
permanente de teatro do Guaíra que du-
rante 18 anos, vem fazendo do teatro a 
sua profissão: 
– “Eu sei que, o que vou dizer, vai 
deixar muita gente grilada. Mas eu acho 
que nós deveríamos romper com esse pre-
conceito que existe de as pessoas que, por 
não quererem magoar os outros, ficarem 
trocando gentilezas e deixando a verdade 
de lado. Acho que estamos numa hora da 
verdade, eis que tem muito pilantra fazen-
do teatro, então, chegou o momento de a 
gente saber quem é quem dentro do tea-
tro. Nós estamos nos organizando para a 
criação de uma Associação de Teatro Pa-
ranaense, juridicamente sólida, embora, 
eu entenda que já exista uma organização, 
pelo menos em termos de solidariedade 
mesmo que alguns preguem, por aí, que 
o teatro está morrendo. Estas pessoas que 
dizem isso, não estão bem certas do que 
dizem – pois – elas mesmas, vivem às cus-
tas do teatro. Então, achamos que chegou 
mesmo o momento de nos organizarmos 
e combatermos frontalmente esse tipo de 
gente desleal que por aí existe e que vive 
provocando e sabotando os elementos 
locais. Muita gente me pergunta por que 
não vou embora para um centro maior. 
Acho que não devo ir porque, aqui, é que 
devo lutar pelos meus direitos e os dos 
meus colegas. Sou paranaense e o nosso 
teatro está por fazer muita coisa. Eu assu-
mi minha condição de artista, vivo disso. 
É onde me sinto bem. É uma questão de 
opção e de direito. O dia em que eu dei-
xar de fazer teatro, acho que deixo de vi-
ver. Diante disso, acho que tenho também 
minha autoridade para falar do teatro, da 
sua organização, dos seus problemas.  
Nossa primeira etapa, após essa or-
ganização da classe, será a do levantamen-
to da situação geral, pesquisa de público. 
Também, essa organização deverá tomar 
defesa dos nossos elementos de interesses. 
Aqui, tem-se mania – falo das autoridades 
responsáveis pelos destinos administrati-
vos – de não valorizarem ou fingirem que 
não tomam conhecimento do nosso traba-
lho. Por exemplo, fiz um espetáculo – Fala 
Baixo Senão eu Grito – que bateu todos os 
recordes de público em Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Florianópolis e diversas cida-
des do Paraná, posso provar isto porque 
estou devidamente documentado – mas, 
na hora de se pleitear um novo auxílio 
José Maria dos Santos: “Está na hora 
de romper os preconceitos em nome da 
verdade”.
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para o outro espetáculo, a gente é com-
parado aos aventureiros que nada signifi-
cam ou nada fazem em termos concretos. 
Isso, quando não se é passado para trás 
com esses picaretas que vem de fora. Acho 
que deve haver uma seleção de capacida-
de entre isso tudo. Não posso comparar 
uma atriz como Lala Schneider, com uma 
pessoa que está principiando. Não posso 
comparar a categoria de um texto como o 
de “Fala Baixo” (com crítica de categoria 
nacional, colocando à altura ou melhor do 
que se fez em São Paulo) – com essas ten-
tativas primárias que por aí se dizem tea-
tro.  Não se pode comparar um diretor de 
categoria, com quem ainda está naquela 
de fazer experiências medíocres em nome 
de uma proposição sem estruturas cultu-
rais ou sem o conhecimento do verdadeiro 
teatro moderno.
Em primeiro lugar, ao se dar auxílio 
às companhias, é preciso botar na balança 
uma série de coisas. Ver primeiro o que as 
pessoas fizeram, o rendimento artístico e 
o resultado do público, para que haja uma 
divisão entre os que se esforçaram e os 
que fazem por comércio ou por festinha 
particular de afirmação. 
Veja, por exemplo, o absurdo de se 
dar 16 mil cruzeiros para a encenação de 
um espetáculo como “Arena Conta Zumbi” 
e o de gastar 30 mil para encenar a “Alma 
Boa” – com os alunos do Curso de Teatro. 
Também, essa atitude de apresentar um 
espetáculo amador daquele tipo, como 
sendo uma realização profissional. Pura 
questão de honestidade. Quem sofre é o 
público que vai ao teatro e encontra um 
péssimo amadorismo. Sou mesmo contra 
isso. Onde se viu gastar 23 mil para pa-
gar os alunos como profissionais, mais o 
ordenado mensal para o diretor, que foi 
de 2.400,00, durante três meses, mais um 
tanto para a assistente de direção, etc. En-
tão, nesse caso, teria que se dar 100 mil 
para o “Zumbi”. E isso – essas coisas todas 
– já são velhas no nosso meio teatral. Vem 
desde o tempo do falecido Teatro de Co-
média do Paraná, graças a Deus já falecido 
mesmo. Parece paradoxal falar do Teatro 
de Comédia do Paraná, mas aquilo, para 
o nosso desenvolvimento, foi uma praga. 
A verdade é que, de positivo mesmo 
que vem acontecendo em benefício do 
teatro, são as realização independentes. 
A peça – Lá – no tempo que foi patroci-
nada oficialmente, quando aqui esteve o 
Paulo Goulart, manteve-se com um públi-
co de 700 pessoas – enquanto que, quan-
do encenei, tive numa curta temporada 
no Guaíra 3.500 espectadores. Não estou 
falando das viagens pelo interior, onde o 
público foi muito grande. 
Eu vejo essa atitude da Escola de 
Teatro do Guaíra, em encenar espetáculos 
profissionais, uma coisa inútil e prejudi-
cial. Tenho autoridade para essa afirma-
ção porque também sou professor daquela 
escola. Essas montagens deveriam aconte-
cer como prova pública e não como teatro 
para bilheteria. Ao contrário, não passa de 
uma forma de se enganar o público. Achei 
muito bacana, por exemplo, a atitude do 
Armando Maranhão, que fez um espetácu-
lo amador e colocou no cartaz: “este é um 
espetáculo de amadores”. Isso é honesto. 
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Acho gozado, por outro lado, o caso do 
Rio Apa que fez uma espécie de masturba-
ção teatral, diz por aí que é contra o teatro 
profissional mercantilista, mas que conser-
va bilheteria e tudo. E fica temporada de 
quinze dias, com 11 pessoas na plateia e 
10 atores no palco. Acho que teatro que 
não é profissional, nem mercantilista, não 
deve nem ir para o Teatro Guaíra, nem ter 
bilheteria. Pergunto numa fase ainda pri-
mária de ganhar público para o teatro, um 
elemento que vai assistir a essas coisas, 
voltará novamente a pisar em um teatro? 
Nunca mais. Então, acho isso uma pura 
colaboração para jogar os poucos especta-
dores que temos, de encontro à televisão 
ou outra forma da comunicação de consu-
mo que eles mesmos tanto combatem. E, a 
verdade mesmo, durante esses seis longos 
anos, não vi nada de formulação nova nes-
sas tais coisas. Também faço experiências, 
traço minhas pesquisas, mas elas devem 
servir para nossa cultura particular e não 
ao primarismo de querer passar para o 
público, exercícios rudimentares de quem 
está conhecendo o teatro somente agora. 
Ninguém quer saber o grau de burrice de 
cada um. 
Com relação ao Curso Permanente 
de Teatro do Guaíra, lá dentro, tem-se a 
mania de dizer que o nível da capacidade 
dos professores é baixo. Já demos prova 
de certa capacidade. O próprio Sale Wo-
lokita, quando professor daquela escola, 
fez espetáculos de muita categoria com 
os alunos. Montou espetáculo do mesmo 
nível de que os deste rapaz que está aí. En-
tão, a gente pergunta – o que é que esse 
moço que está aí, contratado por 2.400,00 
mensais, fez melhor do que eu que apenas 
ganho 800,00 por mês? Isso tudo é errado. 
Mas convém dizer que a contratação desse 
rapaz foi na gestão passada, com outro su-
perintendente. O diretor do Teatro Guaíra, 
de agora, não tem culpa. Mas, um erro não 
justifica outro. Não se justifica é a renova-
ção do contrato desse rapaz. Então, tudo 
isso, cria na gente e nos demais professo-
res do curso, uma certa mágoa. Porque, 
até agora, não houve prova nenhuma de 
capacidade que faça valer tal distinção”.
Por questão de espaço, o depoimento 
e sugestões de José Maria dos Santos con-
tinuarão no próximo domingo.

TEATRO PARAN
AENSE – II
Curitiba, Domingo
, 13 de agosto de 1972
Diário do Paraná, T
erceiro Caderno, O
raci Gemba inform
a, p. 6.
Espetáculo Leito nupcial (1968) 
Texto: Jan Hartog
Direção: Maurício Távora
Na foto: José Maria Santos e Ione Prado
Acervo: Ulisses Iarochinski
41
Antes de continuarmos ouvindo o 
depoimento de José Maria Santos, inicia-
do na semana passada, queremos infor-
mar que esta coluna está aberta à todas as 
pessoas relacionadas com o teatro, para 
que, aqui, façam seus feitos em documen-
tos assinados ou gravado e, absolutamen-
te, não endossamos qualquer ponto de 
vista que é de inteira responsabilidade do 
entrevistado:
– Continuando a respeito de erros 
passados, lembro, por exemplo, a vinda 
de Ivan de Albuquerque, contratado para 
dirigir “O Livro de Cristóvão Colombo”, 
que ganhou vinte e tantos milhões para 
isso, mais umas cinco passagens aéreas 
de ida e volta para o Rio, trouxe com 
ele um figurinista importante, cenarista, 
maestro e tudo mais. Agora, ele Ivan de 
Albuquerque, não tem culpa nenhuma. 
Ele está na dele, de ganhar o seu “tutuzi-
nho”, etc. Culpa tem quem trouxe quem 
fez a coisa. Agora, eu pergunto: bota esse 
dinheiro todo que foi gasto no “Cristó-
vão Colombo” na mão do nosso pessoal 
de fora, para ver o que acontece. Sem 
grandes condições, com poucas possibili-
dades, o nosso pessoal já fez coisas sensa-
cionais, imagine com todo aquele aparato 
que se montou em torno dos espetáculos 
oficiais. Nós fizemos teatro e, muito bom, 
até mesmo sem ajuda oficial. Que esse 
negócio de dizer que não se faz sem aju-
da é asneira. De uma maneira ou de outra 
nós sempre demos o nosso recado.
Eu montei 18 espetáculos e só tive 
auxílio em cinco. E vou continuar fazen-
do teatro de qualquer maneira. Se exijo 
é porque tenho direito. Veja, por exem-
plo, seu caso com “As Criadas”, do Genet. 
Você só foi receber sua verba quinze dias 
depois da estreia e apenas 2.700,00, en-
quanto no Guaíra se gastava 100 milhões 
no “Cristóvão Colombo”. 
Quanto à realidade do nosso traba-
lho, já foi até constatada pelo Presiden-
te da Associação dos Críticos Teatrais de 
São Paulo, que afirmou três ou quatro ve-
zes o alto nível do teatro paranaense. Até 
comparado e, em alguns casos superior 
ao que se faz em São Paulo, que é o maior 
centro teatral latino-americano. Não só 
o João Apolinário, o Hilton Viana, e os 
outros tantos críticos importantes. Veja, 
por exemplo, esta afirmação do Marcelo 
Renato, do “Jornal do Comercio”, de Por-
to Alegre: “Coube à Cia. Dramática Inde-
pendente, de Curitiba, uma responsabili-
dade dupla em Porto Alegre: apresentar 
uma autora famosa, ainda desconhecida 
aqui, e dar uma amostra da qualidade do 
teatro que está sendo feito no Paraná. Foi 
uma surpresa para muitos dos que costu-
mam torcer o nariz àquilo que não vem 
do Rio e de São Paulo. Com “Fala Baixo”, 
de Leilah Assumpção, nos faz participar 
de uma profunda experiência humana, 
cômica, grotesca, lírica, cruel. Com seu 
espetáculo, a Companhia Dramática In-
dependente deixa a impressão de que, 
se há outras companhias do mesmo nível 
em Curitiba, o teatro paranaense vai mui-
to bem”. 
Do “Diário”, de Belo Horizonte, da 
cronista Di Lucca: “Fui assistir três vezes 
a peça “Fala Baixo”. Não me chamem de 
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exagerada que respondo: Se não fossem 
os compromissos que tenho, teria ido to-
dos os dias e com o máximo prazer. Como 
já disse em outra coluna, “Fala Baixo” é 
uma explosão, que envolve uma porção 
de coisas como drama, comédia, grotesco, 
violência, crueldade. A direção empregou 
todo o seu talento para dar o melhor à 
peça. Adotou todos os recursos para con-
seguir um trabalho de alto gabarito”. 
Da “Folha da Manhã”: “Fala Baixo 
é, sem dúvida nenhuma, a grande pedi-
da em matéria de teatro. Justifica plena-
mente o cartaz que vem conquistando. A 
mensagem do espetáculo também é sen-
sacional. Nota dez”.
Da “Ultima Hora”, de São Paulo: 
“Um espetáculo muito bom. Tem um ní-
vel profissional muito satisfatório. Quer 
a direção, que nos atrevemos a conside-
rar muito mais ampla do que a de Clóvis 
Bueno (Prêmio Molière), realizada em 
São Paulo, quer a interpretação de Lala 
Schneider e José Maria Santos”.  
Então, diante de tudo isso e muito 
mais, que aqui não dá pra publicar, é que 
a gente fica meio magoado e acho que 
com plena razão. Isso prova a existência 
de um teatro profissional no Paraná, ape-
sar de muita gente tentar ao contrário. 
Agora, para impor isso, acho que só mes-
mo nos organizando. Será quando a gen-
te vai mostrar para os que dizem que o 
teatro está morrendo, o que exatamente 
que está morrendo ou que já está morto e 
não sabe. Quando o Presidente da Repú-
blica, que está estudando o caso, regula-
mentar a profissão o ator – então – ficará 
patenteado que o teatro está crescendo, 
que o teatro é uma profissão3.
Aqui tem gente muito boa, capaci-
tada. Está faltando, também, é um teatro 
particular, uma casa de espetáculos par-
ticular, que nos possibilite maior ação. 
Apenas o Teatro Guaíra não basta. Ago-
ra, por exemplo, foi inaugurado o Tea-
tro Paiol, que é uma das coisas mais im-
portantes que aconteceu nesses últimos 
anos. Sem badalação, o Prefeito Jaime 
Lerner, só pela sua construção do Tea-
tro Paiol, já entrou tranquilamente para 
história do nosso teatro, se assim a gen-
te pode chamar. É uma obra sensacional, 
mas, precisamos de um teatro de grupo 
independente. Não oficial. Você entende? 
Coisa que a gente tenha a liberdade de 
usar, pesquisar, enfim, um local nosso, 
para um trabalho nosso, isso é que esta-
mos estudando. Uma casa de espetácu-
los oficial fica subordinada a uma série 
de problemas. É que uma administração 
oficial é sempre uma administração polí-
tica e não cultural. Isso causa pequenos 
equívocos. O caso do “Fala Baixo”, por 
exemplo, teve gente que achou a peça pi-
cante, forte, etc., e não observou nela a 
sua grande mensagem cultural. Então a 
gente fica subordinado a opiniões diver-
sas, coisas que vêm de encontro a visão 
deles e não de um valor cultural artístico. 
NOTA DO ORGANIZADOR
3 Somente em 1978, por meio da Lei no 6533/1978, foi reconhecido e regulado o exercício das profissões de Artista 
   e de Técnico em Espetáculos de Diversões.
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Olha, vou botar pra fora tudo que 
eu tenho guardado nestes anos todos. 
Afinal, são 18 anos que venho sofren-
do. Falando dessas subordinações acima, 
houve um caso até interessante. Paulo 
Goulart, quando aqui esteve com a peça 
“Lá”, que agora estou fazendo, recebeu 
da Fundação do Teatro Guaíra, para cin-
co espetáculos, uma ajuda de 2.900,00. 
Eu montei a mesma peça, para viajar para 
20 cidades do Paraná e mais 20 no inte-
rior de Santa Catarina e solicitei uma aju-
da oficial. Sabe o que alegaram? Que a 
peça não tinha conteúdo cultural. A mes-
ma peça que eles subvencionaram para 
o Paulo Goulart. Se não presta para um, 
não presta pra todos. 
A minha sugestão é que as autori-
dades do nosso governo devem ouvir o 
nosso pessoal de teatro. Manter um diá-
logo. Não um diálogo paternalista, de 
apenas oferecer só e aquilo, mas ouvir a 
gente por dentro.  Saber quem realmente 
pode ser ouvido. Quem está com razão. 
Está havendo uma abertura, concordo. 
Mas, é preciso entender que nós, os gru-
pos independentes, estamos organizados. 
Sabemos o que queremos. Nossa produ-
ção tem sido grande. Agora, é preciso que 
se olhe mais diretamente quem está pro-
duzindo. A distribuição de verbas deve 
obedecer, isso é óbvio, uma classificação. 
Inclusive, exigir dos próprios grupos ou 
companhias uma prestação de contas, 
não só econômicas, mas de público, de 
resultado. Muita gente esquece que, se 
existe uma casa de espetáculos, se existe 
uma organização dando emprego a várias 
pessoas, é graças aos que sempre lutaram 
pela existência de um teatro. Nesse caso, 
nós mesmos. 
Nestes dezoito anos, posso afirmar 
que houve grande evolução, apesar de 
tudo. Lembro que, alguns anos passados, a 
gente fazia um espetáculo, distribuía dois 
mil convites para que cem pessoas fossem 
ao teatro. Hoje, não. Temos um público 
pagante. Não falo dos espetáculos dos sar-
cófagos que andam por aí, aliás, é preciso 
dizer que existe mesmo ainda alguns sar-
cófagos, gente que já morreu e que só falta 
deitar. A hora que deitar não levanta mais. 
Essa gente pode não admitir certos suces-
sos, mas, eles não existiram e não existem. 
Portanto, não falo daquele tempo de Ma-
rambá, de Mesquitinha, de Procópio Fer-
reira e outros – que merecem meu respei-
to. Estou falando de um tempo do Guaíra, 
das nossas tentativas de se fazer um tea-
tro profissional. E todo o nosso processo 
de evolução veio dos auxílios, quando nos 
deram, e dos trabalhos dos que acreditam 
num teatro profissional paranaense. 
Neste meu depoimento, quero dei-
xar bem claro uma coisa: O que falei e 
o que falo, sempre tem um profundo 
sentido de honestidade. Não sei dizer de 
outra maneira. Sempre fui assim. Tam-
bém quando eu falo do caso do Clóvis 
Levi, do Ivan Albuquerque, do Paulo 
Goulart, repito que eles não têm culpa 
nenhuma. Estão na deles. Trabalhando 
e conseguindo da maneira como podem. 
Acho errados os que não verificam a coi-
sa num sentido que possa interessar ao 
teatro paranaense”.

ESTA É A VI
DA MUITO
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O 
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Curitiba, Dom
ingo, 4 de ma
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Jornal O Estad
o do Paraná, p
. 17.
Bastidores do espetáculo Fulano de tal (1973) 
Texto: Manoel Carlos Karam
Direção: Oraci Gemba
Na foto: José Maria Santos, Narciso Assumpção, 
Denise Assumpção e maquiador
Acervo: Ulisses Iarochinski
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José Maria Santos sabe aliar seu 
talento à sua simpatia. É um sujeito que 
sabe fazer amigos e, entre seus amigos, 
ele só admite gente boa.
Quando o vê no palco não imagina 
o trabalhão que ele tem nos bastidores a 
cada nova peça que produz. Agora, ele 
está às voltas com “Fulano de Tal”, onde 
também é ator. A estreia é no dia 15 de 
março, no Guaíra. “Fulano de Tal” é do 
barbudo Manoel Carlos Karam, nosso 
companheiro da “Tribuna do Paraná”.
José Maia Santos é aquele sujeito 
que vai tomar cafezinho na Boca Mal-
dita, vestindo bermudas e camiseta. E 
suando depois de um estafante ensaio da 
peça “Fulano de Tal” que ele interpreta 
e produz. O nome dele pode ser reduzi-
do apenas para Zé e é este, o zé que tem 
um dos nomes mais conhecidos do tea-
tro paranaense. Basta dizer que ele ficou 
circulando quase dois anos com a comé-
dia “Lá” de Sérgio Jockyman, por vários 
Estados inclusive o Paraná quase inteiro. 
Só em Curitiba fez duas temporadas. E 
bastava dizer que o ator era Zé Maria dos 
Santos para que surgissem filas na frente 
do Teatro Guaíra.
Agora este Zé esta produzindo e 
ensaiando como ator a peça “Fulano de 
Tal”, texto de Manoel Calos Karam, dire-
ção de Oraci Gemba para lançamento dia 
15 de março, no Teatro Guaíra. Depois da 
temporada em Curitiba, uma longa via-
gem de vários meses pelo Brasil inteiro. 
Mais de uma dezena de capitais (e tam-
bém outras cidades importantes) serão 
visitadas por “Fulano de Tal – Zé Maria 
Santos” Ao seu lado, os irmãos Narciso e 
Denise Assumpção colegas de palco neste 
novo trabalho.
ZÉ QUEM É VOCE?
Este sujeito chamado José Maria 
Santos nasceu em 1933 e começou no 
teatro em 1954 na Escola de Arte Dra-
mática do Sesi onde recebeu diploma de 
aproveitamento em 1956. Ali fez parte 
do elenco do Teatro de Adultos do Sesi 
participando das peças “O dia seguinte”, 
“Seu nome era Joana”, e “Auto da Com-
padecida”.
No Teatro do Estudante do Paraná 
participou como ator das peças “A can-
ção dentro do pão”, “Joãozinho anda 
para trás” e “O boi e o burro no caminho 
de Belém”. Fundou em 1957 a Compa-
nhia Dramática Independente, grupo 
que dirige até hoje e que está produ-
zindo a montagem de “Fulano de Tal”. 
A CDI é a mais profissional das nossas 
companhias de teatro. Foi nela que ele 
começou a viajar pelo Brasil encenan-
do um número grande de espetáculos: 
“Mão do macaco”, “A farsa do advoga-
do Pathlin”, “O pomo da discórdia”, “Do 
tamanho de um defunto”, “Ciúme”, “O 
rapto das cebolinhas”, “Uma mulher e 
três palhaços”, “A falecida Mrs. Black”, 
“Amanhã, se não chover”, “O homem da 
flor na boca”, “Esta noite estou só”, “Os 
males que causam o fumo”, “O leito nup-
cial”, “A ameaça veio com a chuva”, “Fala 
baixo senão eu grito” e “Lá” estas duas 
últimas obtendo um êxito inigualável, 
pois viajaram por todo o país com muito 
sucesso.
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PARA ADULTOS, CRIANÇAS E TV
Zé Maria Santos sempre se dedicou 
ao teatro para adultos, mas nunca se es-
queceu das crianças. Suas peças infantis 
foram de número igual aquelas para adul-
tos. Não somente como ator, mas princi-
palmente como diretor. Hoje é considera-
do um dos nossos melhores diretores de 
peças infantis. Mas não ficou apenas nisso 
a atividade de Zé Maria. Ele esteve tam-
bém na televisão. Produziu, dirigiu e inter-
pretou programas de teatro para crianças 
e outros programas humorísticos como “É 
proibido sonhar”, “E agora, meu bem?”, 
“Bom humor” e “Pensão Paraíso”. E fez 
muito mais: convidado pela Companhia 
Fiat Lux, fundou o Grupo Teatral Pinhei-
ros e dirigiu a peça “O casamento de Adão 
e Eva”. Ministrou também as aulas de um 
curso intensivo de iniciação ao teatro para 
os operários da fábrica. Posteriormente di-
rigiu a peça infantil “Pluft o Fantasminha” 
para o Teatro do Estudante Universitário. 
No Teatro Experimental do Guaíra, dirigi-
do por Glauco Sá Brito, participou como 
ator peças “Chapetuba Futebol Clube” e 
“Peripécias na lua”. No Centro Israelita 
do Paraná a convite de Claudio Correia e 
Castro participou como ator de “O Diário 
de Anne Frank”. Então, uma pequena via-
gem ao Rio: Atuou em “O peixinho doura-
do” na Companhia Aurimar Rocha. Voltou 
a Curitiba e participou de duas peças do 
Teatro Jovem do Paraná: “Rua São Luiz” e 
“Ratos e homens”.
CURSO DE DIREÇÃO E NOVAS 
PEÇAS
E continua a história de José Maria 
dos Santos. Ele fez um curso de direção 
com Gianni Ratto (no Teatro dos Sete, 
na Guanabara) e outro com José Renato 
(Teatro de Arena, de São Paulo). Em 1968 
uma nova atividade: arrendou o Teatro da 
Praça (na Rui Barbosa), reformou a casa e 
montou “Como matar um play-boy”, “Li-
bel, a sapateirinha” e “Beijo no asfalto”. 
Nessa época cedeu também o teatro para 
outras companhias. Criou no Teatro da 
Praça o cinema de arte que apresentava 
filmes de ótima qualidade as segundas-fei-
ras, ao mesmo tempo em que promovia 
leituras dramáticas de peças inéditas de 
autores nacionais. No Teatro de Comédia 
do Paraná dirigiu as peças “Tempestade 
em água benta”, “A ameaça veio com a 
chuva”, “O gato play-boy” e “Pluft, o fan-
tasminha”. Ainda no TCP como ator, diri-
gido por Claudio Correia e Castro, atuou 
em “A vida impressa em dólar”, “As colu-
nas da sociedade”, “Artinhamas de Sca-
pino”, “Sweik na Segunda Guerra”, “O 
consertador de brinquedos” e “O Circo de 
Bonecos”. No Curso Permanente de Teatro 
do Guaíra, dirigiu seus alunos e provas pú-
blicas “Valsa nº 6”, “Antes do café”, “Abre 
a janela e deixa entrar o ar puro e o sol 
da manhã”, “Beijo no asfalto” e “A amea-
ça veio com a chuva”. Ele é professor de 
interpretação e improvisação. Em 71 rece-
beu o Prêmio Cidade de Curitiba como “o 
melhor ator” por suas interpretações em 
“Fala baixo senão eu grito” e “Lá”. Agora 
depois disso, veste-se de “Fulano de Tal” 
para nova e longa temporada. E como um 
currículo como este Zé vai tranquilo, pois 
[sabe] onde tem o nariz.
ESPETÁCUL
O PARANAE
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Foto de divulgação do espetáculo Marido, matriz & filial (1974) 
Texto: Sérgio Jockyman
Direção: Paulo Sá, Guilherme Corrêa e José Maria Santos 
Na foto: José Maria Santos, Helenice Camargo e Esmeralda Silveira 
Acervo: Ulisses Iarochinski
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José Maria dos Santos, 40 anos de idade, 20 de teatro, ator em 35 peças, diretor em 
18, responsável por sucessos no teatro paranaense como “Amanhã, se não chover”, em 62, “O 
leito nupcial”, em 67, “Ameaça veio com a chuva”, em 68, “Como Matar um Play-boy”, em 
68-69, “Fala baixo senão eu grito”, em 70/71, “Lá”, em 71/72.
Agora, ele vive um novo personagem, todas as noites, no Teatro Guaíra: “Fulano de 
Tal”, o texto de Manoel Carlos Karam, dirigido por Oraci Gemba e que tem mais no elenco, 
os nomes de Narciso e Denise Assumpção, duas revelações do teatro paranaense. Até o dia 8 
o curitibano poderá assistir a essa peça, que depois visitará mais dez Estados brasileiros. E é 
sobre “Fulano de Tal” que José Maria dos Santos fala:
– O que o levou a produzir e 
interpretar “Fulano de Tal”?
– “Os motivos são vários. Em pri-
meiro lugar, porque eu acho importante a 
montagem de um espetáculo totalmente 
paranaense. Não falo isso com o sentido 
do bairrismo, porque “Fulano de Tal” tem 
uma linguagem universal, e é um espe-
táculo de um nível artístico à altura dos 
melhores espetáculos realizados no Rio e 
São Paulo. E eu só sairia mesmo do Para-
ná, com um espetáculo que dignificasse o 
teatro paranaense, se não eu já teria saído 
há vinte anos atrás. Em segundo lugar, a 
conquista de um mercado para garantir 
a sobrevivência, porque Paraná e Santa 
Catarina tem um mercado com o qual o 
ator consegue sobreviver, mas com muitas 
dificuldades. E o que você faz, às vezes, 
Para José Maria Santos, 20 anos de teatro, 
“Fulano de Tal” quebra a imagem do espetáculo 
bem comportado do Paraná. “O comportamento 
cava a própria sepultura do ator”
por melhor que seja, acaba morrendo aqui 
mesmo, sendo que, quando você acontece 
com um espetáculo em São Paulo ou no 
Rio de Janeiro, você praticamente tem ga-
rantido um campo de trabalho e uma pro-
moção muito mais ampla”.
– Qual a importância de “Fulano 
de Tal” para o teatro paranaense?
– “A importância de “Fulano de Tal” 
para o teatro paranaense, embora muita 
gente não concorde, ou só vai reconhecer 
se o espetáculo fizer sucesso lá fora, o que 
eu acredito que fará, é que a peça estará 
fazendo o papel dos bandeirantes, abrindo 
caminho onde todos os outros elementos 
que estiverem a fim de fazer bom teatro 
e fazer do teatro sua profissão, poderão 
seguir. Além disso, “Fulano de Tal” funcio-
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na para quebrar a imagem do teatro bem 
comportado, mais preocupado em fazer 
concessão ao público. Fazendo concessão 
ao público, automaticamente, o artista 
sem saber, estará cavando sua própria se-
pultura, porque enquanto ele é um bom 
menino, outros trarão novidades a esse 
mesmo público e o bom comportado ar-
tista, ficará apenas com a imagem de um 
retrógrado”.
– Como é que você situa sua 
interpretação em “Fulano de Tal” 
dentro da sua carreira?
– “Apesar dos 20 anos de teatro que 
eu tenho, todo trabalho de ator que faço, 
eu começo na estaca zero, fazendo exer-
cícios que eu fiz quando trabalhei na pri-
meira peça. Isso é o que todo ator deveria 
fazer. E em “Fulano de Tal” eu tive a feli-
cidade de contar com ótimo diretor, que 
muitos atores acham que não dirige ator, 
mas eu acho que o ator não é automóvel 
para ser dirigido, e sim um ser pensan-
te que deve trocar ideias com o diretor e 
não esperar que o diretor suba no palco 
e represente para que o ator possa imitar. 
Então no meu trabalho com Oraci Gemba, 
desde “Fala baixo senão eu grito”, sempre 
foi na base da troca de ideias, onde eu tive 
toda liberdade para criar e o diretor fun-
ciona, no meu caso, como um supervisor 
daquilo que eu estou fazendo. O resultado 
é que em “Fala baixo” ganhei o premio de 
melhor ator e, em “Fulano de Tal”, estão 
dizendo, pelo menos é o que eu ouço por 
aí, meu trabalho de ator, é superior ao de 
“Fala baixo”. A minha finalidade dentro 
do teatro não é trabalhar para ganhar prê-
mios e eu nem me preocupo com isso, mas 
se eles aparecerem... paciência... Compa-
rando os dois trabalhos, eu diria que me 
sinto bem em “Fulano de Tal”, porque 
posso aplicar um método de interpretação 
que venho pesquisando há muito tempo e 
que é uma mistura de Stanislavski, Brecht 
e Grotowski, sendo que sou muito mais 
Brecht. Mas o que muitos caras não enten-
dem, é que para você dar uma interpreta-
ção brechetiana, ao personagem, você tem 
de conhecer, primeiro, a fundo, o método 
Stanislavski”.
– Seus companheiros de elen-
co, Narciso e Denise Assumpção, 
como vê o trabalho deles?
– “Embora eles sejam coadjuvantes 
do espetáculo, Narciso e Denise não dei-
xam de ter uma importância muito gran-
de, pois completam um trabalho e conjun-
to e não se intimidam diante de um ator, e 
eu digo isso sem contar vantagem, com 20 
anos de experiência, pois dentro do teatro 
moderno não há mais, há muito tempo, lu-
gar para vedetes ou estrelas, onde os ato-
res são iguais. E isso é muito bom a gente 
sentir. Esses dois atores estão iniciando na 
carreira. Para mim, dentro do espetáculo, 
estão em pé de igualdade com a minha in-
terpretação”.
– Quais são as perspectivas da 
peça no cenário nacional?
– “As perspectivas do espetáculo, 
para mim, são muito mais otimistas no 
cenário nacional que em Curitiba. Em 
primeiro lugar, Curitiba ainda está naque-
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la de que santo da casa não faz milagre 
apesar de que quando o santo é bom, ele 
faz, mesmo que esse milagre não seja re-
conhecido. Em segundo, sem menosprezar 
o público curitibano, eu acho que em São 
Paulo e no Rio de Janeiro o público está 
habituado a assistir uma variedade de es-
petáculos e já tem uma formação que acei-
ta essa variedade. E o nosso espetáculo re-
trata problemas atuais, de alienação e do 
cotidiano, onde o homem, sem perceber, 
está caminhando para uma loucura total 
e para a sua própria destruição. E o curiti-
bano ainda é muito tranquilo e não sente 
esse processo de massificação”.
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Filmagem de Aleluia, Gretchen (1976) 
Filme de Sylvio Back
Na foto: José Maria Santos
Acervo: Ulisses Iarochinski
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Enquanto alguns espetáculos conse-
guem faturar por volta de 8 mil cruzeiros 
em temporadas completas em Curitiba, 
“Doce Primavera”, que estreia hoje no 
Teatro Guaíra em sua segunda monta-
gem, faturou 30 mil em recente excursão 
pelo interior. A informação é de José Ma-
ria Santos, que fala sobre a interiorização 
do teatro, caracteriza a plateia, e conta 
das picaretagens que estão ocorrendo em 
nome do teatro pelo interior.
Zé Maria explica também, porque 
que este texto, que não é linear, conse-
guiu atingir a plateia de forma inespera-
da, e que sua renda será utilizada para 
início de obras do único teatro particular 
de Curitiba.
Estreia hoje, no pequeno auditório 
do Teatro Guaíra, a segunda montagem da 
peça, Doce Primavera, de Manoel Carlos 
Karam. Esta estreia traz em si, alguns fa-
tos que devem ser destacados. Em primei-
ro lugar, dificilmente uma peça local che-
ga a fazer uma temporada e recebe uma 
segunda montagem em espaço de tempo 
tão curto como ocorreu com Doce Prima-
vera. Em segundo lugar, apesar de estar já 
em sua segunda apresentação, Doce Pri-
mavera fará, ao contrário da maioria das 
montagens locais, uma temporada corajo-
samente de três semanas. E, completando 
o panorama, em sua recente temporada 
pelo interior, o espetáculo caracterizou-se 
como verdadeiro sucesso de público, ao 
contrário do que se podia esperar, tanto 
pelas notícias que chegavam a Curitiba, 
em relação a renda de espetáculos leva-
dos ao interior, como também pelo fato de 
tratar-se de um texto que não é linear, em 
nenhum momento. Muito pelo contrário.
A PRAÇA DO INTERIOR
A primeira montagem de Doce Pri-
mavera aconteceu no Teatro do Paiol, 
um ano depois que o Grupo Margem 
arrendou o ex-teatro de Bolso, na Praça 
Rui Barbosa, e colocou em prática e em 
experimentação todas as encucações e 
teorizações que tinham a respeito de tea-
tro, um teatro um pouco diferente daque-
le proposto de um modo em geral pelo 
pessoal egresso do Curso Permanente de 
Teatro da Fundação Teatro Guaíra. Du-
rante o período do teatro de Bolso, o Mar-
gem apresentou, o que chamava de peças 
experimentais, caracterizadas sempre por 
espetáculos onde a presença do público 
era bastante reduzida e composta quase 
das mesmas pessoas. Grande parte dos 
“nomes” do “teatro paranaense” criticou 
este trabalho do Margem, e a regra foi 
sempre de pôr em dúvida a validade das 
coisas que aconteciam no pequeno teatro, 
cheio de colunas incômodas que depen-
dendo da poltrona, tiravam totalmente a 
possibilidade de visão do espetáculo.
PASSAR AO PÚBLICO
Na verdade, e há suficientes provas 
disto, grande parte destes “nomes” de 
teatro não assistiu um espetáculo sequer 
para chegar as suas brilhantes conclusões, 
e a posição negativa em relação ao Grupo 
Margem vinha sempre repleta de mil argu-
mentos, sendo os mais brandos presos ao 
fato de que os espetáculos do Margem de 
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então, não passavam de exercícios onde o 
público não contava nada, ou então, que o 
grupo brincava de teatro para “meia dúzia 
de gatos pingados”. Apesar disso tudo, e 
ainda mais, das dificuldades de sobrevi-
vência do Grupo que ao contrário de ou-
tros não tem relógio ponto, por exemplo, 
e sempre teve enormes dificuldades de 
obter auxílios oficiais, o Margem resistiu 
na praça, quase até a chegada do primeiro 
trator, que viria pôr abaixo o velho teatro, 
onde Zé Maria pensou em certa época, em 
organizar um laboratório de teatro, dentro 
de sua posição contrária de supervalorizar 
a teoria para o aluno de curso de teatro.
ZÉ UM DOS POUCOS
Zé Maria Santos, ator experiente que 
só não nasceu em um palco por pura fata-
lidade, pois vive de teatro, e acha inclusive 
que a “coisa” não está somente boa, como 
também maravilhosa, foi uma das poucas 
exceções que acreditou no trabalho do 
Margem e inclusive chegou a participar 
com o grupo na realização de um espe-
táculo no teatro de Bolso: “Dirigi a coisa 
sem cobrar um vintém porque acreditava 
no trabalho do pessoal. O grupo precisava 
passar por aquela fase, aprender coisas, 
e o próprio Karam como autor precisava 
para enriquecer seus textos, sentir a car-
pintaria do teatro, para chegar mais na 
coisa”. E a posição do Karam não é muito 
diferente: “queríamos fazer teatro, não tí-
nhamos quem nos ensinasse, e então deci-
dimos aprender fazendo. A experiência do 
Teatro de Bolso foi boa porque, realmente 
não havia de nossa parte a preocupação 
de público em primeiro lugar, mas este pú-
blico acabava acontecendo, e através dele 
podíamos sentir melhor o espetáculo”.
DE DESRESPEITO
Na verdade, estas discussões caem 
sempre para o patente desrespeito ao pú-
blico, que vem ocorrendo impunemente 
em nosso meio teatral. E estes desrespei-
tos começam a partir do momento em que 
os grupos que promovem espetáculos, não 
se preocupam em momento algum com a 
plateia, como se ela não fosse imprescindí-
vel para acontecer realmente o teatro. Zé 
Maria faz questão de lembrar a obrigato-
riedade imposta pelo Serviço Nacional de 
Teatro, que condiciona a distribuição de 
verba auxílio a apresentações do espetá-
culo no interior, dentro da política da in-
teriorização cultural: “Esta foi das coisas 
acertadas, pois era preciso acabar com o 
paternalismo tolo, de dar dinheiro e não 
pedir nada em troca. A verba que o INT dá 
é suficiente não só para pagar a produção, 
como também o cachê dos atores, alu-
guel do teatro e ainda sobra um lucrozi-
nho. Isto, no entanto, está levando certos 
grupos a ignorarem totalmente a plateia. 
Porque veja, o cara já está com o tutú na 
mão, depois faz uma temporada de 10 a 
15 dias e se não tiver público não faz mal. 
Pois, também não houve prejuízo. A suges-
tão de Zé Maria é que o INT exigisse dos 
grupos não apenas as 40 apresentações 
do espetáculo pelo interior como também 
exigisse, e mesmo fiscalizasse, a questão 
de público.
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FINANCIAR A PLATEIA
O que está ocorrendo, segundo Zé, 
é que os grupos estão sendo financiados, 
quando a plateia é que deveria receber 
este financiamento. “O que adianta finan-
ciar um espetáculo que não é assistido? É 
preciso subvencionar o público e não o es-
petáculo. Eu tenho recebido verba oficial, 
acho ótimo, mas veja, se não há verba eu 
trabalho do mesmo jeito, não fico condi-
cionado ao auxílio, enquanto um outro 
pessoal não: aparece a verba, sobram es-
petáculos, a verba some, somem também 
as peças teatrais. E os financiamentos têm 
sido generalizados: O Imperador da As-
síria recebeu, também a Alzira Power, o 
Cerco da Lapa. Acho que deveria existir 
inclusive uma comissão de alto nível, para 
fiscalizar não só a ocorrência de público, 
como também o nível destes espetáculos”.
PICARETAGEM NO INTERIOR
Ao contrário do que se imagina Zé 
Maria afirma, categórico, que está ocor-
rendo muito no interior, e é inclusive co-
mum que o pessoal local acabe cruzando 
nas mesmas cidades. Mas aí, segundo o 
próprio Zé, aparece novamente o velho 
problema da falta de qualidade: “o que 
se vê pelo interior, salvo raras exceções, é 
uma tremenda picaretagem que denomi-
nam 'generosamente' de teatro. Isto inclu-
sive atrapalha o trabalho da gente, porque 
está ficando uma imagem distorcida da 
coisa”.
São muito frequentes os espetáculos 
mal feitos com o único intuito de tomar 
o dinheiro do público. Há um cara, por 
exemplo, que está fazendo um certo mo-
nólogo pelo interior há uns trezentos anos. 
É um rapaz simpático, mas que deveria es-
tar vendendo bananas ao invés de teatro, 
pois por onde passa, dificilmente se conse-
gue vender depois um espetáculo”.
SETE ANOS
Zé Maria faz o interior desde 1968 
e nestes sete anos afirma ter armazena-
do importantes informações. A primeira 
delas, diz respeito a própria formação 
do ator que, segundo ele, é enormemen-
te enriquecida com o interior: “a gente 
é obrigado a fazer teatro em salão paro-
quial, em praça, e em palco por exemplo, 
que tem uma janela, onde o pessoal fica 
olhando do lado de fora. Sem recursos de 
som, iluminação, a gente é obrigado a as-
sumir muito mais a coisa”. Especificamen-
te sobre a temporada de Doce Primavera, 
Zé afirma: “Desta vez aprendi uma coisa: 
a peça só fica boa lá pelo décimo espetá-
culo, e às vezes a gente não percebe isto. 
O público ajuda a terminar o espetáculo, 
a ajustá-lo, funcionando como assistente 
de direção. Deu para avaliar bem este fato 
em nossa excursão. Nas primeiras cidades 
visitadas (Jacarezinho, Campo Mourão e 
Cornélio Procópio) o espetáculo estava 
muito tenso, e depois foi descontraindo 
gradativamente, a aponto de no final a 
plateia participar ativamente na coisa: há 
uma cena onde eu jogo francês com outro 
ator, e quando estou perdendo dou um 
tapa no adversário. Quando o outro co-
meça a ganhar vantagens, havia inclusive 
palmas”.
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DEU CERTO
Na verdade “Doce Primavera” deu 
muito certo pelo interior, a ponto da 
temporada pelo interior com espetáculos 
apenas nos finais de semana ter resulta-
dos em uma renda de 32 mil cruzeiros. 
“E veja que há espetáculos em Curitiba 
que numa temporada inteira não chegam 
a dar 8 mil”. Em se tratando de um texto 
não linear, fica difícil compreender o su-
cesso do espetáculo: “atribuí a coisa ao 
fator muito importante de que o espetá-
culo está com uma força incrível em ter-
mos de interpretação. E também, ao fato 
de que se trata de um espetáculo eminen-
temente simples, sem rebuscamento, sem 
barulheiras, sem pancadaria, e sem panos 
ensanguentados descendo do palco, ape-
sar das cenas absurdas que o texto con-
tém. Basicamente o espetáculo consiste 
no ator dizendo o texto da maneira mais 
simples possível. E olha que fazer hoje 
um espetáculo simples é muito difícil”.
A PRAGA DO TEATRO
Zé Maria acha que o pessoal do in-
terior leva duas vantagens em relação a 
plateia de teatro dos centros maiores: “Em 
primeiro lugar, há certas localidades onde 
a televisão não chega ou chega muito mal, 
e por isso não há concorrência entre ela e 
o teatro. E outro ponto é que a plateia não 
está ainda viciada em grandes montagens. 
Criou-se por aqui um vício no espectador 
de teatro, de toda aquela frescura, o desfi-
le de modas, o ator ter que entrar em tran-
se para representar um personagem. Isto 
tudo foi uma praga que pegou no teatro 
brasileiro e que já passou. Desfile e piro-
tecnia é coisa para sessão de magia, e se o 
teatro entra por esse campo, acaba preci-
sando concorrer com a televisão”.
SEGUNDA MONTAGEM
Esta linha de simplicidade, aliás, é 
um ponto em comum entre a montagem 
anterior e a atual de Doce Primavera: 
“Há muitas diferenças agora, porque na 
primeira montagem não havia produção 
como há agora. Providenciamos cená-
rio, roupas, e inclusive o palco é melhor, 
o que o anterior limitava o espetáculo 
pelo seu tamanho. No fundo, a diferença 
aparece mesmo no tom que o espetáculo 
alcançou agora, amadurecido inclusive 
pelas apresentações no interior. “Sobre 
o texto, Zé Maria, que já montou Fulano 
de Tal, do mesmo Karam afirma: “gosto 
muito do trabalho dele como autor, des-
de a primeira peça. Só acho que agora 
é que ele adquiriu o conhecimento ade-
quado da carpintaria do teatro, e que dá 
mais força para a coisa. Acho que Doce 
Primavera é o seu melhor texto, e acho 
que já existe um jogo por traz dos per-
sonagens que funciona muito bem. Cada 
personagem é muito bem construído e é 
de carne e osso. Em outras peças o negó-
cio era bom, havia as colocações muito 
inteligentes, mas os personagens não es-
tavam muito humanos. Sempre discutia 
com o Karam que a coisa precisava ficar 
mais clara, pois um País subdesenvolvi-
do, sem condições culturais, tem que ser 
feita a coisa mais simples. Ele me retru-
cava dizendo que se a vida não é simples, 
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suas peças também não seriam lineares. 
O Karam não mudou a posição, mas em 
Doce Primavera encontrou um bom ca-
minho”. Sobre a renda do espetáculo, Zé 
Maria faz questão de frisar dois pontos: 
“em primeiro lugar, diga aí que parte da 
renda foi revertida a entidades assisten-
ciais em cada cidade, senão o Imposto de 
Renda vem me cobrar tudo. E em segun-
do, é que pretendo, com Doce Primavera 
em sua temporada em Curitiba, levantar 
o dinheiro necessário para iniciar a refor-
ma do barracão do Batel, que deverá ser 
o teatro particular da cidade. Isto está fa-
zendo uma falta danada”.
ZÉ MARIA: AT
OR É VACA D
E PRESÉPIO
Curitiba, Sábado
, 5 de fevereiro d
e 1977
Jornal Diário do
 Paraná, Anexo,
 p. 1.
Espetáculo Pequenos burgueses (1976-77) – TECEFET
Texto: Maximo Gorki
Direção: José Maria Santos
Na foto da esquerda pra direita: Cley Scholz, Carmen Benitez, José Maria 
Santos, Danúzia Maria Walesko, Claudete de Oliveira e Ulisses Iarochinski 
Acervo: TUT/ UTFPR
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O melhor ator coadjuvante de Gra-
mado dá suas impressões sobre o prêmio e 
contundente depoimento sobre o trabalho 
do ator fora de Rio-São Paulo.
– É melhor não esperar e receber do 
que esperar e não receber. Como fui pego 
de surpresa, estou contente. Mas não me 
iludo. Não acredito no usufruto deste 
prêmio em termos de novas propostas de 
trabalho. O homem esquece as coisas fa-
cilmente. Daqui a uns dias ninguém vai 
se lembrar que ganhei esse prêmio. Faz 
pouco mais de 20 anos que a Segunda 
Guerra terminou e ninguém se lembra 
mais dela.
José Maria Santos, 44 anos, meta-
de deles dedicada ao teatro paranaense, 
dezenas de peças encenadas, dois filmes 
feitos em Curitiba, mais uma terceira ten-
tativa no Rio que resultou numa expe-
riência frustrada. Prêmio de melhor ator 
coadjuvante do V Festival do Cinema Bra-
sileiro de Gramado, pelo filme “Aleluia 
Gretchen”, de Silvio Back.
Ele concedeu a entrevista, mas sem 
esconder o seu descontentamento frente à 
situação do ator no País e principalmente 
em Curitiba onde vive e tenta sobreviver 
como ator. No início Zé Maria está alegre, 
sorri, se entusiasma com o prêmio. De-
pois vai ficando triste. O Prêmio de Gra-
mado já pouco significa. Triste porque o 
ator no princípio é um marginalizado, um 
desacreditado. Bom é o que vem de fora.
– Eles só reconhecem o trabalho da 
gente quando vêem um prêmio destes. E 
aí que eles tomam consciência que o Bra-
sil não é só o Rio, não é só São Paulo.
Uma pessoa chega para falar com 
ele e interrompe a entrevista. Era para 
cumprimentá-lo pelo recebimento do 
prêmio. Muitos abraços, batidas no om-
bro e três palavras, vindas lá do fundo, 
com uma tonalidade que parece exprimir 
alguma sinceridade: “Você merece, Zé”. 
Ele agradece, sorri novamente, está mais 
animado.
– Onde a gente estava mesmo?
– Que o Brasil não é só Rio e São 
Paulo.
– Pois é. É nesta hora que eles to-
mam consciência disto.
Zé Maria fica esperando uma nova 
pergunta e este “O Brasil não é só Rio 
e São Paulo” começa a martelar a nossa 
mente. E martelar que o teatro brasilei-
ro não é só “Gota d'Água”, do Rio, mas 
também de um “Lá”, montado pelo ator 
em Curitiba e levado para as principais 
capitais brasileiras, merecendo os melho-
res elogios da crítica.
“José Maria é um excelente ator. Já 
aqui o dissemos quando fomos ao Teatro 
Guaíra vê-lo interpretar a peça de Leilah 
Assumpção “Fala baixo senão eu grito”. E 
o elogio que lhe podemos fazer, tal como 
aconteceu como nesse espetáculo visto 
em Curitiba, é que José Maria, em “Lá”, 
conseguiu mais uma vez ser um intérpre-
te profissional, ao nível, senão até supe-
rior, aos profissionais que atuaram em 
São Paulo”, escreveu João Apolinário na 
“Última Hora”, edição de 4 de novembro 
de 1973. Duas semanas antes, no Jornal 
da Tarde, escrevia Sábado Magaldi: “A 
virtude maior de José Maria Santos é a 
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comunicabilidade. Ela, de imediato, tor-
na o público seu cúmplice na situação 
embaraçosa de se ver aprisionado num 
banheiro de escritório, num sábado à tar-
de, quando dificilmente alguém o liberta-
ria antes de segunda-feira. Em nenhum 
momento José Maria Santos deixa cair o 
interesse ou perde o ritmo”.
ADVERSÁRIO DE GETÚLIO
E martelar que o ator no Brasil não 
é só viver um personagem em “Xica da 
Silva”, em “Dona Flor”, mas também o 
amante de “A Visita do Velho Senhor” ou 
o integralista de “Aleluia, Gretchen”, é o 
que todos deviam fazer.
– Quando o Silvio Back me convidou 
para o filme confesso que tinha um cer-
to preconceito contra o cinema brasileiro 
por causa da desorganização de produ-
ção. Mas li o roteiro e percebi que ele que-
ria fazer um trabalho sério. Daí aceitei. 
O personagem me fascinou muito. Era o 
adversário de um outro personagem por 
quem tinha na minha infância uma admi-
ração muito grande: Getúlio Vargas.
Zé Maria aceitou o papel com uma 
condição: dublar, ele mesmo, o perso-
nagem.
– Só o ator consegue dar, na dubla-
gem, aquela exata tonalidade psicológica 
vivida nas filmagens.
Cinema não é como teatro. Por ser 
até então um ator exclusivamente de tea-
tro, Zé Maria sentiu dificuldades. Disse 
que deve muito aos diálogos anteriores 
mantidos com Silvio Back, como também 
ao José Medeiros, fotógrafo do filme.
– Quando vi o filme no copião não 
gostei. Achei esquisito. Foi o primeiro im-
pacto. Com a dublagem já me senti mais 
à vontade.
O papel do ator no filme consumiu-
-lhe dez dias de trabalhos ininterruptos. 
Elogia a produção e considera que ela foi 
feita ao rigor profissional. Mas não é de 
opinião de que “Aleluia, Gretchen” seja 
um filme perfeito.
– Peca muito em termos de ritmo. 
Fracionado. Retalhado. Eu daria um ou-
tro ritmo ao filme.
“Aleluia” foi o primeiro trabalho do 
ator no cinema. O segundo foi “A Visita 
do Velho Senhor”, um curta-metragem 
de ficção, de Ozualdo Candeias/ Valên-
cio Xavier, filmado em julho de 76, em 
Curitiba. O filme é a versão do conto de 
Poty Lazzaroto e Zé Maria faz o papel do 
amante.
A terceira experiência do ator no ci-
nema foi frustrante: um papel numa fita 
de Carlos Mossey, no Rio, que por desen-
tendimentos com o diretor, não chegou 
a terminar. O convite lhe veio através do 
próprio Mossey, mas na realidade o seu 
papel era bem diferente do esperado.
VACA DE PRESÉPIO
– Assinei o contrato e pedi que me 
enviasse o roteiro. Nunca recebi o roteiro, 
mas um aviso que deveria estar no Rio tal 
dia para filmar. Quando chego lá, já os 
encontro no local das filmagens e eu sem 
saber meu papel, sem ensaiar, sem nada. 
Depois vieram com uma roupa estrambó-
tica e mandaram que eu vestisse. Falei ao 
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Carlos que queria uma explicação sobre 
meu personagem, que não ia ficar de pa-
lhaço, cair no ridículo de viver um perso-
nagem que não conhecia. Disse-me para 
não esquentar a cabeça, que tudo ia sair 
bem. Fiquei contrariado, mas para não 
decepcionar, resolvi esperar as filmagens. 
Sabe que personagem era? Um neurótico, 
um viciado em drogas. Daí eu falei pra 
ele o diabo e que não ia ter condição de 
filmar sem estudar pelo menos um pou-
co o personagem. Exigi mais tempo e que 
me esclarecesse, pelo menos, o filme. Vol-
tei para o hotel. À noite me mandou um 
papel, dizendo que eu estava despedido. 
Achei aquilo uma descaração. O ator no 
Brasil é uma vaca de presépio.
Isto foi em agosto de 1976 e até ago-
ra o ator não viu um tostão do contrato, 
nem do tempo que ficou no Rio para as 
filmagens. Vai entrar com uma sindicân-
cia na justiça para reaver os seus direitos.
– Um contrato é um documento e 
ninguém pode passar por cima dele assim 
sem mais nem menos. Com um ator do Rio 
e São Paulo com certeza não fariam isto.
Recentemente ele recebeu uma pro-
posta do diretor Alberto Pieralisi e está 
lendo o roteiro de “A beira do corpo”, uma 
adaptação do romance de Almir Ayala, 
que gira em torno de uma família de cam-
poneses. O papel a ser feito por Zé Maria, 
o terceiro do filme, é o de um ferreiro. As 
filmagens serão em Curitiba e poderão ser 
iniciadas já a partir de março.
Enquanto isto ele ataca no teatro. Está 
fazendo os ensaios finais de uma peça, “O 
exercício”, de Lewis J. Carlino, com estreia 
marcada para depois do carnaval em San-
ta Catarina, devendo também excursionar 
pelo Rio Grande do Sul. A peça aborda o 
teatro dentro do teatro. Com dois persona-
gens (o outro é vivido por Lala Schneider) 
e a direção é de Eddy Franciosi.
ATOR HÁ 22 ANOS
José Maria Santos nasceu em 1933. 
Ingressou na Escola de Arte Dramática 
do SESI em 1954, recebeu diploma de 
aproveitamento em 1956. No Teatro de 
Adultos do SESI participou das peças 
“O dia seguinte”, “Seu nome era Joana” 
e “Auto da Compadecida”. Continuando 
suas atividades intensamente, atuou no 
Teatro do Estudante do Paraná, ainda em 
Curitiba, nas Peças “A canção dentro do 
pão”, “Joãozinho anda pra trás” e “O boi e 
o burro no caminho de Belém”. 
Em 1957, fundou a Companhia 
Dramática Independente, que mantém 
até hoje produzindo peças em Curitiba 
e fazendo apresentações em vários Esta-
dos. A CDI produziu em seus 17 anos de 
existência peças como: “A mão do ma-
caco”, “A farsa do advogado Pathelin”, 
“O pomo da discórdia”, “Do tamanho 
de um defunto”, “Ciúme”, “O rapto das 
cebolinhas”, “Uma mulher e três palha-
ços”, “A falecida Mrs. Black”, “Amanhã 
se não chover”, “O homem da flor na 
boca”, “Esta noite estou só”, “Os males 
que causam o fumo”, “O leito nupcial”, 
“A ameaça veio com a chuva”, “Fala bai-
xo senão eu grito”, “Lá”, “Fulano de tal” 
e “Marido, Matriz & Filial”.
No Teatro Experimental do Guaíra 
dirigido por Glauco Sá Brito, participou 
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como ator das peças “Chapetuba Futebol 
Clube” e “Peripécias da Lua”. No Centro 
Israelita do Paraná atuou em “O diário de 
Anne Frank”. Na companhia de Autimar 
Rocha, na Guanabara, atuou na peça in-
fantil “O peixinho dourado”. No Teatro 
Jovem do Paraná participou como ator 
nas peças “Rua São Luís” e “Homem”.
Fez o curso de direção com Gianni 
Rato (Teatro dos Sete, na Guanabara) 
e José Renato (Teatro de Arena, de São 
Paulo). Em 1968, alugou o teatro de Bol-
so de Curitiba, reformando o prédio e ini-
ciando uma série de montagens: “Como 
matar um play-boy”, “Libel, a sapateiri-
nha” e “Beijo no asfalto”. Durante esta 
época, outros grupos se apresentaram na-
quele teatro. Foi ali também que promo-
veu projeções de filmes de arte e realizou 
um ciclo de leitura dramática com peças 
inéditas de autores nacionais.
No Teatro de Comédia do Paraná di-
rigiu as peças “Tempestade em água ben-
ta”, “A ameaça veio com a chuva”, “O gato 
play-boy” e “Pluf, o fantasminha”. Como 
ator e dirigido por Glauco Correia e Cas-
tro, atuou em “Um elefante no caos”, “A 
vida impressa em dólar”, “As colunas da 
sociedade”, “Artimanhas de Scarpino”, 
“Swelk na Segunda Guerra Mundial”, “O 
consertador de brinquedos” e “O circo de 
bonecos”.
No Curso Permanente de Teatro da 
Fundação Teatro Guaíra, onde era pro-
fessor de interpretação e improvisação, 
dirigiu como prova pública dos alunos as 
peças “Valsa nº 6”, “Antes do café”, “Abre 
a janela e deixa entrar o ar puro e o sol da 
manhã” e “A ameaça veio com a chuva”.
Em 1971 recebeu o Prêmio Cidade 
de Curitiba, instituído pela Prefeitura, 
como melhor ator do Estado pelas suas 
interpretações nas peças “Fala baixo se-
não eu grito” e “Lá”.
Dirigiu para o grupo Teatro Margem 
a peça “Abre a janela e deixa entrar o ar 
puro e o sol da manhã”. E além das aulas 
de interpretação do Curso Permanente de 
Teatro da Fundação Teatro Guaíra onde 
trabalhou durante seis anos, dirige atual-
mente o grupo teatral da Escola Técnica 
Federal do Paraná, onde já montou “Cha-
petuba Futebol Clube” e “Auto da Com-
padecida”.
Em 1973 realizou uma tempora-
da de dois meses no Teatro Paiol de São 
Paulo com a comédia “Lá”, de Sérgio Jo-
ckymann. Mas não foi essa única excur-
são fora do Paraná. Visitou também o Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Minas 
Gerais com “Lá” e “Fala baixo senão eu 
grito”. E agora se prepara para apresentar 
“Fulano de Tal”, em teatros de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Belo Horizonte.
Nos três últimos anos ele tem se 
dedicado ao ensino de teatro na Escola 
Técnica Federal do Paraná, a montagens 
com alunos, à viagens para o interior, 
ainda encontrando tempo para fazer 
temporada com peças inéditas nos pal-
cos curitibanos.

TEATRO E T
EATRO – II
Curitiba, Dom
ingo, 16 de ou
tubro de 1977
Diário do Para
ná, Anexo.
Foto de divulgação do espetáculo Muro de arrimo (1978) 
Texto: Carlos Queiroz Telles
Direção: Irineu Adami
Na foto: José Maria Santos
Acervo: Ulisses Iarochinski
73
Em 1957, Zé Maria fundou a Com-
panhia Dramática Independente. São 20 
anos de trabalho que tornam sua carreira 
uma das mais regulares e longas da histó-
ria do teatro do Paraná. Nesses 20 anos, 
além de ator, ele foi produtor, diretor e 
professor de teatro. Procurou entremear 
um trabalho de cunho mais comercial 
para sobreviver, com outro mais profun-
do, para satisfazer suas necessidades ín-
timas como homem e artista. Em sua car-
reira foi crescendo ao longo de centenas 
de peças, dos mais variados gêneros, atin-
gindo o reconhecimento nacional com a 
premiação no Festival de Gramado como 
ator coadjuvante em “Aleluia Gretchen”. 
Zé Maria conversa hoje com Anexo, mos-
trando seus pontos de vista, debatendo a 
situação do teatro em Curitiba. Esta entre-
vista é mais um estágio que vem efetivar 
o interesse deste caderno em apresentar 
um apanhado geral dos trambiques por 
que passa a arte dramática paranaense. 
Procuramos apenas apresentar os fatos 
para, se não mudar a situação rançosa do 
teatro por aqui, ao menos despertar em 
muita gente a necessidade de mudá-la. 
ZÉ MARIA – 20 ANOS DE CARREIRA 
TEATRAL
– Nesses 20, quais as mudan-
ças radicais ocorridas no teatro 
do Paraná?
– É melancólico lembrar isso ao 
tentar fazer um retrospecto. Sinto uma 
tristeza muito grande ao perceber que, 
apesar do esforço, pouca coisa mudou. 
Não aconteceu nada, principalmente em 
termos de realização. Quando comecei, 
era mais apaixonante; não havia nenhum 
estímulo e a coisa era uma aventura, não 
havia também tanto comércio, tanta con-
fusão. Em 62 montei o primeiro espetácu-
lo do absurdo, porém, de lá pra cá não se 
tentou mais uma linguagem nova. O pes-
soal todo se contenta em fazer macaqui-
ces, em copiar Rio e São Paulo. A única 
mudança é que o tempo passou, a cidade 
cresceu muito e eu envelheci.
– Mas do seu trabalho em 20 
anos nada ficou?
– Evidentemente que algo ficou. 
Mas não sinto isso de um modo bem pal-
pável. A classe teatral aqui é medíocre, 
mesquinha, tremendamente invejosa, 
antes de qualquer coisa. Querem apenas 
se aproveitar de certas circunstâncias. 
Ninguém se preocupa com um planeja-
mento, mas apenas em fazer história, 
em deixar marca. E tudo isso impede a 
realização de um trabalho com raiz. É 
uma classe deformada e deformadora. 
Os poderes públicos não exigem nada 
desse pessoal, mas lhe enchem de sub-
venções paternalistas, donde vem o ma-
rasmo que atravessamos. Além disso, 
Curitiba é um paradoxo: há 30 atores e 
28 companhias. Assim, a situação toda é 
desagradável. Agora para não dizer que 
não aconteceu nada, sem bajulação, a 
única coisa realmente válida que vi sur-
gir nesses anos todos, foi o Karam como 
autor. Inclusive pretendo comemorar os 
20 de trabalho com uma peça que acho 
excelente. É uma pena que somente nós, 
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seus amigos, acreditamos nele. E quan-
do surge alguém assim, com possibilida-
des, é cercado com uma tremenda inveja 
destrutiva em lugar de haver incentivo.
– E o Guairão, com todo aque-
le porte, veio ajudar ou atrapa-
lhar o trabalho de vocês?
– Todo mundo já falou e continua 
falando. Ele é um negócio que hoje em 
dia não se faz mais porque não tem cabi-
mento. Foi uma loucura projetar e reali-
zar um teatro daquele tamanho. Todavia 
ele está aí. Em vez de se ficar critican-
do, o jeito é encontrar uma saída para 
haver um melhor aproveitamento, para 
que um erro não cause outros mais. É 
claro que em vez de um, poderíamos ter 
uns 10 teatros espalhados pelos bairros. 
Mas ele é uma realidade. Teve poucas 
coisas boas, como o projeto Pixinguinha. 
O Guaíra devia se prestar a esse tipo de 
coisas, com espetáculos populares para 
atender toda a classe estudantil e o povo 
em geral. O Projeto Pixinguinha, apesar 
de vir da esfera da cultura oficial, é das 
coisas mais importantes e a administra-
ção do teatro devia arrojar-se e realizar 
espetáculos com essas características. 
Então, não é o Guaíra em si que é um 
mal ou um bem. Tudo depende de como 
ele é usado. Demolir é que não adianta. 
O segredo é fazer alguma coisa com ele 
e se faria uma boa coisa, tenho certeza, 
se houvesse uma política cultural, um 
planejamento, alguma coisa mais segura 
e definida e não só a zoeira que vemos 
sempre.
– Há algum tempo você vem 
levando um trabalho no campo 
teatral, junto aos alunos da Esco-
la Técnica. Como você define esta 
experiência?
– Essencialmente é um trabalho que 
me gratifica. No profissionalismo luto 
contra uma série de coisas, sou obriga-
do a fazer concessões para sobreviver. Lá 
não. Não tenho preocupações com isso. 
E esse é um dos fatores que me mantém 
nesse trabalho. Tencionamos realizar 
um trabalho para aproveitar de modo 
mais abrangente os muitos alunos que 
nos procuram. O ideal seria uma gran-
de montagem, para dar oportunidade a 
todos. O que fazemos na Escola Técni-
ca deveria servir de exemplo para ou-
tros estabelecimentos de ensino e para 
órgãos oficiais. A gente sempre procura 
um trabalho sem alardes. A preocupação 
é pelo fazer. Atingir a meta que são os 4 
mil alunos e suas famílias.
– Vocês nunca encontraram 
barreiras maiores dentro da pró-
pria escola, alguma coisa que im-
pedisse a realização de suas pe-
ças?
– Olha, no início era praticamente 
impossível fazer um espetáculo e che-
gar ao seu final. E isso acontecia até com 
os grupos profissionais que às vezes se 
apresentavam por lá. O comportamento 
habitual dos alunos era terrível. Quando 
iniciamos, sofremos tudo isso e sentimos 
todavia que ali estava um tremendo po-
tencial e antes de qualquer coisa seria 
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necessário conquistar a plateia. Uma pla-
teia tão grande, equiparada ou até maior 
que aquela habitual da cidade de Curiti-
ba. Mas precisaríamos despertar seu in-
teresse, levando trabalho dos próprios 
alunos, fazendo palestras, antes e depois 
dos espetáculos. Teve oportunidade em 
que chegamos a interromper a peça para 
começar a conversar com a plateia, expli-
car o que estava ocorrendo no palco. So-
fremos durante 2 anos, nesse verdadeiro 
trabalho de catequese. Hoje, há a satisfa-
ção, conseguimos dobrar os índios. E pelo 
menos uns 50% comparecem sempre em 
nossas promoções e isso é tremendamen-
te compensador.
– Está havendo uma boa movi-
mentação em Curitiba para se criar 
por aqui uma subsede da FITAP4. 
Como você vê esse processo todo?
– Nos festivais onde foi iniciada 
essa movimentação, participei sempre 
mais como espectador. Para sentir a coi-
sa. Importante, principalmente quando 
a característica principal é a descentra-
lização do teatro. E isso deve continuar, 
porque é mais importante se fazer teatro 
no interior do que batalhar aqui por um 
público que muitas vezes não está a fim 
de ver propostas novas. O público da-
qui está interessado em ver os grandes 
cartazes da televisão. Agora, para falar 
melhor desse movimento a respeito da 
FITAP, precisaria de conhecimentos mais 
profundos, mais de perto, o que infeliz-
mente não tenho. Mas pude sentir uma 
preocupação muito grande do pessoal 
em se unir, ficar coeso, preocupação com 
a calamidade do teatro no Paraná, e isso 
é sem dúvidas excelente, principalmente 
quando esse mesmo pessoal está interes-
sado em fazer teatro longe do paternalis-
mo castrador das subvenções.
– Em sua carreira, seja indivi-
dualmente, seja em grupo, você já 
recebeu vários prêmios. Você é um 
artista que valoriza esse tipo de coi-
sa, tem interesse em premiações?
– Para falar a verdade, não vejo ne-
nhuma importância em qualquer tipo de 
premiação. Sei lá se isso é questão de tem-
peramento. Quando optei pela carreira, 
tive interesse no trabalho que me empolga 
e por nada mais. Agora, se eu fosse um cara 
que tivesse a fim desses prêmios, é claro 
que eles me deixariam felicíssimo. Toda-
via, não posso negar que o prêmio às vezes 
gratifica um pouco, principalmente quando 
não se espera. E acho bom alertar que no 
Brasil o prêmio em si nunca tem impor-
tância, a sua finalidade é sempre outra. Eu 
pergunto: qual a finalidade de um prêmio?
– Além do teatro, você também 
tem feito filmes. É um trabalho 
de peso, que coloca alguma coisa 
em sua carreira, ou é apenas um 
modo de sobreviver?
– Até agora fiz 3 filmes: “Aleluia, 
Gretchen”, de Silvio Back, “A Visita do Ve-
NOTA DO ORGANIZADOR
4 Federação Independente de Teatro Amador do Paraná, criada em 1976.
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lho Senhor”, de Candeias e terminamos 
há pouco uma comédia, “Revolução no 
Amor”. E tudo isso forma um conjunto 
muito positivo, principalmente porque 
estou interessado em produzir cinema a 
partir do próximo ano. E cada trabalho 
desse é uma oportunidade de aprendiza-
do. Além do trabalho específico do ator, 
me envolvo totalmente com as outras coi-
sas para sentir o problema do cinema. A 
bem dizer, fazendo cinema, fui quase um 
operário, porque vi, experimentei o osso 
duro de uma filmagem. Isso tudo, princi-
palmente vivi no último filme citado.
– Como você encara, especifi-
camente no teatro, o trabalho de 
vanguarda?
– É um trabalho válido, desde que dá 
uma nova oportunidade ao público. Porém, 
é ridículo fazer teatro de vanguarda e que-
rer atingir a burguesia, a elite. Todo tipo 
de experiência é válido, mas cada grupo 
ao montar algo, deve saber para quem vai 
mostrar. Da maneira como isso tem sido fei-
to por aqui, não dá. Porque tanto Curitiba, 
como no Brasil de um modo geral, as coisas 
acontecem como folclore, como monstro 
pré-histórico, sem objetivo algum para atin-
gir. Outro lado que posso divisar no teatro 
de vanguarda e que acho positivo, é o tra-
balho em termos de pesquisa. Para você ter 
uma ideia, todos sabiam que o Ionesco e 
Brecht tinham sido os criadores do teatro 
do absurdo. Mas, há pouco tempo, desco-
brindo-se as peças de Qorpo Santo, isso fez 
a cara de todo mundo cair, porque ele é 
tão bom quanto aqueles autores e pode ser 
considerado o precursor do absurdo. Agora, 
por uma questão de honestidade, o público 
deve sempre estar muito informado acerca 
do espetáculo que irá assistir, deve saber de 
antemão qual é a proposta do grupo.
– Temos ouvido de um ou ou-
tro a preocupação em fazer um 
teatro calcado na realidade da-
qui, no que o homem curitibano 
é e vive. Você também é movido 
por isso?
– Sempre tenho dito que é isso que 
deve acontecer. Com um grupo de teatro 
ninguém tem jeito de concorrer com Rio 
e São Paulo e então só se monta por aqui 
depois que alguma surgia por lá. Temos 
que produzir aqui, enquanto não suceder 
isso, continuaremos copiando Rio e São 
Paulo. E seria ideal fazer um teatro daqui 
e para exportar. O Brasil tem que deixar de 
ser Rio e São Paulo. Essa briga deve come-
çar. Esse é o caminho. Das viagens que fiz 
por aí, sempre percebi que as pessoas não 
admitem que existe alguma coisa fora da-
quelas duas capitais. Quando fomos com 
“Doce Primavera” para o Rio, eles viam o 
espetáculo com descrença, não aceitando 
que em outros lugares também possa exis-
tir autor, ator e diretor. E ao levar aquela 
peça pra fora tive a intenção justamente 
de mostrar alguma coisa daqui, tudo rea-
lizado aqui. Naquela época, o espetáculo 
foi classificado como 6º mais importante 
da temporada carioca. Então, está na hora 
de acabar com essa idiotice de copiar os 
grandes centros. Se ainda não temos as 
condições ideais para se fazer algo intei-
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amador e profissional. Uma coisa que nos 
preocupa muito e que é uma preocupação 
da Comissão, é a razão porque tantos ele-
mentos saem daqui pra trabalhar noutra 
praça, como aconteceu com Silvio Back. 
Ninguém percebe o vácuo que uma per-
da desta provoca em Curitiba. E todos 
ainda acabam achando bonitinho alguém 
sair daqui e atingir bom sucesso lá fora, 
quando deveria é trabalhar aqui, elevar o 
padrão para que todos tenham em Curiti-
ba as condições que encontram lá fora. Va-
mos estudar o que força os bons elementos 
a saírem de Curitiba. Eles precisam ficar 
aqui, precisamos criar um todo cultural 
firme nesta cidade para acabar com e eva-
são de talentos. O sujeito, quando começa 
a criar nome, se manda e todos nós perde-
mos muito com isso.
– E no momento, além desses 
trabalhos todos, qual a peça que 
a sua Companhia está apresen-
tando?
Estamos com uma peça de Mário 
Brasini, “Alguém Falou de Amor”. Já fize-
mos 10 cidades do interior. Ela só estreia 
aqui no próximo ano. Em uma comédia 
muito divertida e inteligente. O autor 
soube manejar muito bem os diálogos e 
está funcionando muito bem. E se leva-
mos primeiramente a outras cidades, em 
lugar de estrear por aqui, fizemos isso 
por questões de garantia financeira. Para 
você ter uma ideia do que ocorre, ano 
passado, com “Doce Primavera”, depois 
de 35 espetáculos, não faturamos nem 60 
mil. Todavia, nas 3 primeiras cidades em 
ramente curitibano, devemos lutar para 
criar essas condições. Mas, francamente, 
acho que essas condições existem, a classe 
teatral é que anda desunida, cega, não vê 
o que está à frente do seu nariz.
– Você e um outro pessoal li-
gado ao teatro estão criando uma 
Comissão que visa estudar a pro-
blemática geral do teatro no Para-
ná. O que é e como vai funcionar 
esta Comissão?
– Ela foi criada pela necessidade de 
acabar com uma situação estranha aqui, 
onde ninguém sabe como está nem como 
fica. E para acabar com todas essas intri-
gas idiotas que existem no meio teatral. 
Vamos fazer um levantamento detalhado 
de tudo. Tudo está mais ou menos dividido 
em itens: sobre as subvenções enviadas ao 
Paraná, sempre exorbitantes, já consegui-
mos do Orlando Miranda a promessa de 
uma relação de todo o dinheiro destinado 
ao Paraná, o Estado mais privilegiado em 
matéria de subvenções; não sabemos qual 
o benefício desse dinheiro todo, como foi 
aplicado, se houve algum retorno; outro 
item é sobre os auditórios: não se sabe 
quantos existem, quais suas condições 
técnicas; outro é sobre atores, técnicos, 
etc. No tocante ao dinheiro enviado pelo 
MEC, vamos apresentar a proposta de 
que essa grana seja revertida em auxílio 
técnico para os grupos e sei que isso vai 
desagradar muita gente... Depois de todo 
esse levantamento pronto, iremos publicá-
-lo. E faremos um plano cultural para ser 
executado no Paraná em termos de teatro 
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que levamos a mesma peça, Toledo, Céu 
Azul e Matelândia, atingimos a cifra de 
32 mil cruzeiros, a 10 o ingresso. Além 
disso, tínhamos todas as despesas pagas. 
Então, vi que não há nenhuma vantagem 
em fazer espetáculos por aqui. Realmen-
te, se eu pudesse, esqueceria Curitiba e 
faria teatro só em outras cidades, onde as 
condições são bem melhores. E esse tipo 
de trabalho, levar primeiramente ao in-
terior e só depois estrear na Capital, é o 
nosso esquema.
ESTOU SEM
PRE DO “L
ADO LULA”
Curitiba, 27 d
e abril de 1979
Jornal Correio
 de Notícias,  p
. 17.
Texto de Silva
na Marchi
Espetáculo Lá (1971 a 1989) 
Texto: Sérgio Jockyman
Direção: Clóvis Levy
Na foto (1971): José Maria Santos
Acervo: Ulisses Iarochinski
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Pela terceira vez, Zé Maria Santos 
assume a postura de pedreiro para apre-
sentar “Muro de Arrimo”, de Carlos Quei-
roz Telles, com adaptações. Mas aqui ele 
fala de burocracia e preguiça.
No dia 28 de julho de 1974, jornais 
de São Paulo noticiaram a morte do pe-
dreiro José Ribeiro, morador em Gua-
rulhos, 35 anos e tuberculoso. José foi 
encontrado embrulhado numa bandeira 
brasileira, poucos dias depois da seleção 
brasileira ter sido eliminada da Copa do 
Mundo. Causa da morte: desgosto. “Muro 
de Arrimo”, no entanto, explica o autor da 
peça, Carlos Queiroz Telles, “é um texto de 
ficção. Eu prefiro chamar de reportagem 
teatral. Lucas, o personagem, é mais resu-
mo, mais conformismo, menos exaspera-
do e não chegaria ao ponto de se matar”.
José Maria Santos, que já encenou 
“Muro de Arrimo” por duas vezes em 
Curitiba, setembro e dezembro do ano 
passado no Teatro Paiol, não traz novida-
des nessa nova temporada que inicia dia 
3 de maio, no auditório Salvador de Fer-
rante – do Teatro Guaíra. O ator comenta 
sobre o personagem.
– O entusiasmo para repetir a peça, 
em Curitiba, em tão pouco tempo, foi 
apenas porque as duas outras tempora-
das – uma inclusive em dezembro, época 
considerada não propícia para teatro, na 
cidade – foram sucesso de público. Daí o 
interesse de voltar a encenar “Muro de 
Arrimo”. O espetáculo agradou. O perso-
nagem, foi criado pelo autor através de 
um fato verídico, ocorrido em São Pau-
lo. Porém, Lucas, não é exatamente José 
Ribeiro. Apesar de ser parecido com os 
milhões de Josés que vivem por aí, Lu-
cas não seria capaz de se matar por uma 
derrota da seleção ou mesmo morrer de 
desgosto. É um personagem mais realista, 
um pouco mais consciente.
Já na segunda temporada da peça, 
em dezembro, José Maria Santos alterou 
parcialmente o texto. Colocou mais um 
personagem em uma das cenas. Mas, “a 
inclusão de um novo personagem não 
modifica a estrutura do texto”, afirma o 
ator. Sobre a peça, ele tem a dizer.
– Acredito que o autor, Queiroz Te-
lles, tenha pretendido mostrar que o fu-
tebol é um dos fatores alienante do povo, 
principalmente quando se fala da classe 
menos privilegiada. A peça é uma denún-
cia, mas apesar de não defini-la como co-
média, posso adiantar que o texto possui 
pelo menos oitenta por cento de humor 
em seu conteúdo. Mas é um humor trági-
co, satírico e crítico.
Apesar de contar com um bom pú-
blico, José Maria Santos poderá acabar se 
surpreendendo. Não se trata aqui, porém, 
de uma crítica ao espetáculo. Ao contrá-
rio, é uma crítica ao local de apresenta-
ção. O público começa a ficar assustado 
com o Guairinha e para tanto, existe uma 
explicação lógica. Durante este mês, pelo 
menos duas vezes houve ameaça de in-
cêndio naquela casa de espetáculo. O 
problema, explica José Maria, “é a mesa 
de iluminação. Porém, a situação não é 
tão grave assim”.
– A mesa de iluminação do Guairi-
nha foi comprada há mais de 20 anos do 
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Teatro dos Sete, de São Paulo. Na épo-
ca, a mesa já era usada. Sei, no entanto, 
que o pessoal do teatro já está tomando 
providências. Não sei se é no sentido de 
substituir a mesma, mas o problema será 
solucionado, sem dúvida. A imprensa, po-
rém, vem fazendo muito alarde em torno 
disso. Existem coisas mais sérias aconte-
cendo por aí que deveriam ser analisadas 
e discutidas com mais profundidade. Um 
exemplo: seria importante fazer uma pes-
quisa para saber por que o público não 
corresponde aos espetáculos produzidos 
por grupos locais. A criação de um teatro 
infantil coerente e permanente, com ati-
vidade constante, também seria um bom 
assunto para se levantar.
Uma constatação dessa falta de 
apoio e falta de participação do público, 
quando se trata de montagens locais, é o 
que vem ocorrendo há mais de uma se-
mana no próprio Salvador do Ferrante. 
A peça de Eddy Franciosi, “O Carteiro da 
Noite”, que já mereceu de colegas de pro-
fissão comentários como o de Kraide, “a 
melhor peça do ano”, não vem fazendo 
sucesso de público. José Maria Santos co-
menta sobre o assunto.
– Uma das razões principais porque 
o público não comparece ao teatro, é a 
falta de opção, que existe. Passamos qua-
tro meses com a cidade praticamente sem 
nenhuma programação. Esse é o tempo 
suficiente para o público perder o hábito 
de assistir a espetáculos teatrais. A falta 
de opção é sentida quando notamos que 
não existe variedade de gêneros, para 
que o espectador possa escolher.
Indagado sobre a situação, mas sob o 
ponto de vista do ator, José Maria explica.
– O fato de não existir uma varieda-
de de gêneros ou mesmo uma quantidade 
de espetáculos razoável, é culpa de todo 
mundo. Essa culpa se divide entre os diri-
gentes das casas de espetáculos, que são 
todas oficiais, e entre nós os produtores 
que ficamos “atrelados” aos teatros ofi-
ciais, que não procuramos outros espa-
ços cênicos. É a burocracia de um lado 
e a preguiça de outro. O povo também é 
um pouco comodista e essa preguiça se 
estende até o mesmo. As pessoas estão 
acostumadas às poltronas vermelhas do 
Teatro Guaíra e ao tapete vermelho. Exis-
te até mesmo uma história que diz que o 
povo não comparece aos espetáculos se 
estes não forem apresentados no Teatro 
Guaíra.
Nessa altura surge a pergunta. Por 
que o povo vai assistir Henfil, no Teatro 
do Sesi, uma casa ainda não incluída nos 
hábitos do espectador?
– Acho normal o povo ir assistir a 
uma peça de fora. É natural. Não que 
eu acredite que santo de casa não faz 
milagre. Mas aí existe um outro fator: a 
imprensa dá muito mais cobertura, ou 
melhor, dá uma cobertura muito mais 
positiva. Quanto à “Revista do Henfil”, 
coloco em dúvida a qualidade do espe-
táculo. Assisti à peça em São Paulo, na 
montagem original e considerei muito 
melhor daquela apresentada aqui. Havia 
inclusive um conjunto musical no palco. 
Todo mundo aplaudiu e pagou o preço 
instituído. E depois reclamam em pagar 
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ciação está aí, para tentar unir o pessoal 
que produz cultura em Curitiba. Depende 
agora da conscientização de que se não 
existir o produtor, o ator não terá condi-
ções de trabalho. Isso não apenas no Pa-
raná, mas em qualquer lugar do Brasil.
oitenta cruzeiros por uma montagem lo-
cal. Naturalmente que não quero dizer 
que o ingresso para a “Revista do Henfil” 
não tenha sido justa. Ao contrário, achei 
o ingresso até barato. Mas deve existir 
um equilíbrio.
Depois de “Muro de Arrimo”, José 
Maria Santos pretende fazer uma pausa 
em suas atividades como ator.
– O momento, agora, está muito 
mais para a gente parar e refletir sobre 
os vários problemas que vêm ocorrendo 
em relação ao teatro do Paraná. A falta de 
autores, de público e a falta de mercado 
para o artista local são alguns dos tópicos 
que devem ser analisados mais profun-
damente. É o momento de toda a classe, 
não somente os produtores, parar para 
pensar. Mas é isso, pensar e não parar 
apenas e deixar os problemas correrem 
normalmente. O ideal é achar uma saída, 
um caminho para as coisas melhorarem.
Para tanto, porém, muita coisa deve-
rá ser modificada. Uma delas é a rivalida-
de natural que existe entre os grupos; a 
falta de união.
– Rivalidade sempre existiu, seja em 
qualquer meio. Mas estamos tentando 
nos unir. Existe atualmente uma Asso-
ciação que começa a lutar por nós. Mas 
há, também, mais de 400 atores inscritos 
nessa Associação, a maioria desemprega-
do, sem mercado de trabalho. Serão os 
empresários e os produtores que terão de 
resolver os problemas dos mesmos pro-
dutores e dos atores do Paraná. Não que 
esteja do lado dos patrões, estou sempre 
do “lado Lula” da questão. Mas a Asso-
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O Zé Maria está atacando mais uma vez com “Lá”. Uma comédia 
que milhares de pessoas assistiram. Uma peça que, segundo o próprio 
Zé, já rendeu muito. Quase o suficiente para comprar um helicóptero. 
Aqui, nesta entrevista, feita no Kapelle, ele não chegou a tirar as calças 
como faz no teatro. Mas faltou pouco.
FS: Zé Maria, ninguém mais aguen-
ta, Curitiba não aguenta mais, o 
Paraná não aguenta mais ninguém 
mais tem saco para assistir o “Lá”. 
Faz nove anos que você está fazen-
do “Lá” no Paraná, “Lá” em Curi-
tiba, “Lá” em São Paulo, “Lá” no 
Brasil. Como é que você tem co-
ragem de voltar em pleno ano de 
1980, inclusive junto com a aber-
tura de Figueiredo. Você acha que 
“Lá” resiste à abertura?
Zé Maria: Eu acho que com a abertura do 
Figueiredo não resiste, porque a abertura 
dele eu não conheço. Diz-se que Curiti-
ba não aguenta. Eu acho que aguenta, o 
Brasil aguenta. O Brasil está aguentando 
coisa pior do que isso. Então, um País que 
aguenta tanta coisa não vai aguentar o 
“Lá”? Em “Lá” eu não faço nada mais do 
que o governo está fazendo. Eu sento na 
privada e faço aquilo que eles estão fa-
zendo com o País!
FS: Você comprou quantos sítios 
com o “Lá”?
Zé Maria: Eu tenho vários sítios e agora, 
com esta temporada de Curitiba eu quero 
comprar um em Camboriú para ficar jun-
to com os argentinos...
FS: E o helicóptero que você ia com-
prar? Em 72 você falou que ia com-
prar um... Deu para comprá-lo? 
Zé Maria: Não. O helicóptero eu comprei 
com a peça do Karam que eu montei, 
“Fulano de Tal”. Inclusive o sítio que eu 
tenho na Lapa comprei com a peça do 
Karam. Muita gente diz que a peça do 
Karam não dá dinheiro. Claro que dá.
FS: Quantos curitibanos já viram 
quantas vezes o “Lá”?
Zé Maria: Estatística eu não fiz, mas fiz 
uma de quantos metros de papel higiê-
nico eu gastei durante os nove anos em 
que estou apresentando a peça. Isto por-
que eu gasto oito rolos por noite. Oito 
rolos com cinquenta metros cada dão 
quatrocentos metros. Quatrocentos me-
tros em mil dão quatrocentos mil metro 
de papel higiênico.
FS: Não há jeito de racionalizar 
a coisa e reaproveitar o papel de 
uma apresentação para outra.
Zé Maria: Não é só o fator papel higiênico. É 
o fator m... mesmo, porque, inclusive, está 
provado que mexer com m... dá dinheiro.
FS: Nessas sucessivas reapresenta-
ções do “Lá”, a peça foi adaptada, 
atualizada em algum aspecto?
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Zé Maria: Eu acho que só se justifica essa 
remontagem devido exatamente a essa 
mexida que foi dada no texto. Quando 
eu montei, em 71, o texto tinha quatorze 
cortes da Censura. Hoje, o texto veio sem 
cortes, além do que a gente já colocou em 
cima do texto.
FS: Atualização compulsória...
Zé Maria: Exatamente, foi uma atualiza-
ção compulsória. Aliás, esses cortes não 
deveriam existir. Mas como eles existiram 
e hoje veio sem cortes, a gente aproveitou.
FS: Os cortes eram palavrões? O 
que eram esses cortes?
Zé Maria: Por incrível que pareça, a peça 
quase não tem palavrões. Eram cortes 
mais de cunho político, falando sobre 
multinacional. A fechadura da porta da 
privada era de ferro e, consequentemen-
te, fechadura importada dos Estados Uni-
dos. Os banheiros nos Estados Unidos 
são, principalmente nos grandes edifí-
cios, de porta de ferro ou de aço – evitam 
o problema de umidade. Não se fabricava 
no Brasil porta de ferro há anos atrás. En-
tão, todas as portas de banheiros nesses 
prédios antigos eram importadas dos Es-
tados Unidos. Com isso, o Jockyman dá 
um piche em cima da indústria, da mul-
tinacional, prejudicando a nacional e ain-
da trancando o cara na privada. São essas 
coisas que foram cortadas, como um pau 
em cima da polícia, quando o cara diz 
que a polícia foi feita para cassar cartei-
ra. Numa ocasião, ele deu um cartão de 
crédito ao policial e este olhou e disse: 
“Tudo bem, doutor! Tá tudo legal”. Fala 
dos bombeiros, que só aparecem quan-
do já queimou tudo. São coisas assim. O 
palavrão foi industrializado no teatro e a 
censura no Brasil de 64 para cá não foi 
uma censura moral, mas censura política. 
Por isso a censura se tornou imoral. Ela se 
preocupava mais com a política e deixava 
a imoralidade solta.
FS: Zé, parece que você é o dono 
da peça “Lá”, pai da peça. Como 
é que você explica? Você comprou 
os direitos? E por que monólogo?
Zé Maria: Bem, a vantagem de se fazer 
monólogo, com todo o respeito que eu 
tenho pelos colegas atores, eu monto 
monólogo porque prefiro estar só do que 
mal acompanhado! O fato é que no Bra-
sil existem atores que tem condições de 
carregar um monólogo nas costas. E eu 
me considero um dos cinco atores que 
tem condições e pique para levar um 
monólogo nas costas.
FS: Quantas horas tem a peça?
Zé Maria: É uma hora e meia. Cronome-
trado no relógio, é uma gargalhada de 
minuto em minuto. 
FS: Uma resposta você não deu: 
você é o dono da peça?
Zé Maria: Eu sou o único ator atualmente 
no Brasil que está fazendo a peça. É usu-
capião. O Jockyman, inclusive, é um cara 
meio chato nesse sentido. E eu acho que o 
autor não deve deixar todo mundo meter 
a mão nos seus textos. Então, só eu estou 
fazendo “Lá” no Brasil, atualmente, e es-
pero que ninguém mais se meta a fazê-la. 
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Eu pago direito autoral para o Jockyman. 
Imagine, se eu consigo ganhar algum di-
nheiro com “Lá”, e ele, então?
FS: Qual é a importância que a 
privada tem em sua vida? Privada 
para você deve ser uma coisa im-
portantíssima...
Zé Maria: Ela é tão importante que eu es-
tou querendo mandar fazer uma privada 
de ouro maciço para colocar em cima de 
minha casa, bem em frente ao portão. A 
gente vive num mundo tão cretino, tão 
hipócrita que se chegar a (...) numa pri-
vada de ouro maciço vira moda. Agora, 
numa privada de louça de Campo Largo... 
Mas numa de ouro maciço, ah, meu filho, 
haverá até público para assistir a gente 
(...) numa privada de ouro maciço.
FS: Já que se está abordando a pri-
vada, você disse que prefere tra-
balhar só do que mal acompanha-
do... Por que isso?
Zé Maria: Isso, naturalmente, foi uma 
brincadeira que eu fiz. Evidentemente, eu 
prefiro trabalhar com outros atores. Mas 
devido às circunstâncias do teatro brasi-
leiro e de eu também ser um ator que tem 
condições técnicas de fazer bem o monó-
logo, segurar o público, então, enquanto 
eu tenho esse pique, esse preparo físico, 
não vejo razão de não fazer. E enquanto 
aparecer monólogo tipo “Lá” e “Muro de 
Arrimo” eu vou continuar fazendo.
FS: E a televisão...
Zé Maria: Eu acho que a televisão teve 
uma grande fase, aquela antes do vídeo-
-tape, quando a televisão era feita de coi-
sas nossas. O que não é importado hoje em 
dia? E ainda demos azar de sermos desco-
bertos pelos portugueses! A televisão teve 
uma fase formidável que era aquela fase 
bem brasileira, bem miserável mesmo, 
bem terra-terra. Hoje, não se vê o que é 
a televisão. A televisão, hoje, é o retrato 
do colonialismo americano que está aí, 
pois 80/90 por cento são de programação 
americana, só se fala em Estados Unidos, 
o que acontece lá. Coisa brasileira mesmo 
na televisão não se vê nada.
FS: De nacional só tem a vítima, o 
telespectador...
Zé Maria: Exatamente. Para vencer o Ibope 
na televisão eu acho que a única maneira de 
vencer é voltar a fazer a televisão miserá-
vel que se fazia. Tanto que a Tupi começou 
a fazer um jornal na base de improvisação, 
desmistificando aqueles apresentadores 
bonitões, galãs e tal e conseguiu competir 
até, em termos, com a Globo.
FS: Zé, é verdade que a Rede Glo-
bo andou convidando-o para fazer 
um “Caso Especial” com o “Lá”?
Zé Maria: A gente deve dar um tempo, 
tem de aguardar. Faturar mais um pouco 
a peça. Promovendo de vez eu vou quei-
mar o público.
FS: “Lá” volta aonde? No Guai-
rinha? Por que não no Teatro de 
Bolso que, dizem, é um mictório... 
Que acha do Teatro de Bolso?
Zé Maria: O Teatro de Bolso como cenário 
para o “Lá” seria ótimo... Uma privada, 
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né? Acho que ele serviria para cenário. 
Mas não haveria lugar para o espectador. 
Bem, esclarecendo, a peça vai ser levada 
no Teatro Guaíra, indo até dia 15. Com-
pletando porque todo mundo fica dizen-
do “por que o ‘Lá’?”. Isso é falta de in-
formação. Segundo a história da cultura 
universal, todos os clássicos são refeitos 
de tempos em tempos. E “Lá” eu conside-
ro um clássico, hoje já é um clássico. Não 
se reprisa um fracasso, não é verdade? 
Uma peça que não teve público não pode 
ser reprisada.
FS: Os clássicos são obras que re-
sistem não só a uma análise tea-
tral ou literária, mas também a 
uma análise científica. E “Lá” não 
resiste a uma análise literária ou 
científica.
Zé Maria: Concordo. Ele pode não resistir 
a uma análise literária e científica, mas 
ele resiste a uma análise fisiológica...
FS: As comédias de Molière resis-
tem a essas análises e estão aí. E 
duvido que “Lá” resista a tanto 
tempo quanto resiste uma peça de 
Molière. Acontece o seguinte: você 
já fez coisas boas com os lucros do 
“Lá”. Conta isso como é que foi...
Zé Maria: Se eu tivesse nascido na Fran-
ça, hoje eu seria um nome mundial, eu 
seria um Ibope mundial, eu seria um 
Alain Delon ou então um Richard Burton. 
Mas infelizmente eu nasci em Curitiba. 
Tem essa mania do brasileiro para com 
seus grandes artistas. Procópio Ferrei-
ra, por exemplo, que foi um homem da 
maior importância, mas ele teve a infeli-
cidade de ter nascido no Brasil. Paschoal 
Carlos Magno também teve a infelicidade 
de nascer no Brasil! Se ele tivesse nascido 
na França ou na Inglaterra, ele não se-
ria tratado com esse desrespeito com que 
foi tratado. Sobre os lucros com o “Lá” 
eu cheguei a fazer algumas coisas boas, 
cheguei a montar duas peças do Karam, 
num momento em que nem ele acredita-
va nos seus textos. Mas como o lucro do 
“Lá” foi bastante, pensei em montar uma 
peça de meu amigo Karam. Montei duas 
peças dele. E espero que com esta tem-
porada eu consiga dinheiro para montar 
uma terceira.
FS: Conte como é que foi o final 
do espetáculo “É”, sexta-feira, no 
Guaíra... Uma peça em que é pos-
sível discutir...
Zé Maria: O Karam acha o “É” um gran-
de texto. Eu acho um saco aquele texto. 
Não tem o que discutir. O “É” para mim é 
uma comediota que não diz nada, é uma 
mistura... Inclusive o Millôr para mim é 
um cara meio frustrado porque ele não 
consegue escrever para a televisão, nem 
falar para o povo. Então, ele fica naquela 
base do Vinícius de Morais. Voltando ao 
“É”, eu sinceramente achei um saco. No 
dia em que aparecer um hipopótamo aí e 
cantar, vai para a Globo... vai ter de ir pro 
Rio de Janeiro. Lá monta, vem pra cá e o 
paranaense vai bater palma...
FS: Outro problema: o “É” é um 
saco, a encenação é um saco, Pau-
lo José é um mau diretor de teatro. 
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Você mesmo se dirigisse o “É” com 
os alunos da escola (de Educação 
Tecnológica), você faria melhor...
Zé Maria: Não vou pedir desculpas, mas 
não tenho culpa de eu ter talento como 
ator e ter conseguido sucesso aqui no Pa-
raná sem sair daqui. É não vou sair daqui. 
Não tenho culpa se dizem que o “Lá” é 
isso, “Lá”, é aquilo, “Lá” não presta. Isso 
é outro problema. Respeito a opinião dos 
outros. Mas se quiserem comprovar a 
importância da peça, eu vou conferir os 
borderôs no final da temporada e tudo 
bem. Então, eu não tenho culpa de levar 
tudo para o teatro, não tenho culpa de 
fazer sucesso no teatro, não tenho culpa 
– deixa eu dar uma de demagogo – de ter 
talento e não tenho culpa também de não 
ter saído de Curitiba. Não vou sair, vou 
ficar aqui, prefiro ficar aqui.
FS: Zé, o que leva uma pessoa, no 
final de um espetáculo no Guairão 
elogiar o governador?
Zé Maria: Inclusive eu faço essa pergun-
ta, mas dirigida às pessoas dos órgãos es-
tatais do Paraná. Eu tenho amizade com o 
governador Ney Braga, inclusive. Agora, 
acho incrível uma coisa: todo artista que 
vem do Rio e São Paulo, chega aqui e diz 
que o Ney é o pai do artista. Eu acho que 
o Ney está sendo pai de filhos alheios e 
está deixando de ser pai dos filhos dele, 
que são os artistas do Paraná. Eu fiz uma 
estatística ano passado. De dez espetácu-
los paranaenses que estrearam no Guaíra, 
eu não vi uma autoridade, nenhum repre-
sentante do governo estadual ou munici-
pal. Em contrapartida, até porcarias que 
estreiam aqui, do Rio ou São Paulo, le-
vam batalhões de pessoas do governo. 
Para mim não interessa a presença dessas 
pessoas no teatro, o que me interessa é o 
público. Isso é antigo não só no Paraná, 
mas em todo o Brasil. Tem uma estória do 
Canet, quando era governador do Estado 
– ele parece ter uma ojeriza pelo teatro, 
de cultura, ele parece ter sido daqueles 
tipos de público de cabreste – quando 
da inauguração do grande auditório, le-
varam “Telêmaco”, uma coisa horroro-
sa que montaram aí sobre um texto do 
ex-candidato a senador (Túlio Vargas). 
Essa eu presenciei no Guaíra. Estava lá 
o governador assistindo e na peça apare-
ciam umas indiazinhas até interessantes 
porque eram da alta sociedade todas pin-
tadinhas, bonitinhas, coxudinhas. Aí, no 
intervalo, o assessor, um dos puxa-sacos 
do Canet – ele tinha um cordão de puxa-
-sacos – perguntou ao Canet no intervalo: 
“O que o senhor está achando, governa-
dor”? Resposta de Canet: “É, as indiazi-
nhas são interessantes. Vai aparecer mais 
no segundo ato? Se aparecer eu vou ficar, 
caso contrário acho que eu vou embora”.
FS: Uma coisa que preocupa: vá-
rias pessoas naturalmente vão 
merecer estátuas nesta cidade. Mil 
estátuas! Agora, há uma preocu-
pação com você, Zé montando, re-
montando o “Lá”, você, então, vai 
ter uma estátua sentado numa pri-
vada, perpetuado para a história. 
Você não acha chato você na Praça 
Ouvidor Pardinho?
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Zé Maria: Isso é uma mistura. Já se ima-
ginou? Tem cara vivo aí que faz estátua. 
E aquela história do reitor que fez uma 
estátua, destruíram-na e ele ficou louco, 
está procurando a estátua até hoje... En-
tão, um contraste bom seria uma estátua 
minha sentada numa privada e outra do 
Figueiredo montado num cavalo. Eu acho 
que seria um contraste interessante!
FS: Dizem por aí que todo dia, 
antes de você entrar em cena, fa-
zendo o “Lá”, você se tranca no 
banheiro às 8h15min, 9 horas co-
meça a peça, e fica decorando o 
texto para entrar em cena...
Zé Maria: Não. Houve um pequeno equí-
voco no problema do folclore, que não é o 
caso de decorar texto, porque texto eu sei 
de cor. Mas como eu sou um ator muito 
responsável, e aí é que eu acredito que 
esteja o segredo dessa peça, às 6 horas da 
tarde eu já estou no teatro. Me tranco no 
banheiro, não para decorar o texto, mas 
para fazer laboratório.
FS: Exame de fezes, hein...?
Zé Maria: Todo ator de teatro faz labo-
ratório, elaboração... Para pesquisar o 
personagem, sentir o personagem, para 
quando ele entrar em cena já estar aque-
cido. Realmente, eu chego no teatro às 6 
horas da tarde, me tranco no banheiro e 
fico até 15 para às 9.
FS: No dia em que você montar 
“Hamlet”, por exemplo, vai fazer 
laboratório onde?
Zé Maria: Bem, eu vou no cemitério!
FS: Você já fez alguma cena de 
sexo, com atriz pelada na sua 
frente?
Zé Maria: Não!
FS: Zé Maria você fez uma cena de 
sexo em cinema, mas uma cena 
homossexual. Foi em “Aleluia Gre-
tchen”, quando pega não mão do 
guri...
Zé Maria: Peguei na mão, sim. Só na mão, 
isso na frente da câmera. Depois que ter-
minou a cena o romance continuou...
FS: Zé, quantos filhos você tem?
Zé Maria: Eu tenho cinco, em casa... Ago-
ra, por aí eu não sei quantos!
FS: Zé, você vem durante muitos 
anos fazendo peças brasileiras, já 
fez peças estrangeiras, já foi ator 
de Pirandelo. Você teve um projeto 
recente de fazer uma peça estran-
geira – “A Noite dos Campeões” – 
Explique...
Zé Maria: Eu não cheguei a pensar em 
fazer a peça “A Noite dos Campeões”. 
Não sou contra a literatura universal no 
teatro, mas acho que o teatro estrangei-
ro, principalmente o americano, não tem 
nada a ver com a nossa realidade. E a 
prova disso foi um texto americano que 
eu montei – “Exercício” – que dentro de 
um esquema de carpintaria teatral, de 
jogo dramático, ele é perfeito, mas não 
tem nada a ver com a nossa realidade. 
Mas caí no erro de ter feito “Exercício”, 
caí no erro de ter pensado em montar “A 
Noite dos Campeões”, mas acho que tudo 
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é uma questão de reflexão. Hoje, eu não 
faria por melhor que fosse o texto estran-
geiro. Assim, eu prefiro muito mais uma 
comédia com texto do Karam do que uma 
comédia de Molière, isso não é demago-
gia, não.
FS: Você já fez uma peça, Zé, em 
que você era ao mesmo tempo o 
personagem e o Zé Maria também. 
O que foi que não deu certo naque-
la peça?
Zé Maria: Eu acho que deu certo. O que 
eu faço como ator sempre tem cinquenta 
por cento de mim e cinquenta por cento 
do ator. Eu acho que o ator sempre deve 
dar alguma coisa de si. O ator jamais vai 
deixar de ser ele em cena. Eu acho que 
ele tem sempre de ser ele. Essa história 
de que o ator tem que mudar... Não há 
condições de o cara fazer essa metamor-
fose. O que ele tem que fazer passar é a 
verdade que ele diz em cena, isso sim. No 
momento em que o que ele diz passa a 
ser uma verdade e o espectador acredita, 
o ator passa a mudar. Não existe essa mu-
dança metamorfósica, isso é uma bestei-
ra. O importante é a verdade, o conteúdo 
do que ele diz.
FS: O Retamozzo fez uma afirma-
ção de que arte e sacanagem, sem 
organização, não dá lucro.
Zé Maria: Eu acho que não é isso. O pro-
blema de dar certo ou não dar certo é a 
questão de se acreditar naquilo que se 
faz. E não é questão também de lucro. 
É questão de se acreditar naquilo que se 
faz. Tem o seguinte: eu não me conside-
ro um artista marginal, nunca me consi-
derei e não vou me considerar. E não é 
uma questão de dar certo, é questão de 
se acreditar no que se faz. Eu acredito 
muito naquilo que eu faço. Assim, o tea-
tro para mim foi uma opção de vida. Se 
o cara não tiver um mínimo de organiza-
ção, hoje, dentro desse sistema diabólico 
que está aí, esse sistema de massificação 
do ser humano... Se o cara não se orga-
nizar... Ele tem de se organizar até para 
entrar num banheiro, até para tomar 
uma refeição. Então, o elemento tem de 
estar com o pé no chão. Caso contrário, 
ele dança mesmo...
FS: Como é que você sente sua 
criatividade junto ao teatro ama-
dor que você faz, tem do teatro 
profissional?
Zé Maria: Afirmou-se que a peça “Lá” 
não se renova, não acrescenta nada. Não 
concordo. Acho que não estou fazendo a 
peça simplesmente no sentido comercial. 
Não porque eu não estou precisando de 
dinheiro. Minha situação está boa, ape-
sar da crise e da ameaça de recessão. Eu 
estou fazendo “Lá” não pelo fato de eu 
sentir que há uma renovação de público, 
praticamente uma geração que não viu a 
peça e que tem possibilidade de assistir, 
mas pelo fato de poder fazer um novo 
espetáculo, onde tudo foi refeito, desde 
cenário, sonoplastia, a peça foi reescrita. 
Eu, inclusive, estou ensaiando esse es-
petáculo. Então, é um novo espetáculo, 
não é uma remontagem. Por isso, eu acho 
uma burrice do pessoal de teatro não 
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pectador. Seria muito mais positivo talvez 
do ponto-de-vista político, dialético, que 
o espectador não fosse tomado por uma 
convulsão de humor o tempo todo, mas 
que ele tivesse um momento para refletir. 
A peça não tem outra pretensão a não ser 
a de divertir. As coisas devem sempre ser 
levadas às últimas consequências, porque 
a coisa mais terrível do mundo é se ver 
uma comédia dramática. O “Lá”, pelo me-
nos, tem essa virtude, essa importância 
que diverte o espectador. Não tem outra 
pretensão além de divertir e ser um espe-
táculo bem feito tecnicamente.
FS: Zé, você sempre usou as teorias 
de Brecht para fazer teatro, usou 
em tudo. Agora, na qualidade de 
ator, empresário, nunca montou 
Brecht. Seria pelo fato de Brecht 
nunca ter escrito um monólogo?
Zé Maria: Talvez. Em primeiro lugar 
deve-se aprender a usar o método de 
Brecht. É por isso que Brecht nunca foi 
entendido nesse País, porque antes de 
entender o método de Brecht de inter-
pretação das coisas, metem-se a querer 
entender o Brecht. Eu estou no caminho 
de primeiramente aprender o método de 
Brecht. Depois, não vou fazer Brecht, vou 
fazer texto de autores nossos. Vou fazer 
Dias Gomes, Karam...
FS: Você vive bem do teatro?
Zé Maria: Economicamente eu vivo bem. 
Mas isso não me satisfaz. No momento 
em que o ser humano deixa de buscar 
as coisas, de se questionar, ele deixa de 
viver, deixa de existir. Eu, por exemplo, 
repetir um sucesso. “Calabar”, de Chico 
Buarque de Hollanda, com toda aquela 
onda de proibição, estreou em São Pau-
lo e está mal. Eu acho lamentável que 
aconteça isso. O fato de eu estar fazendo 
o “Lá” novamente, não é que seja o lado 
comercial. É comercial, é evidente, mas é 
um fator profissional, ele me dá o exercí-
cio como ator. Ele é um texto que inclu-
sive corre o risco de ser interditado, ser 
proibido pelas colocações políticas que a 
peça tem, no momento.
FS: Brecht colocava suas piadas 
como um recurso dialético; ele en-
volvia o espectador com uma dose 
de humor político. Sabe-se de fon-
te segura que o ator José Maria 
Santos costuma usar métodos bre-
chtianos em tudo que faz. O que é 
que lembra Brecht em “Lá” e até 
que ponto isso vale do ponto-de-
-vista social?
Zé Maria: É válido. Já que se fez uma per-
gunta “PDS”, em responder uma “PQP”. 
Acho que tudo vale a pena quando a alma 
não é pequena – isso Fernando Pessoa já 
dizia. – São poucos os atores no Brasil que 
têm capacidade de usar o método brech-
tiano de interpretação. Então, eu acho 
que o método de Brecht sempre é válido 
e benéfico em qualquer texto que se use, 
em qualquer texto que se monte. Até uma 
chanchada, até num dramalhão. É um dis-
parate, um absurdo fazer comparação de 
Jockyman com Brecht. O que tem a ver, 
sim é a interpretação brechtiana. E é im-
portante no sentido de que envolve o es-
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consegui tudo que queria no teatro, ape-
sar das pessoas me aconselharem a de-
sistir do teatro, porque eu não seria um 
bom ator – nem sei se eu sou um bom 
ator! – Então, eu consegui tudo, todos os 
privilégios que um ator sonha conseguir. 
Depois que eu consegui tudo isso, inclusi-
ve o primeiro filme longa metragem que 
eu fiz me deu um prêmio. E todo mun-
do acha que foi um prêmio injusto. Isso 
pouco me interessa. Eu ganhei o prêmio 
em Gramado, onde ninguém me conhe-
cia. Me deram o prêmio, então eu acho 
que é porque eu tinha algum valor. As-
sim, eu consegui praticamente tudo que 
eu queria. Tenho dinheiro, tenho casa, 
carro, mantenho uma família. Mas isso 
não é o suficiente. Não se pode ser o bobo 
da corte. É por isso que eu me proponho 
a trabalhar, a dirigir peças para muitos 
amadores, me proponho a fazer teatro 
experimental. Paralelamente eu faço meu 
trabalho de ator profissional.
FS: Se seu filho quisesse fazer tea-
tro...
Zé Maria: Inclusive ele está fazendo um 
curso de ator no Colégio Estadual. Ele 
está fazendo porque ele quer fazer, está 
fazendo consciente. Se ele não tiver um 
mínimo de consciência, ele vai virar fun-
cionário público, vai virar mais um cara 
de chapéu na mão pelos corredores dos 
órgãos oficiais pedindo uma ajudazinha 
para montar os espetáculos dele. Mas se 
ele fizer a coisa com amor, se ele acreditar 
naquilo que vai fazer, se tiver a profissão 
de ator como opção de vida, vai conse-
guir alguma coisa. Mas se virar mais um 
funcionário público do teatro brasileiro, 
ele... Agora, ele faz o que quer da vida. Se 
quiser ser ator, tudo bem. Eu não o acon-
selho a ser ator, como também não desa-
conselho. Ele é dono da vida dele, ele faz 
o que quiser da vida dele.
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Espetáculo Allegro Desbum (1985) 
Texto: Oduvaldo Viana Filho
Direção: Marcelo Marchioro
Na foto: José Maria Santos, José Francisco Quaresma e 
Claudete Pereira Jorge
Acervo: Ulisses Iarochinski
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– Problemas existem. Por exemplo, 
cito um, apresentando por Manuel Carlos 
Karam: deixou de montar um espetáculo 
por falta de local para ensaio. Este exem-
plo serve para indicar como há questões 
para afligir os produtores de teatro em 
Curitiba. Os problemas sempre existiram 
e sei que havendo séria intenção de fazer 
o espetáculo, os produtores tentam, de to-
dos os modos, superá-los.
José Maria Santos, ator, diretor, pro-
dutor e atualmente presidente da Associa-
ção dos Produtores de Espetáculo Teatrais 
do Estado do Paraná, fala com muita fran-
queza sobre o assunto teatro paranaense.
– Temos que lembrar, a todo momento, 
a crise atual. A inflação, a falta de dinheiro 
também perturba a produção teatral. Con-
vive-se com um problema de ordem social, 
de ordem econômica e de ordem política. E 
essa crise não anima ninguém para montar 
espetáculos. No Paraná temos o problema 
específico da falta de espaço para ensaio. 
Temos, também, a falta de profissionalis-
mo. Já disse que os atores, no Paraná são 
uns funcionários públicos que se dedicam 
ao teatro nas horas de folga. E o que é isso? 
Falta de mercado de trabalho. Os atores 
não são os culpados.
O público prestigia o teatro no 
Paraná?
– Quando o nível do espetáculo não 
é bom, o público não comparece. Ainda 
mais hoje em dia quando não se pode con-
correr com o padrão de nossa televisão. 
Com elevado nível técnico, as novelas pro-
vam bem isso, a televisão consome muito 
público que poderia estar, naquela mesma 
hora, no teatro. Esse público se acostu-
ma a trabalhos bem acabados, no vídeo e 
quando vê no palco, um trabalho regular, 
não se contenta. É lógico. Outra coisa – o 
espectador chega ao teatro e quer ver ator 
brilhante, texto brilhante. E não vê.
– Além desses problemas, cito outro: a 
falta de divulgação em torno dos espetácu-
los. Aí a culpa é da imprensa. Quando exis-
te divulgação, é em cima da hora. Se sobrar 
espaço, é claro. E não é só em Curitiba que 
isto acontece. Em todo o país a cultura ga-
nha o mínimo de espaço nos jornais.
Quando Curitiba terá um espa-
ço independente, não oficial?
– Isso vem a calhar porque a produ-
ção sempre esbarra nesse tipo de proble-
ma: falta de vaga nos palcos pertencentes 
a órgãos oficiais. Não existe, no momento, 
um espaço independente mesmo. O Guaí-
ra é do Estado. O Paiol, da prefeitura. O 
Teatro do Sesi pertence a uma entidade 
mas conta com um entrave burocrático 
muito grande. Além disso, trata-se de um 
palco sem condições, porque foi construí-
do para ginásio de esporte.
A APETEP5 não pode providen-
ciar um espaço?
– O desejo é este. Mas a associação 
não possui dinheiro. Estamos caminhando 
para criar esse espaço. A APETEP é relati-
NOTA DO ORGANIZADOR
5  APETEP: Associação dos Produtores de Espetáculos Teatrais do Paraná.
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vamente nova, surgiu em 1979, no come-
ço do ano. Temos um local em vista, mas 
não podemos colocar dinheiro e trabalho 
antes de existir uma definição do teatro no 
Paraná. A situação está ruim.
Por que não há união entre os 
produtores para uma produção de 
alto nível?
– Porque é utópico. Temos que contar 
primeiro com um espaço independente. 
Ter um esquema de trabalho para a pro-
dução. Hoje é suicídio fazer uma grande 
produção, porque não há o que fazer com 
ela. Não vale a pena montar um espetá-
culo nessa proporção para mantê-lo ape-
nas 15 dias em cartaz no Teatro Guaíra. 
Há que ter continuidade. Esse espetáculo 
deve ter carreira, entrar em programação 
do Rio e de São Paulo.
José Maria, você sente falta 
de um teatro menos acadêmico, e 
mais inventivo em Curitiba?
– Como? Fazer onde? Não há espaço. 
Há necessidade do mínimo de condições. 
É preciso ter um elenco à disposição. Ter 
um bom texto na mão. Não ter preocupa-
ção de dinheiro. Na segurança, antes de 
tudo. Em países da Europa isso é permi-
tido. Mas no Brasil, ainda não. Um país 
miserável culturalmente, colonizado em 
todos os sentidos, o artista não consegue 
sobreviver somente de teatro.
A que você atribui a falta de 
grupo, na cidade, com elenco fixo e 
proposta de trabalho bem definida?
– À falta de segurança. Curitiba con-
ta com muitos grupos mas nenhum pos-
sui um elenco fixo. E com proposta, sei de 
dois, em teatro infantil. O da Fátima Ortiz, 
Fonfucionários da Arte, e o do Euclides de 
Sousa, do Teatro de Bonecos Dadá. Esses 
grupos têm um trabalho traçado. Cito, ain-
da, o grupo Margem, do Karam. Teve uma 
proposta e fez um movimento importante 
no teatro paranaense.
O Karam apresenta o Margem 
como um grupo amador.
– Em Curitiba a maioria dos grupos 
faz teatro amador. É o que denomino de 
profissional marrom. É, pense bem, hoje 
é melhor ser amador do que profissional.
Os produtores têm problemas 
com texto?
– O teatro local tem. Falta texto. O 
pessoal daqui fica preso a textos já testa-
dos no Rio e em São Paulo.
Como é o mercado de trabalho 
para o ator?
– Não existe. Nem no interior do Es-
tado há mercado. E lá poderia haver possi-
bilidade de bons trabalhos.
Reclamo da falta de intercâm-
bio entre grupos do Norte e do Sul 
do Paraná.
– Trazer a Curitiba, você diz?
Em Londrina, Apucarana há 
gente fazendo bom teatro. Não se 
vê aqui.
– Trazer como? E para apresentar o 
espetáculo em qual teatro?
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Quem deve tratar desse inter-
câmbio?
– Acredito que a tarefa compete aos 
órgãos públicos. Mas parece que não há 
interesse.
A Fundação Teatro Guaíra po-
deria cuidar desse assunto?
– Poderia. Com a ida do Marcelo 
Marchioro para a direção artística da Fun-
dação as coisas passaram a caminhar. A 
gente deve dar um crédito de confiança 
para ele. A associação está tentando traba-
lhar dentro de um sistema de união com o 
TG por acreditar nessa nova fase da Fun-
dação. O teatro do Paraná tem que recu-
perar um tempo de março de 79 a janeiro 
de 80. Houve uma péssima administração 
naquele período, na direção artística, que 
prejudicou nosso trabalho.
Como presidente da Ape-
tep, qual é a sua posição diante 
do apoio do Governo do Estado 
– através do patrocínio e de fi-
nanciamento de montagem – a 
companhias de teatro não para-
naenses?
– Isto é um jogo político.
Vale a pena?
– Deve valer, não? Para o governo. 
Para o teatro paranaense, não. Dos ma-
les, o menor, no entanto. É preferível 
que sejam dados 500 mil cruzeiros à 
Iara Amaral, a título de financiamento, – 
quantia que será devolvida, do que [sic] 
se repetir o caso do “Rasga Coração”. 
Para a montagem da peça de Vianninha 
foram levados três milhões de cruzeiros. 
E não sobrou nada para o Paraná.
“D. Rosita”, peça produzida 
por Paulo Goulart, também entrou 
nesse esquema?
– Não. Paulo não aceitou o financia-
mento. Ele queria a estreia nacional do es-
petáculo em Curitiba, ganhando cenário, 
transporte, estadia, alimentação e mais um 
milhão de cruzeiros. O acordo não houve. 
Paulo ganhou o cenário e mais o salário de 
três atrizes do Paraná que compõe o elenco 
(Carmen Hoffman, Íris D’Aguia e Rosemar 
Schick). O salário é pago pela Fundação 
Teatro Guaíra, o que considerado errado. 
As pessoas não percebem o vazio que fica 
aqui pela falta dessas atrizes. Não se trata, 
portanto, de uma iniciativa cultural. Não 
passa de uma iniciativa comercial, empre-
sarial. Como vê, tudo isso contribui para 
que o teatro paranaense perca.
A classe já se pôs frente à fren-
te com os homens da cultura oficial 
para relatar esses problemas?
– Já. Inclusive, o nosso relaciona-
mento melhorou muito. Já existe uma 
certa política de subvenção de ajuda aos 
grupos. De março até agora há a prática 
dessa política. O teatro local conta com 
uma verba de um milhão, cento e cin-
quenta mil cruzeiros, subvenção a ser 
dividida entre os projetos deste ano e tra-
balhos já encenados no final do ano pas-
sado. Treze grupos foram beneficiados 
como esse dinheiro. E há promessa do Se-
cretário da Cultura de liberação de verba 
especifica para o teatro paranaense neste 
segundo semestre. Quer dizer, melhorou 
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a situação. Há perspectiva de trabalho. E 
consequentemente, motivação para pro-
duzir objetivando um nível mais elevado.
O que há com interior do Es-
tado?
– Precisamos colocar em prática o 
plano de interiorização. A associação tem 
um projeto de ativação do Teatro São 
João, da Lapa. É um teatro muito bom, a 
60 km de Curitiba, localizado numa cida-
de em que poderia criar um tipo de atra-
ção para chamar o público.
Qual foi a boa do teatro para-
naense?
– Acho que nunca existiu. O teatro 
paranaense sempre foi capenga. Existe 
o problema de descrédito em relação ao 
nosso teatro. As pessoas não acreditam 
nele. O pessoal que lida com teatro precisa 
refletir, exercitar. O nosso ator fica emper-
rado. Ator é como atleta, deve estar sem-
pre em movimento. Deixando a modéstia 
de lado, eu sempre me destaquei. Sou 
melhor que os outros? Não. Mas sou um 
ator sempre em atividade. Vivo no teatro 
24 horas por dia. Faço exercício diário. E 
sinto o acanhamento do ator paranaense. 
O nosso trabalho não tem o mesmo pique 
dos trabalhos do Rio e de São Paulo. Em 
decorrência do pouco exercício cênico. O 
nosso ator é preso, amarrado. E não é cul-
pa do ator. É somente falta de exercício, de 
prática. O ator paranaense não precisa sair 
daqui para aprender. Ele precisa treinar.
O teatro paranaense aceita crí-
ticas?
– As pessoas perderam o costume de 
aceitar a crítica, de analisar o comentário. 
Até eu perdi o hábito de ser criticado. Já 
tive atitude infantil de responder pra você 
uma, lembra? Reconheço que foi um ato 
impensado.
Acho que deve existir a crítica. Não 
se vive só de elogios. Aproveito para dizer 
que a Fundação Teatro Guaíra, pelo com-
plexo que é, pelo espaço físico que ocupa, 
pelo número de funcionários, podia fazer 
muito mais pelo teatro. Não em termos de 
verbas, mas em termos de programação. 
O Marcelo está tentando fazer isso, mas 
encontra dificuldade. O pessoal lá está 
todo emperrado. A maioria é funcionário 
público, vai lá bate o ponto, fica sentado 
à mesa, ganha salário mínimo, não vai se 
esforçar para fazer alguma coisa.
E a Fundação Cultural de Curi-
tiba? Dá algum apoio ao teatro pa-
ranaense?
– Sei que o pessoal da Fundação vai 
ficar magoado, mas a Fundação foi um 
blefe do Jaime Lerner. Ele que é um exce-
lente prefeito, em outros termos, homem 
de muita visão, pela cultura não fez nada. 
Toda atividade cultural em Curitiba deveria 
ser encampada pela Fundação. O Estado 
interior deveria ser assunto do Guaíra. O 
que acontece é a enxurrada de grupos. E 
a Fundação é a primeira a aviltar a condi-
ção desses grupos. Chama um elenco para 
fazer espetáculo lá no circo e oferece três 
mil cruzeiros. Que nível eles querem? E o 
mais triste, é existir artista que aceita. Ad-
miro muito o Jaime por tudo que fez e faz a 
Curitiba mas para a cultura, lastimo o feito.
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Acervo: Ulisses Iarochinski
107
O papel dele era ótimo – a personagem 
não falava nada, a peça toda – e o fez 
brilhantemente.
“Meu destino é o de 
todos”.
Buja
Tudo isso – a minha certeza do que 
era mais importante, no momento – me 
fez perceber o quanto existe de coloniza-
ção, de desrespeito pelo companheiro de 
profissão. Como é difícil não se desiludir 
com a atitude das pessoas, como é qua-
se impossível não se perder em angústias 
tentando realizar. Por isso falamos da an-
gústia do ser humano. Há uma frase do 
Nelson Rodrigues que me marcou muito: 
“O ser humano se angustia ou apodrece”. 
Prefiro viver angustiado, tentando lutar 
contra a indiferença de muitos, acredi-
tando em propostas de trabalho que me 
cobram uma postura política.
Acho que o artista tem um compro-
misso histórico, pra mim, é fazer teatro 
também no interior. Mesmo sabendo que 
nunca vou ser famoso nacionalmente. 
Mas me recompensa mudar um pouco a 
vida das pessoas, com meu trabalho. Há 
pouco tempo em Pato Branco, fui fazer o 
“Treze”, de Sérgio Jockyman. No final, as 
pessoas aplaudindo de pé, eu e o Aluízio 
Cherobim emocionados com aquilo, de 
repente perguntei: por que devia estar 
feliz se o espetáculo teve problemas de 
espaço e iluminação? Aí reivindiquei, em 
nome do público, um teatro pra cidade. 
José Maria Santos é ator, di-
retor, produtor e professor de tea-
tro. Há mais de 30 anos está no 
meio teatral. E desde 1957 man-
tém a Cia. Dramática Indepen-
dente, através da qual vem pro-
duzindo, dirigindo e atuando em 
inúmeros espetáculos.
E, de repente me sinto feliz porque 
estou dizendo coisas que vão ser publica-
das, mesmo que eu vá pagar esta edição. 
A imprensa teria obrigação de publicar, 
porque é o pensamento do artista, a opi-
nião do cidadão brasileiro. O povo deve 
dizer tudo o que estiver angustiando, 
tudo o que quiser denunciar, ter vez e a 
imprensa ter liberdade para divulgar. To-
dos precisam ter este direito, o de exer-
cer seu papel na história do país. Este 
também é o compromisso do artista com 
o seu tempo, com a história.
Por causa deste compromisso uma 
vez desisti de montar “Quem tem medo 
de Virgínia Woolf”, do Edward Albee, 
um autor americano, que ia fazer com a 
Lala Schneider e direção de Eddy Fran-
ciosi. Aí apareceu um texto paranaense 
– “Doce Primavera”, do Karam – eu op-
tei por ele. A Lala ficou preocupada: “Vai 
trocar Albee por um Karam qualquer?!” 
Acho que este é o compromisso do artis-
ta, que me fez escolher o Karam ao invés 
de um Albee. E a peça fez sucesso aqui e 
no Rio. Trabalhavam comigo, o Gabi (Lú-
cio Weber) e o Irineu Adami. Eu acabei 
ganhando o prêmio de melhor ator do 
ano, uma injustiça, acho que quem de-
veria ter recebido o prêmio era o Irineu. 
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Voltei lá, três meses depois, para outros es-
petáculos e o terreno para o teatro já tinha 
sido doado, vão começar a construir. Rece-
bi até uma placa de prata por tê-los incen-
tivado. Esse é o compromisso do homem 
de teatro com seu tempo. Não lutar só pra 
si, mas colaborar para o engrandecimento 
da cultura de todos, e não ficar de chapéu 
na mão nos corredores das entidades ofi-
ciais de cultura. Isso não adianta nada. O 
teatro é tratado com descrédito pelo go-
verno, pelo público também, às vezes.
É sempre assim a cada começo de go-
verno são feitos novos projetos culturais, 
que nunca dão nem darão certo enquanto 
forem feitos por gente de gabinete, sem vi-
vência na área, gente que só sabe pensar 
entre quatro paredes. Isso acontece no país 
todo. Quando falo de teatro estou falando 
do teatro brasileiro, não só do paranaen-
se. Porque não dá pra separar. No Brasil só 
se distingue a miséria no Nordeste e o Sul 
Maravilha, o resto é a mesma coisa.
Aqui o teatro é espetáculo, monta-se 
e desmonta-se espetáculos e nada aconte-
ce. Um dos problemas é a divulgação. Fico 
triste quando um espetáculo de bom nível 
artístico, como o Lorca – “Assim Que Pas-
sem Cinco Anos” – coprodução do Guaíra 
com o grupo Fonfuncionários da Arte, fica 
um mês em cartaz e é fracasso de públi-
co, isso me arrasa. Porque não é só a eles 
que atinge, é a mim, é ao teatro. E ainda 
tem pessoas que ficam satisfeitas com a 
desgraça artística, elas não têm noção da 
importância de que a batalha maior deve 
ser em função de levar o público ao teatro.
Quando construí o Teatro da Classe 
– digo assim porque fui eu e o Irineu que 
construímos, não por egoísmo ou querer 
glória – diziam que eu estava fazendo o 
teatro pra mim, que ia esperar ficar pron-
to e dar um golpe, acho que pensaram 
isso porque é o que acontece sempre. 
Só que não era o que eu estava fazendo, 
hoje estas pessoas sabem disto. Enquanto 
ia se erguendo o teatro vivi uma grande 
paixão. Foram dois anos de luta, alegrias 
e decepções. Quando terminamos veio 
a desilusão maior: fizemos uma reunião 
pra ver quem iria produzir o espetáculo 
(para adultos) de inauguração – e, foi 
como um soco no estômago –, das dezes-
sete companhias, nenhuma se interessou, 
todos alegaram mil motivos. E a minha 
companhia teve que produzir. Optei por 
uma peça de autor paranaense, “A Repu-
tação do Quatro Bicos”, do Luiz Groff, 
uma pessoa fantástica por quem tenho o 
maior respeito, apesar das divergências 
que tivemos durante a produção. Mas o 
espetáculo estreou e, para minha satisfa-
ção, ficou seis meses em cartaz. E agora o 
teatro está lá, ocioso, com duzentos luga-
res, o ideal para Curitiba. 
Dizem que sou individualista, que 
só faço monólogo. É o contrário, há tre-
ze anos dirijo um grupo amador – o do 
CEFET – com o qual fiz dezessete produ-
ções. Isto é experiência de trabalho em 
grupo. Fazer monólogos ou show é para-
lelo a isto. No CEFET montamos espetá-
culos amadores, com nível profissional, 
com disciplina profissional de trabalho. 
E a minha companhia, a Cia. Dramáti-
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ca Independente produz peças também 
com outros atores: “A Reputação...” é um 
exemplo, um exemplo desgastante, que 
quase me fez desistir de teatro de profis-
são. Até a falta de solidariedade. O artista 
precisa ter antes de tudo, humildade pra 
encarar o sucesso ou o fracasso. O Procó-
pio Ferreira dizia que o teatro é “um jogo 
perigoso, no qual você sempre perde, ar-
tística e financeiramente”. Acho que ele 
estava certo. Em compensação a gente 
sempre ganha em experiência humana, 
cada fracasso ou sucesso acrescenta al-
guma coisa. Isso foi uma das coisas que 
aprendi logo que comecei a fazer teatro.
Meu início no teatro foi engraçado. 
Eu era um cara da roça, analfabeto, perdi-
do em Curitiba, vivia no cinema. Eu e um 
amigo, o Rubem Valduga, a gente estava 
sempre se entusiasmando com a inter-
pretação dos grandes atores de cinema. 
Naquela época estava na moda o Actor's 
Studio, nos Estados Unidos. Um dia, na 
saída do cinema vimos uma placa: “Esco-
la de Arte Dramática do Sesi – inscrições 
abertas”. Nem acreditamos, no outro dia 
fomos nos inscrever naquela que seria a 
primeira turma da escola.
Já no começo das aulas o Telmo Fa-
ria me aconselhou a desistir: disse que eu 
podia pensar em qualquer coisa, menos 
em teatro, eu não dava pra ser ator, não 
tinha voz, nem dicção, nem aparência. 
Daí veio a peça de formatura, “Seu Nome 
era Joana”, de Eddy Franciosi. Como o 
diretor ainda era o Telmo, me colocou 
no elenco como figurante, um pajem que 
ficava o tempo todo em pé mudo, segu-
rando uma lança, sem piscar. E eu fiz sem 
piscar. A peça durava duas horas e meia. 
E hoje estou por aqui, na batalha, exer-
cendo a minha profissão com dignidade, 
ainda que para mim a satisfação e a desi-
lusão caminhem juntas.
Depois da escola as pessoas conti-
nuaram me boicotando. A única maneira 
que encontrei pra lutar contra isto e con-
tinuar fazendo o que eu queria foi fundar 
a minha própria companhia, o que fiz em 
1958. E continuei a descobrir coisas. No 
teatro é importante desenvolver as poten-
cialidades do artista, e o mais importante 
é a capacidade de se renovar que todo ator 
deve ter a cada apresentação. No entanto, 
o que existe, geralmente é o ranço – do 
velho e do novo ator – que mostra os mes-
mos vícios anos e anos, não deveria ser as-
sim. Eu não sou assim.
Montar Vianinha hoje é 
muito importante.
Montar Vianinha hoje é muito im-
portante, principalmente porque ele foi 
um homem que sofreu pressões e fez um 
trabalho de resistência, até mesmo na te-
levisão. Ele não fugiu do país, resistiu, lu-
tou como foi possível. Acabou como Paulo 
Pontes, consumido pela angústia que a 
ditadura lhe causava. Ficou doente e mor-
reu por causa disto. Foi pela sua coragem, 
resistindo, escrevendo no país em meio à 
repressão, que a sua obra está aí, viva.
A primeira peça de Vianinha da qual 
participei foi “Chapetuba Futebol Clube”, 
produção oficial, dirigida por Glauco Flo-
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res de Sá Brito. O espetáculo, bem aca-
bado, não agradou ao público, porque 
tornou-se enfadonho, durava duas horas 
e meia. Na época não entendi bem o que 
acontecia, um bom texto, boa produção. 
Vinte anos mais tarde, reestudando a 
peça para montar com o grupo do CE-
FET, percebi o que tinha acontecido: o 
Glauco manteve o texto, não mudou uma 
vírgula, mas precisava ter mudado, em 
função do momento, que era outro. En-
tão adaptei “Chapetuba...”, que na pro-
dução do CEFET ficou uma hora e meia, 
mas permaneceu com o pensamento do 
Vianinha. É importante também não mo-
dificar, mas manter a linguagem, o esti-
lo. O resultado foi uma das coisas mais 
brilhantes que já vivi no teatro amador. 
No Festival de Ponta Grossa ganhamos 
por unanimidade o prêmio como o me-
lhor espetáculo. E um elogio no livro de 
um dos membros do júri, Luiza Barreto 
Leite6: “Vianinha, se fosse vivo e tivesse 
visto esta encenação, ficaria muito feliz”, 
também acho que sim, ele era um grande 
talento, convivi com ele. Só discordo de 
quem o trata como um deus.
Eu não me inibo quando sinto que é 
preciso mexer na obra, para que a mon-
tagem fique mais eficiente. Foi o caso do 
“Allegro Desbum”. Ele escreveu o texto 
num momento crucial, escreveu por tabe-
la, por causa da censura e da repressão, 
as coisas ficaram meio subjetivas. Então, 
fizemos um estudo, atualizamos algumas 
coisas pra ficar mais funcional.
É lamentável que um cara com a 
competência do Marcelo Marchioro não 
possa assinar a direção do espetáculo 
porque o Sindicato se nega a lhe forne-
cer credencial. Conversei com vários di-
retores, cheguei a perguntar do interesse 
deles em dirigir o espetáculo, alguns não 
podiam, outros não quiseram. E o Marce-
lo, no momento, estava também pensan-
do em fazer algo assim. Tinha o problema 
da sindicalização. Tentamos que o Sindi-
cato aprovasse, legalmente, mas não deu. 
Não credenciar uma pessoa com capaci-
dade reconhecida é uma injustiça.
Enfim, mantive o Marcelo. O meu 
compromisso é com a renovação de va-
lores e como produtor, de dar trabalho a 
pessoas que acrescentem alguma coisa ao 
teatro. Por exemplo, o “Allegro Desbum” 
é uma produção cara de aproximadamen-
te 100 milhões, o Guaíra participou com 
35 milhões. São doze profissionais de 
gabarito, entre jovens com talento e pes-
soas mais experientes. Basta dizer que, 
eu, trinta anos de teatro, a Claudete, o 
Irineu, Luiz Fernando e o Quaresma, con-
tracenando com Raquel e a Margareth; 
além do Klug na assistência e o Marcelo, 
todos da nova geração, isso é importante 
e renovador, uma fusão de experiência.
O meu compromisso 
é com a renovação de 
valores.
NOTA DO ORGANIZADOR
6 LEITE, L. B. O teatro na educação artística. Rio de Janeiro: Achiamé, 1980.
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Se convencionou que as pessoas de-
vem ter determinado comportamento na 
vida. De acordo com o meio em que se 
vive, de acordo com as condições, com 
a idade. Mas não existem regras, muito 
menos para o artista. O papel central do 
“Desbum” seria para um ator mais jovem, 
a gente sempre se fixa em clichês. Aí o 
Marcelo achou que eu devia fazer o pa-
pel e eu me perguntei: por que não? Se o 
Vianinha não determinou a idade da per-
sonagem no texto! E se ele, como autor, 
sempre lutou para quebrar tabus, esses 
conceitos errados. Então aceitei o desafio 
de fazer o “Buja”, um cara desiludido da 
vida, com humor e a ironia que o Viani-
nha tinha como pessoa, que também tem 
coisas em comum comigo. Nessa fusão vai 
acontecendo a verdade da personagem.
O ator é um intérprete pra criar, 
tanto alguém completamente diferente, 
como uma personagem com vida seme-
lhante à sua. Um ator tem que ter capa-
cidade de elaborar uma personagem de 
qualquer idade, qualquer tipo. É uma 
questão de emoção. A emoção é uma 
coisa fantástica no ator, a maioria tem, 
claro, o difícil é aprender, tecnicamente, 
como dosar, como fazer a transição. Se 
conseguir encontrar a medida da carga 
de emoção e passar para o personagem, 
sai perfeito.
Uma grande emoção, e um prazer, 
foi o prêmio no Festival de Cinema de 
Gramado, em 1977, foi o prêmio que 
mais me gratificou apesar de não gostar 
de competição, afinal, arte não é corri-
da de cavalo. Acho que não tem nada a 
ver. Muitas vezes, a premiação é feita na 
base do compadrismo, mas deve-se res-
peitar o trabalho dos outros. O trabalho 
em “Aleluia, Gretchen” foi também uma 
conquista. Só aceitei o papel quando o 
Silvio Back concordou com a minha exi-
gência: de eu mesmo dublar a persona-
gem. Acho que não tem nada a ver, afinal, 
está lá a tua emoção, tua presença, toda 
a composição da personagem e depois, o 
filme com uma voz que não é a tua, que 
não completa o teu trabalho autentica-
mente, não passa a mesma emoção, não 
fica verdadeiro. E, fiz questão de dublar 
o meu papel no “Aleluia...”. Foi com uma 
emoção estranha e intensa que recebi a 
notícia que tinha sido premiado que, pes-
soas que eu não conhecia, reconheceram 
o meu trabalho.
Não quero contar a minha vida, ela 
é pra ser vivida, de frente, como disse o 
Vianinha.

ZÉ MARIA, 
UM COMED
IANTE 
FALANDO S
ÉRIO
Curitiba, Dom
ingo, 2 de nov
embro de 1986
Jornal O Estad
o do Paraná, p
. 7.
Entrevista con
cedida a Adéli
a Maria Lopes

Fachada do Teatro da Classe
Rua Treze de Maio, 655, com anúncio da peça 
A Reputação do Quatro Bicos na inauguração do 
espaço (1982)
Acervo: Ulisses Iarochinski
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Zé Maria Santos, 30 anos de carreira artística e o mesmo tanto de luta a favor da classe 
seja no palco ou fora dele, descobre-se comediante por vocação em seu segundo show de 
humor: “Procurando Sarney para se caçar”. Mas não há muito do que se rir na entrevista 
que se segue. Afinal, o ator e produtor Zé Maria, como é mais conhecido, disse algumas 
verdades que se não fazem chorar servem pelo menos para se meditar.
Como está a produção de textos de 
humor?
Zé Maria: Não existe mais humorista. Há 
uma crise total de autores, tanto no esque-
ma de shows como nas comédias de costu-
me, tipo Martins Pena, Molière. Então há 
uma crise geral dentro do humor. O autor 
teatral está em extinção; não tem surgido 
nada de novo no mundo inteiro. Seja na 
Rússia sejam nos Estados Unidos, estão 
sempre remontando os grandes clássicos. 
Há uma crise universal de autores tanto de 
dramas quanto de comédias. 
A que você atribui essa constata-
ção? 
Zé Maria: É um fenômeno que eu atribuo 
no Brasil, à falta de estrutura empresarial 
do teatro. Dias Gomes, por exemplo, que 
é conhecido autor tanto para palco como 
para tevê e que escreveu a admirável peça 
“O Pagador de Promessas” (Palma de 
Ouro em Cannes), reclamou recentemen-
te que nos Estados Unidos, basta um su-
cesso para o dramaturgo levar seis meses 
só pensando em outro texto. Aqui se faz 
trinta anos de sucesso e o próximo será 
colocado embaixo do braço e seu o autor 
terá que sair mendigando para ser ence-
nado.  Peça com conteúdo artístico ou de 
fundo político não é produzida. Olha-se 
mais para a bilheteria do que para o que 
acontece no palco. E o autor não é uma 
profissão da qual se possa viver dela. No 
Paraná, temos o Dalton Trevisan que não 
vive da sua obra. No Brasil, o único autor 
a viver do que escreve, exclusivamente, é 
Jorge Amado. 
Bem, vem aí a Lei Sarney, você está 
apostando nela? 
Zé Maria: Não aposto na Lei Sarney por-
que o Brasil não tem estrutura de fisca-
lização. Aqui todo mundo quer ser ma-
landro: já estão maquinando coisas para 
burlar a lei. Além disso, é uma lei que 
veio do poder e praticamente foi encam-
pada pelos órgãos públicos nos Estados. 
Enfim, caiu no emaranhado burocrático: 
tem-se que cadastrar no Ministério da 
Cultura, passar pelas fundações da vida, 
elaborar projetos... Por que uma funda-
ção tem tanto interesse em abocanhar 
tudo isso se ela não consegue gerir com 
competência a verba que já lhe é atribuí-
da? Esse dinheiro vai ser aplicado aon-
de e de que maneira? Estou falando por 
companheiros que dependem e precisam 
dessas coisas. Eu, felizmente, apesar de 
ter direitos, não vou perder tempo com 
elaboração de projetos que ficarão enga-
vetados e sofrendo boicotes. 
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Mas você recorreu à verba oficial 
para montar o atual show...
Zé Maria: Noventa por cento dos artistas 
brasileiros dependem de verbas oficiais. 
Você escreveu na coluna “Bastidores”, 
do “Almanaque”, numa sexta-feira, que 
o teatro de Curitiba está tendo benesses 
do Estado e com pouco resultado. É uma 
injustiça contra o artista porque não há 
teta do Estado, não há benesses. Acaba 
de sair em um edital uma verba de 200 
mil cruzados beneficiando 23 grupos do 
Paraná. A cada um, uns trocados. Só no 
meu show gastei 80 mil cruzados. Portan-
to, toda a verba estatal dá para se produ-
zir apenas um monólogo. Os órgãos que 
distribuem essa migalha ainda vêm exigir 
qualidade, querer algo em troca. Como é 
que pode exigir isso? Os grupos não se 
capitalizam, não compram equipamentos 
de luz. Como? Se para montar uma peça 
decente gasta-se 200 mil cruzados e os 
cabras dão 8 mil! É uma vergonha. Resul-
tado: em Curitiba não há um movimento 
teatral consistente. Realmente pleiteei a 
verba oficial, mas não fiquei esperando 
por ela. E pedi porque tenho direito, não 
que precise, pois o que deram vai dar pra 
pagar apenas material de divulgação. 
Antes da próxima pergunta, Zé 
Maria adianta-se:
Zé Maria: Me acusaram de montar monó-
logos. E dai? Tenho capacidade para isso e, 
em segundo lugar, nesses 30 anos de car-
reira lancei novos autores como Manoel 
Carlos Karam, o Valêncio Xavier, o Aldo 
Schmitz (o Francisco Camargo começou a 
escrever um texto pra mim, mas a censura 
o desanimou); produzi peça do Luiz Groff 
que ficou seis meses em cartaz. Coloquei 
espetáculo por três meses no Guairinha, 
em período de férias e não precisei fazer 
nenhum cancelamento. Vivo com dignida-
de e decência dentro de minha arte, não 
me enquadro dentro das lamúrias...
E como você se sente vendo o Tea-
tro 13 de Maio, em vias de extin-
ção, um teatro que você construiu 
e pelo qual teve que empenhar 
apartamento, vender carro e até 
ter problemas domésticos? 
Zé Maria: Às vezes fico pensando se não 
estou omisso, afinal é uma casa de espe-
táculos que foi construída com esforço de 
muitas pessoas, mas também não vou ser 
a viúva do teatro, embora realmente ti-
vesse sacrificado minha vida por ele. O 
problema é que a classe teatral está to-
talmente desmobilizada porque foi coop-
tada por esse governo que calou a boca 
do pessoal dando um empreguinho para 
cada um. Se tivesse unida – oras, não é 
fácil derrubar um teatro! – poderia bri-
gar em alto nível na justiça. Poderia até 
ter reivindicado junto aos proprietários 
do imóvel a construção de um auditório 
de 300 lugares no mesmo espaço, pois ali 
será construído um shopping center que 
comportaria perfeitamente um teatro.    
Não há, inclusive, uma lei que de-
termina a construção de um novo 
espaço cultural em substituição 
ao que for demolido? É o caso, por 
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exemplo, da Mesbla que está si-
tuada onde era o Cine Ópera e teve 
que construir outro cinema, embo-
ra nunca fosse inaugurado. 
Zé Maria: Lei há, mas peço desculpas. 
Sinto até que estão torcendo para acabar 
com o teatro. Parece que a classe se quer 
ver livre daquilo ali. O teatro foi construí-
do (80/81) porque a classe se mobilizou. 
Conseguimos recursos da comunidade. 
Todo o espaço alocado pela associação 
(hoje associação dos produtores de Artes 
Cênicas) dava uns 900 metros quadrados. 
No entanto, dos 17 grupos então filiados, 
nenhum se dispôs a montar uma peça para 
a inauguração. Está em ata, se já não quei-
maram. Havia um projeto do arquiteto La 
Pastina (o Paper, que projetou o teatro) em 
se construir na frente, um outro auditório 
com 700 lugares. O atual, de 200 lugares, 
seria um espaço alternativo. O outro era 
de arena. Mas só ficou no projeto.
Não entendo por que a associação 
não solicitou o tombamento do 
prédio. 
Zé Maria: Logo após a inauguração veio a 
mudança de governo. Deixei a associação 
e sugeri à diretoria que pedisse imediata-
mente o tombamento. Ali havia artistas 
que trabalharam na campanha eleitoral 
do Maurício Fruet. Mas deixaram de lado 
algo que era prioritário. O tombamento 
era perfeitamente justificável, pois o tea-
tro está situado dentro da área do patri-
mônio histórico (Rua 13 de Maio, próxi-
mo ao Largo da Ordem, Praça Garibaldi, 
onde estão os museus, várias casas tom-
badas e a própria secretaria Municipal de 
Cultura). Mas o descaso é tanto que vou 
te contar uma história a título de ilustra-
ção. O Teatro da Classe, que depois pas-
sou a se chamar Teatro 13 de Maio, tinha 
uma biblioteca que reunia cerca de 800 
volumes, entre revistas, livros e textos 
teatrais encadernados. O Lineu Portela 
me contou que um dia foi lá e encontrou 
o acervo todo jogado e até com goteira 
em cima. Ele avisou ao Enéas, da associa-
ção, que iria levar pelo menos os textos. 
Dessa maneira, conseguiu-se salvar pelo 
menos uns 300 textos. 
A entrevista foi encerrada aqui. Ator talen-
toso, José Maria Santos, entretanto, não 
conseguiu disfarçar uma emoção sincera 
quando a extinção do Teatro 13 de Maio 
entrou em cena. Fecha o pano7.  
A COMÉDIA E O COMEDIANTE
“José Maria Santos Procura Sarney pra 
se Coçar”, de volta ao Guairinha em qua-
tro apresentações a partir desta quinta-
-feira, às 21 horas, até domingo, revela 
algumas facetas do ator que caiu na co-
média com “Lá”, de Sérgio Jockyman, e 
que hoje, 16 anos após a primeira mon-
tagem, não se sabe mais quem é o autor, 
NOTA DO ORGANIZADOR
7 O Teatro da Classe, que depois passou a se chamar Teatro 13 de Maio, havia sido estabelecido em uma antiga 
   fábrica de tecidos desativada. O teatro recebeu o nome de Teatro José Maria Santos por lei estadual em 1991. As obras     
    de construção delongaram-se por anos, sendo inaugurado somente em junho de 1998, estando sob administração do Centro  
    Cultural Teatro Guaíra.
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co ou humorista. É comediante. Uma vo-
cação que, infelizmente, não há muitos 
espelhos em Curitiba para se comparar/
refletir/aprender (A.M.L).
se o Zé Maria ou o próprio. Afinal, 16 
anos de convivência com um texto acaba 
levando o ator a ser no mínimo cúmplice 
do autor.
Mas se em “Lá” Zé Maria aprendeu a fi-
car só num palco, na peça atual ele até 
pode dar aulas a respeito. Brinca com a 
plateia na maior desenvoltura, troca de 
roupa em cena sem a menor complica-
ção, encontra saídas para qualquer res-
posta do público e sabe deixar algumas 
senhoras com indisfarçáveis rubores na 
face sem contudo ferir sensibilidades. 
Um dos melhores quadros-textos de Va-
lêncio Xavier e Aldo Schmitz com arran-
jos do próprio Zé Maria – é a da “Maria 
Polaca”. Ali, à mostra, a versatilidade 
do ator. Pela primeira vez travestido em 
mulher, Zé Maria transmite toda a ternu-
ra sapeca de uma verdureira sem papas 
na língua e de sotaque atravessado. 
Zé Maria confessa-se criança quando se 
acha sozinho no palco (em alguns núme-
ros, apresenta-se ao lado do “violeiro” 
Luiz Fernando, que também dá um toque 
de desenvoltura). Realmente, percebe-se 
sua inteira liberdade em transar com o 
palco. E suas brincadeiras com o públi-
co, à primeira vista muito fácil, revelam 
isto sim uma tarimba teatral que poucos 
atores conseguem, mesmo os que com 
ele chegam aos 30 anos de carreira. Se-
gurar um espetáculo por duas horas sem 
que o público começa a se coçar exige 
talento, disciplina e envolvimento com a 
plateia só compreendível com um subs-
tantivo: vocação. E Zé Maria não é cômi-

A SARNA AI
NDA VAI CO
ÇAR 
MUITO MA
IS...
Curitiba, 11 d
e março de 1988
Correio de No
tícias, p. 17.
Entrevista con
cedida a Tânia
 Toledo
Espetáculo Nem gay, nem bicha (1983) 
Texto: Luiz Groff
Direção: Carmen Hoffman
Na foto: José Maria Santos
Acervo: Ulisses Iarochinski
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José Maria Santos, 30 anos de carreira, sem cara de galã e de fala enrolada, está de volta ao 
palco do Guairinha, em curta temporada, de hoje a domingo, com o espetáculo “José Maria 
procura Sarney pra se Coçar”.
Nessa entrevista, dias antes da estreia (ou reestreia) o ator conversou com Tânia Toledo e 
o papo enveredou pelo lado político – como não poderia deixar de ser – e pela paixão de Zé 
pelo monólogo. “Depois do sucesso de Lá o teatro paranaense virou um monólogo só”, diz ele 
e depois de ter desferido um dito popular sobre os colegas da classe “como uma brincadeira”, 
ainda que mau interpretada: “Antes só do que mau acompanhado”.
Nessa peregrinação solitária tendo no palco só a companhia de suas encarnações como a Po-
laca de Contenda, ele chega as 281 apresentações da peça – escrita especialmente para ele por 
Aldo Schmitz e Valêncio Xavier. O lado político e irreverente de Zé Maria pode ser conferido 
na entrevista. Sem papas na língua.
Tânia Toledo: Você é um ator que 
se destaca, de um lado, pelo hu-
mor, de outro, pela abordagem po-
lítica como a peça Lá, de Sérgio Jo-
ckman, que você direcionou para 
este caminho. Agora, com José Ma-
ria Santos procura Sarney pra se 
Coçar, que é um prato cheio, está 
no caminho. Como é entrar num 
palco, sozinho, e durante duas ho-
ras desfiar comentários a respeito 
do caos nacional?
Zé Maria Santos: A questão de você mexer 
com conteúdo político em teatro, princi-
palmente em show, é que precisa de di-
namismo. A coisa se esvazia de uma hora 
para outra. Um fato que hoje é marcan-
te, amanhã ninguém lembra mais. Você 
tem que estar sempre em cima do lance 
pra tornar a coisa atual. Esse é o grande 
problema, no cinema ou no teatro. Mas eu 
sempre me adaptei bem com esse ritmo e 
tenho uma preocupação muito grande, em 
tudo que faço e fiz, de dar uma conota-
ção política porque acho que não tem esse 
papo de ser apolítico. Só o fato de você 
viver é político. Principalmente hoje que 
os políticos estão numa fase de decadência 
total. A gente tem que estar muito atento a 
tudo o que acontece no Brasil e no mundo 
pra poder apresentar um espetáculo atual.
Tânia: E o palco serve para este 
propósito?
Zé Maria: O palco é o grande espaço do 
ator porque o que você diz na televisão ou 
no cinema é filtrado através de uma má-
quina e não chega com a contundência ao 
espectador. O teatro é um momento vivo 
no qual a plateia recebe a mensagem de 
uma maneira direta. Apesar do público 
de teatro ser diminuto, estar em extin-
ção, praticamente, no mundo – como o 
de cinema de sala – o impacto é muito 
grande. Por isso, talvez, a explicação de 
o teatro ser muito mais visado em termos 
de censura. Um exemplo é a peça Lá, que 
eu dei um tratamento crítico e político. 
E foi escrita na época da revolução. Ela 
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veio com muitos cortes. A censura cor-
tava besteiras, como o detalhe da porta 
do banheiro. Muitas pessoas não sabem, 
mas as portas dos primeiros edifícios do 
País eram importadas e de ferro. E a porta 
do banheiro, onde o personagem ficava 
trancado era assim. Esse detalhe foi o su-
ficiente para a censura entrar em ação.
Tânia: Dez anos atrás você estava 
com “Lá”. Os tempos eram outros. 
Hoje é diferente?
Zé Maria: Essa é uma história longa e 
meio triste. Durante os vinte e um anos 
de regime militar foi um sufoco terrível 
fazer qualquer tipo de arte no Brasil. O 
pessoal de teatro sempre procurou dri-
blar a censura de uma maneira ou de ou-
tra, e uma vez que esse pessoal não tem 
uma inteligência muito grande, só o fato 
de serem funcionários públicos, pra nós 
de teatro, é uma sorte. Podem ser até 
competentes, mas são muito bitolados no 
geral. Mas uma vez com “Lá” aconteceu 
uma coisa incrível – fiquei três meses com 
a peça em cartaz aqui, nas barbas da cen-
sura, no Teatro da Classe, e quando fui 
pra Ponta Grossa depois da estreia, numa 
quarta-feira, no dia seguinte, a censura 
interditou o espetáculo – isso que a peça 
já estava sendo interpretada há dez anos 
no Brasil inteiro. E isso acontece até hoje 
no Brasil. A censura é uma coisa estéril 
não adianta você ter um certificado libe-
rado em Brasília porque o resquício da 
ditadura está nas pessoas. O conservado-
rismo e autoritarismo ainda é arraigado. 
Em qualquer organização sempre tem um 
“ditadorzinho”. Por isso fazer arte/políti-
ca no Brasil, até hoje, é uma coisa terrível. 
O risco ainda continua o mesmo, talvez 
em menores proporções, de uma pessoa 
assistir o espetáculo, sentir-se afrontado 
e chamar a censura às falas... Por isso tem 
que se tomar cuidado, porque ela ainda 
existe, a lei ainda é a mesma, a Consti-
tuição de 67 – e seus mecanismos – ainda 
estão por aí.
Tânia: E a situação do artista pa-
ranaense. Você não tem pinta de 
galã, fala enrolado e fica num pal-
co uma hora e meia pra o que der 
e vier. Gosta do monólogo? 
Zé Maria: Eu gosto muito. Fiz uma brin-
cadeira uma vez – que os colegas de tea-
tro não entenderam muito (azar deles) 
– sobre o monólogo, onde dizia que pre-
feria estar só do que mal acompanhado. 
Ser profissional no Brasil, se especializar 
em alguma coisa, além de roubar, e pas-
sar os outros pra trás, é difícil, mas basta 
encarar com seriedade para dar certo. Eu, 
por exemplo, gosto muito do que faço, 
tenho trinta anos de teatro e procuro es-
tar bem comigo. Isso foi uma coisa que 
aprendi num depoimento que o Henfil 
deu para a imprensa em que dizia: “Se 
a gente não está bem com a gente como 
estará bem com os outros” – com as pes-
soas e o trabalho –. Por isso procuro estar 
bem comigo – o que é difícil. E outra coi-
sa importante, acredito no que faço – e 
isso a gente passa para as pessoas. O ser 
humano precisa de um estímulo e eu tal-
vez transmita, através do meu trabalho, 
essa energia, esse amor.
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Tânia: E o outro lado, o teatro dá 
grana, dá pra viver?
Zé Maria: Desde 69 eu optei pela carreira 
profissional de ator ou então desistiria do 
teatro. De lá pra cá eu vivi, não sobrevivi 
– isso também acho que tem que ser ex-
cluído porque esse cacoete de que o artista 
vive mal, numa merda, precisando da coi-
sa é elementar. É claro que precisa. Dentro 
da sua realidade. Só não pode querer ter 
um nível de vida da Suíça. Tem que ter 
consciência do seu País.
Tânia: Isso você explora no seu tra-
balho. No teatro é um bom tema?
Zé Maria: Olha, eu faço só humor em 
cima dessas coisas. Eu sou um professor 
de teatro há quase quinze anos. Qualquer 
tema é bom – qualquer produção decen-
te, bem feita não dentro dos padrões tele-
visivos atrai o público. E isso de dizer que 
o que realmente dá público em teatro é 
comédia, não passa de um engano. Eu, 
por exemplo, estou pensando em montar 
a peça “Esperando Godot” que nunca fez 
sucesso em lugar nenhum. Estou estu-
dando, já decorei alguns trechos e, olha é 
bem capaz de fazer muito sucesso. Mas aí 
pode ser que os medíocres, os preguiço-
sos – que nem jornal leem – a maioria do 
pessoal de teatro é inculta, nem sabe dis-
cutir a sua profissão – argumentem que o 
sucesso aconteceu porque estou fazendo 
à la Zé Maria – a minha maneira...
Tânia: Isso enraivece?
Zé Maria: Não, porque só os grandes gê-
nios do teatro têm seu estilo próprio. E 
eles sem perceberem – ao invés de me pi-
char acabam me elogiando, afinal estilo 
não é qualquer pessoa que tem. No Brasil 
por exemplo, três ou quatro artistas come-
diantes ou dramáticos têm um estilo. O 
resto é padrão. Eu me sinto até vaidoso do 
rótulo de estilo Zé Maria. Eu fui o primeiro 
a montar o monólogo, no Paraná. Depois 
do sucesso veio uma enxurrada do gênero 
e o teatro paranaense virou um monólogo 
só. Também fui um pioneiro na montagem 
de show e, atrás do sucesso deste meu 
primeiro, vieram muitos outros. Era “Nem 
Gay nem Bicha”, em 1982 – escrito por 
Groff, em cima do fato político do PMDB 
que assumia o poder na época. Foi muito 
engraçado e fez um sucesso incrível.
Tânia: Você curte mais o lado da 
comédia ou do drama? Ou acha 
que os dois gêneros andam juntos?
Zé Maria: Andam juntos. E eu senti neces-
sidade do lado dramático. No momento 
estou fazendo com o grupo do Cefet, um 
papel desse quilate na peça “Eles não usam 
Black-Tie”, de Guarnieri.
Tânia: Tem público para teatro em 
Curitiba?
Zé Maria: Lógico, tanto é verdade que fi-
quei três meses no Guairinha – de janeiro 
a 7 de abril do ano passado – época em 
que dizem que não tem ninguém na cida-
de. Essa é uma grande falha, o teatro é 
fechado, e isso é um mal terrível. Um tu-
rista, por exemplo, pode achar que é uma 
cidade fantasma.
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Tânia: E a popularização do teatro 
é válida?
Zé Maria: Isso é uma mentira muito gran-
de e os órgãos públicos têm a necessidade 
de manter essa fachada porque senão aca-
bam perdendo o seu poder de existência. 
O pessoal daqui não gosta muito do que 
eu falo porque são coisas verdadeiras. Há 
muita demagogia no ar. Veja, por exemplo, 
o secretário da Cultura, René Dotti, a Lúcia 
Camargo do Teatro Guaíra – pessoa que eu 
gosto – mas que não posso calar diante de 
um espetáculo que fizeram lá em Foz do 
Iguaçu – isso não posso aplaudir. Se isso é 
popularização, não dá...
Tânia: Você é marginalizado por 
suas posições críticas?
Zé Maria: Claro, o normal é ser puxa-saco, 
concordar com tudo e, de repente, eu fujo 
dessa regra. Outra coisa que me criticam 
é a afirmação de que o pessoal de teatro 
é desinformado. Isso é verdade e eu não 
consigo conversar com esse tipo de pes-
soa. Mas ainda, fico com um péssimo ar-
tista do que com o político mais brilhante.
Tânia: E esse retorno com José 
Maria Santos procura Sarney pra 
se coçar?
Zé Maria: Esse trabalho eu adoro, apesar 
do desgaste, uma vez que sou muito per-
feccionista. E não é pra menos, com essa 
temporada no Guairinha completo duzen-
tos e oitenta e uma apresentações. E você 
pode não acreditar, mas estou nervoso. 
Tenho ensaiado todas as manhãs. O abrir 
das cortinas é que me mantém vivo. Outra 
coisa que gosto muito é do dinamismo da 
peça. Para esse retorno, muita coisa nova 
no texto do Aldo Schmitz que está moran-
do em Santa Catarina. A Polaca de Con-
tenda, um dos personagens, por exemplo, 
que era candidata à Constituinte e perdeu, 
agora é candidata à Presidência da Repú-
blica. Só que o detalhe é que nenhum par-
tido quis a sua filiação, então ela fez um 
convênio com o Maronzinho, o marginal 
– que é o vice da chapa. Claro, num País 
que até o Sílvio Santos quer ser presidente 
do Brasil o que você quer que eu ponha no 
palco? E, pra finalizar, cada país tem o pre-
sidente que merece. Como diz o título da 
peça – o povo brasileiro procura sarna pra 
se coçar. A história verdadeira do Sarney 
é a seguinte, há cinquenta anos atrás nas-
ceu no nordeste um guri sem cabeça, daí 
a mãe pegou um coco, pintou um bigode 
e apareceu essa praga que está aí. É uma 
sarna que vai coçar por muito tempo. Por 
isso uma pergunta fica no ar – sai Sarney 
quem entra no lugar?
UM PALCO
 ILUMINAD
O PARA O Z
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Equipe do espetáculo Eles não usam black-tie (1987) – TECEFET
Texto: Gianfrancesco Guanieri
Direção: José Maria Santos
Na foto: José Maria Santos, Tânia Mara Santos, Zeno Moreira Neto, 
Maribel de Araújo, Rogério Wesguerbe, Cláudia Maia, Simone Petry, 
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Não é à toa que José Maria Santos 
coloca a imprensa como seu maior an-
fitrião em Curitiba: só neste jornal seu 
arquivo é um dos maiores. Afinal, todas 
as vezes que ele encena a comédia “Lá”, 
ele ganha generoso espaço em todos os 
periódicos da cidade. E sabem quantas 
apresentações o Zé já fez desta peça? 
Nada mais nada menos que 1800 desde 
1971. E é com ela (autoria de Sérgio Jo-
ckyman, direção de Clovis Levi) que este 
ator de 30 anos de palco estará neste fi-
nal de semana no auditório Antônio Car-
los Kraide, no Centro Cultural do Portão. 
Mas Zé Maria não é ator só de “Lá”. 
Dizem as más línguas que sua primeira 
encenação deu-se aos três anos de idade 
– uma choradeira por causa de um sor-
vete. Foram mais de duas dezenas como 
ator e um punhado como diretor. Além 
disso, atuou em “Aleluia, Gretchen”, de 
Sylvio Back, em que na pele de um ines-
quecível integralista arrebatou o prêmio 
de ator coadjuvante no Festival de Cine-
ma de Gramado.
Contudo, entre centenas de fotos e 
reportagens do arquivo, não há uma in-
formação singela: onde nasceu este per-
sonagem? A TV Globo paranaense ainda 
não o colocou com “Bicho do Paraná” 
porque pensa que ele é, no mínimo, de 
Marte. O Zé, por acidente de percurso, 
nasceu em Guarapuava: o pai, um ma-
ragato, havia escapado da Lapa durante 
a Revolução de 30, refugiando-se alguns 
planaltos além, fazendo o Zé nascer gua-
rapuavano. “Hoje estou mais para Pica-
-Pau do que para Maragato”, sorri, adian-
tando que vive em Curitiba desde 1953, e 
nos palcos, desde 1956.
Zé Maria é o único ator no mundo a 
encenar “Lá” e espera chegar no mínimo 
ao número 2000. É que esta comédia, que 
existe apenas um ator no palco, confere 
um certo grau de dificuldade ao protago-
nista. Apesar de a tônica ser o humor, a 
peça exige uma grande tarimba do ator. 
“Jockyman é o Dario Fo brasileiro”, diz ele 
sobre seu fascínio (e fixação) por esse tex-
to que, bem representado pelo Zé Maria, 
exerce grande empatia com a plateia. 
Para quem não viu nenhuma das 
1800 representações de Zé em “Lá” (este 
lá é um banheiro, onde um brasileiro fica 
trancado e sofre ali um final de semana), 
tem mais três chances: na sexta-feira, às 
20h, e no sábado e domingo, ás 21h. Com 
a facilidade do ingresso estar custando 
apenas 5 cruzados novos. Detalhe: a co-
média já resistiu a todas as mudanças “nu-
mismáticas” brasileiras. Quando de sua 
estreia os ingressos eram comprados por 
cruzeiro velho. Passou pelo cruzeiro novo, 
voltou ao cruzeiro, entrou no cruzado e 
chegou ao novo cruzado. E, em desforra 
a este drama nacional, nada melhor que 
um palco iluminado com Zé Maria e umas 
boas gargalhadas.
ENTREVISTA
Uma Rua de Curitiba – Av. Visconde de 
Guarapuava, um marco na minha vida.
O que mais gosta na cidade – Da cidade em 
si, toda ela.
O que falta em Curitiba – Que seus habi-
tantes a descubram.
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Onde levaria um amigo – Centro Cultural 
do Portão, fiquei besta ao conhecê-lo.
Um bom programa na cidade – Conhecer 
todas as áreas verdes.
Um restaurante – O Tartaruga, dos artistas 
e jornalistas.
Um Anfitrião – No meu caso particular, a 
imprensa.
Uma comida que faz bem à alma – Uma 
japonesa ao Tepanyaki.
E ao estômago – Einsbein (uma das mais 
fortes da culinária alemã).
Um prazer – Estar no palco.
Um refúgio de inverno – Mato Grosso do 
Sul, estive lá esses dias.
E de verão – Curitiba.
Uma bebida – Chimarrão.
Um fim de noite – Na cama.
Quem merecia acontecer em Curitiba – 90 
por cento de seus artistas.
Um bom teatro (sala) – O do Centro Cultu-
ral do Paraná, é bem equipado.
Um péssimo teatro – Todos os do Interior 
do Brasil.
Um diretor teatral – Clóvis Levi (está em 
São Paulo).
Um diretor paranaense – Maurício Távora 
(já falecido).
Peça inesquecível – A que ainda vou fazer.
Um ator – Lineu Adami.
Uma atriz – Lala Schneider.
Um projeto que não deu certo – Todos. 
Uma leitura – Já li quatro vezes: “Sidarta”, 
de Hermann Hesse.
Livro que acabou de ler – Depoimento de 
Paulo Autran publicado pela Fundacem.
Um escritor – Dalton Trevisan.
Um poeta – Paulo Leminski.
Um dramaturgo – Nelson Rodrigues.
Um disco – O primeiro elepê de Gilberto Gil.
Um cantor/a – Nelson Gonçalves/ Elis Re-
gina.
Um palco – O da vida.
Uma vida que a vale a peça – Todas as vi-
das merecem um palco 
Um personagem – Charles Chaplin com seu 
Carlito.
Um músico – Chico Buarque.
Símbolo sexual – Quero descobrir ainda.
Mulher bonita – Todas são. 
Homem bonito – Nenhum é. 
Um ponto fraco – Mulheres. 
Um luxo – Não gosto de luxo. 
Um lixo – A política brasileira.
Um partido político – Nenhum. 
Um candidato presidenciável – Leonel Bri-
zola.
Um político – Brizola mesmo.
Um país – Brasil.
Uma época – Antes de 1964.
Um medo – Depois de 1964.
Um sonho – Todos os sonhos são importan-
tes.
Um arrependimento – Nenhum.
Uma saudade – Muitas que nem dá pra nu-
merar.
Um preconceito – Afirmo que não tenho, 
embora a gente tenha tantos.
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Viagem inesquecível – Pela Amazônia.
Uma conquista – O que a humanidade con-
quistou não lhe serviu, por exemplo, o pro-
gresso.
Uma frustração – Não tenho.
Uma curiosidade – Saber o que acontece de-
pois da morte
Um time de futebol – “Chapetuba Futebol 
Clube”.
Programa de tevê – Jô Soares, Onze e Meia.
Pergunta que não foi feita – Se eu sou boni-
to? Eu sou horroroso. 
Uma pergunta indiscreta – Quantos anos 
você tem?
O ELOGIO 
DA MERDA
Curitiba, 24 d
e agosto de 1989
Jornal Correio
 de Notícias, p
. 1 e p. 4. 
Entrevista con
cedida a Rosir
ene Gemael
Espetáculo Médico à força (1989) – TECEFET
Texto: Molière
Direção: José Maria Santos
Na foto: Arivaldo Cordeiro, Aurélio Prosdócimo, 
André Lopes e Sabina Azuategui
Acervo: TUT/ UTFPR
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– De que ris? Maliciosa criatura. Por-
que falei em bosta? Bem se vê que te pa-
reces com os asnos que zurram quando 
avistam o feno. Não pensei que gostasses 
tanto e que por tão largo espaço guardasses 
a lembrança...
Ernesto de Oliveira, insigne inte-
lectual, ridicularizado por usar a palavra 
“bosta” no lugar de “dejecções, excremen-
tos, fezes, estrume, titica” ao dirigir-se a 
simples lavradores, escreveu o “Elogia da 
Bosta” – lembrando que ela é tanto melhor 
quanto mais fedida – e virou autor de um 
texto antológico na literatura paranaense, 
mostrando o retrato de uma época e de 
uma comunidade – a nossa, que na essên-
cia não parece ter modificado. 
José Maria Santos, ator, produtor e 
professor de teatro, vem, há dezoito anos 
fazendo no palco, o que se pode chamar 
de o elogio da merda, teimando em mos-
trar-se para a plateia de calças arriadas, 
preso num banheiro e arqueado numa 
privada (ou vaso sanitário, para quem for 
contra o “Elogio da Bosta”) fazendo o que 
todo mundo faz nessas circunstâncias: ali-
viando o intestino e a cabeça de duas mer-
das bem diferentes. Uma, que pode virar 
adubo e é parte do ciclo natural do pro-
cesso biológico e outra, menos saudável, 
que entope o raciocínio, a emoção e até 
o tesão, e que promove hoje o que o Zé 
chama de uma cretina mania nacional de 
bom-mocismo, uma passividade bovina. 
Para alguns (que não são poucos) 
Zé Maria estaria, com a peça “Lá” rein-
cidente por quase duas décadas, apenas 
se aproveitando do texto leve de Sérgio 
Jockyman para ganhar dinheiro, sem ne-
nhuma preocupação com a cultura, ao 
contrário, fazendo um teatro ralo, sem 
nenhuma substância. Em outras palavras, 
estaria praticando a mais pura e legítima 
picaretagem.
Para o próprio, “Lá” é apenas o refle-
xo da situação caótica que se vive hoje no 
País, não só no teatro, mas em todos os 
sentidos, a forma de sair do buraco. Como 
é um espetáculo portátil, próprio para via-
gem – um monólogo que só exige privada 
e papel higiênico no palco, permite ao ator 
recuperar os prejuízos dos espetáculos 
menos comerciais que intercala a este. 
Mas haveria também outra razão. A 
privada e a merda seriam mais que uma 
forma de faturar e uma neura do Zé (e 
isto Freud explicaria), metáforas da situa-
ção do próprio País onde a merda abunda 
(ah, me desculpem...). Ele mata a cobra 
mas mostra o pau. Diz por exemplo, que 
nestes dezoito anos de banheiro no pal-
co, (para alguns a maior cagada da his-
tória do teatro), os personagens políticos 
que desfilam na reflexão metafisica do 
personagem do trono mudaram, mas as 
blagues políticas permaneceram quase 
intactas, “porque mudam as moscas, mas 
a merda é a mesma”.
Já vi literatura de banheiro, os grafi-
tes ganharam este status, Zé quer inaugu-
rar a sociologia da privada... Quem quiser 
conferir, a peça estará em sua quinqua-
gésima estreia (?) (isto já é diarreia), a 
partir desta sexta-feira no Centro Cultu-
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ral do Portão. Nesta entrevista, provavel-
mente a septuagésima com o mesmo ator 
sobre o mesmo espetáculo, Zé adianta o 
que estará no palco, agora que leva os 
presidenciáveis ao banheiro, revelando 
pesquisas colhidas na plateia a partir do 
método mais revolucionário, a sondagem 
do papel higiênico, que mostra o Ibope 
de cada candidato não pelo voto ou pelo 
riso, mas pela cara séria. Do Collor, por 
exemplo, o público não ri, já do Ulysses é 
a maior gargalhada...
Ah, o Zé fala também da montagem 
de Galileu e do teatro paranaense – para 
ele em situação pior que a política, e quase 
igual ao que era há duas décadas.
Leia esta entrevista no banheiro, é 
o lugar certo para desocupar o intestino, 
aliviar a cabeça e, com boa vontade, lavar 
um pouco a alma.
Se não conseguir, vingue-se usando 
esta parte do jornal como papel higiênico. 
Daí sim, terá calado a alma, se comporta-
do como convém a estes tempos de econo-
mia da pesada. Ou de merda. 
ENTREVISTA
Rosirene Gemael: Há uns seis 
anos atrás o Manoel Carlos Karam 
disse pra mim, em uma entrevis-
ta na revista Quem, que o teatro 
paranaense só melhoraria no dia 
em que você, Zé Maria, deixasse 
de apresentar a peça “Lá”. Na-
quele tempo já fazia tempo, hoje 
faz muito mais, você continua tei-
mando, com nova estreia (?) mar-
cada para esta sexta-feira no Cen-
tro Cultural do Portão. O teatro 
paranaense não tem cura, ou “Lá” 
virou uma neura tua? (risos).
José Maria Santos: (Risos) O teatro é 
que não melhorou e a remontagem da 
peça é apenas o reflexo do caos que vi-
vemos, em todos os sentidos, não só no 
teatro, mas na vida como um todo. O 
brasileiro está no caos total. Assim mes-
mo sou otimista e só desisto na hora em 
que a merda bater no pescoço. Daí sim, 
acho que afundo (risos).
“Montar ‘Lá’ durante 
anos, é apenas o reflexo do 
caos em que vivemos, não 
apenas no teatro, mas em 
todos os sentidos”
Rosirene: Há quanto tempo você 
faz render a peça “Lá”?
Zé Maria: Há dezoito anos. Estreei o es-
petáculo em 1971 e de lá para cá nunca 
parei de montá-lo. Ele descansa uns seis 
meses, um ano no máximo, e quando 
a situação piora, como ocorreu agora, 
quando montei “O Casal do Barulho” – 
espetáculo bem produzido, com diretor 
de fora, mas no qual tive um prejuízo de 
3 mil cruzados – daí, para sair do bura-
co, pego a minha privada, penduro nas 
costas e saio distribuindo merda. Se bem 
que uma merda de melhor qualidade 
que a outra, que está no País, para todo 
o lado.
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Rosirene: Porque quando está na 
merda você precisa pôr a privada 
nas costas? Pensando bem é até 
óbvio, afinal é este o lugar certo...
Zé Maria: Olha, quando você vive numa 
merda geral – e no Brasil não tem por 
onde, a gente está cercado por todos 
os lados – quando você está mergulha-
do, é só mexendo com ela mesmo, até 
para conseguir sair para uma melhor. A 
solução que eu encontro é esta, agitar a 
merda. 
“A merda que está aí, até no 
ar, não serve para adubar a 
terra. Ou a planta não nasce, 
ou nasce torta, sem nenhum 
futuro”
Rosirene: O Ernesto de Oliveira 
fez o “Elogio da bosta”, um texto 
verdadeiramente antológico. Você, 
pela teimosia extrema, está quase 
fazendo o “Elogio da merda”...
Zé Maria: Quase fazendo não, há dezoito 
anos faço o elogio da merda, a apologia 
dela mesmo, mas posso garantir a você 
que a merda com a qual mexo no palco é 
amarela, de boa qualidade...
Rosirene: Por quê? A merda que 
está por aí, até no ar, é desqualifi-
cada? Não passou pelo controle de 
qualidade?
Zé Maria: É uma merda sem qualidade, 
de baixíssimo nível.
Rosirene: Não serve nem como es-
trume, adubo?
Zé Maria: (risos) Não, se você adubar a 
terra com ela a planta corre o risco de nem 
nascer ou nascer torta, sem nenhum fruto. 
Estará irremediavelmente perdida...
Rosirene: Quando você estreou 
“Lá”, em 1971, as situações de hu-
mor caminhavam sobre que fatos? 
Afinal a situação política do país 
era bem outra, vivíamos uma dita-
dura...
Zé Maria: Em 1971 a peça tinha simples-
mente dezoito cortes patrocinados pela 
censura, que não perdoava nada. Cor-
tavam coisa imbecis, até uma frase que 
falava sobre fechaduras importadas dos 
Estados Unidos, porque não havia ne-
nhum critério. O próprio título da peça 
surgiu de uma brincadeira do Sérgio 
Jockyman. Ele afirmava que em 1969, 
quando ela foi escrita, era proibido dizer 
“lá à esquerda”, só podia dizer “Lá à di-
reita” ou quando muito, “Lá no centro”. 
O humor naquela época era calcado em 
situações políticas, como hoje, só que 
com um humor banalizado pela censura. 
Os tempos eram outros, e outras tam-
bém dificuldades. Como as coisas todas 
eras muito escondidas, era difícil falar 
por um lado, porque havia um controle 
rígido, mas tudo que conseguia passar, 
divertia, porque mostrava-se muito pou-
co. Hoje pode-se dizer tudo mas a rea-
lidade é tão “engraçada”, tão “engraça-
da” que a concorrência para nós é muito 
grande, além de desleal. Como competir 
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com a “tiurma” toda que é candidatada 
à Presidência da República? Não há hu-
mor que chegue (Risos).
“Vivemos uma fase de bom-
mocismo, de tapinha nas 
costas, ninguém mais da 
porrada, e esta é a coisa 
mais cretina do mundo”
Rosirene: Você acha que muitos 
candidatos são grandes persona-
gens humoristicos?
Zé Maria: Sim, são excelentes comedian-
tes, uns mais engraçados que os outros, 
fica dificílimo concorrer.
Rosirene: Difícil concorrer espe-
cialmente porque boa parte deles 
não sai da mídia enquanto você 
nem consegue chegar lá, com o 
preço do segundo tão caro...
Zé Maria: Não tenha dúvida. E o absurdo 
é dos maiores. Hoje mesmo estava lendo 
no jornal que a verba de campanha de 
um dos candidatos menos aquinhoados é 
não sei quantas vezes maior que o valor 
das obras de duplicação da BR-116, espe-
rada há anos. Quer dizer, dinheiro existe, 
só que está como sempre na mão de meia 
dúzia, o que não deixa de ser muito hila-
riante. A situação está tão crônica, mas 
tão crônica, que para você fazer uma crí-
tica, hoje, ela tem que ser extremamen-
te contundente, extrapolar mesmo, para 
que as pessoas achem alguma graça. O 
real está pra lá de chocante, sem nenhum 
limite, superando a imaginação mais lou-
ca e pirada. O bom senso definitivamente 
saiu de moda, não está mais em cartaz. 
Rosirene: Dezoito anos depois, 
mudam os personagens e mudam 
também as situações das blagues 
políticas?
Zé Maria: Não, mudam as moscas mas a 
merda é a mesma. O personagem hoje, 
ao ficar preso no banheiro de um pré-
dio de vinte e cinco andares num sába-
do à tarde, sem a menor possibilidade de 
sair, começa a refletir e se pergunta, por 
exemplo, se um político como o Sarney 
mereceria passar por aquele mesmo cas-
tigo e chega a conclusão que não, é muito 
pouco. Ficar preso num banheiro é como 
ficar preso em uma prisão e você sempre 
sabe porque está preso – pelo menos nos 
países civilizados. E então recomenda ao 
tal político a privada perpétua, porque aí 
é um acidente, e acidente, por não ter ra-
zão, dói muito mais. E o público adora, 
vem de baixo. O público também gosta se 
incluo Moilson...
“O que se vê é a passividade 
bovina quando, no fundo, está 
todo mundo querendo mandar 
tudo à puta que pariu”
Rosirene: Ah, deixá-lo preso no 
banheiro um final de semana seria 
perigoso. Ele teria tempo suficien-
te para pensar em mais manobras 
econômicas...
139
Zé Maria: Mas quem sabe tivesse uma 
ideia brilhante para tirar finalmente o 
País dessa merda... Faço uma imitação do 
Ulysses Guimarães que provoca gargalha-
das e brinco com praticamente todos os 
candidatos à presidência da República. 
Rosirene: Qual é o candidato mais 
citado, de maior empatia (ao con-
trário) com o público?
Zé Maria: Ah, todos. Pego um por um e 
vou experimentando. O que pega na hora, 
permanece, de acordo com a vontade do 
público (brasileiros e brasileiras), de ver 
fulano e beltrano ridicularizado.
Rosirene: Como o Collor entra no 
teu banheiro?
Zé Maria: Olha, ele está na mesma situa-
ção do Sarney quando lançou o Plano Cru-
zado I: virou salvador da pátria. Incrível 
mas todo mundo literalmente desbundou 
por ele, você sente claramente na plateia. 
“Sou otimista, só desisto na 
hora em que a merda bater no 
pescoço, daí afundo”
Rosirene: E daí, então, para agra-
dar o público, você não dá nem 
uma gozadinha nele?...
Zé Maria: Não, brinco com ele, sim. Na 
hora em que jogo o rolo de papel higiênico 
pela janela, digo que a cidade colloriu. Mas 
o público se contém, e só se solta mesmo, 
pra valer, quando eu gozo com o Ulysses, 
este sim. Também, quando ridicularizo o 
Mailson, e todo o pessoal ou que está no 
poder ou que tem ligações com ele. E há 
uma explicação para isso, não é, o Collor é 
um produto novo, ainda não testado, um 
produto que ainda vamos ter que aguentar 
no futuro. O Quércia, aliás, falou bem a 
respeito, na única vez em que conseguiu 
ser brilhante. Ao retrucar Collor, que afir-
mou que o segundo turno seria um caos, 
ele disse que caos mesmo seria ter o pró-
prio Collor como presidente... O duro é 
que por enquanto nenhum dos candidatos 
acenou com alguma esperança, nenhum...
“O pessoal só fica satisfeito 
se o colega morar na favela, 
com filhos sarnentos, com 
lepra, fodidos – aí vibram. A 
autofagia no teatro é enorme”
Rosirene: Não é excesso de teimo-
sia tua viver na merda e ainda por 
cima fazer arte na merda?
Zé Maria: Acho que aí tem um pouco de 
sadismo, mesmo. Se você vive numa si-
tuação dessas, tem mais é que rir dessa 
desgraça toda e o brasileiro tem uma ca-
pacidade desgraçada de rir da própria des-
graça. Chorar não adianta e quando a coisa 
está terrível, só te resta bagunçar mesmo. 
Neste momento estamos vivendo no Bra-
sil uma terrível fase de bom-mocismo, de 
tapinha nas costas, a coisa mais cretina do 
mundo. Parece que as pessoas todas te-
mem parecer vilões. Há alguns anos atrás 
as pessoas se xingavam, davam porradas, 
hoje não, o que se vê é uma passividade 
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bovina. E quando ocorre um ato de violên-
cia como aquele, recente, em Niterói, todo 
mundo falsamente se choca. Falsamente 
sim, porque no fundo, está todo mundo 
querendo mandar tudo a puta que pariu, 
só que se contém, põe panos quentes, não 
sei em nome de quê. E essa passividade é 
terrível.
Rosirene: E a situação do teatro do 
paraná, como está? Mudou alguma 
coisa nestes dezoito anos de “Lá”?
Zé Maria: Não, infelizmente não mudou 
nada, e não se trata de pessimismo da mi-
nha parte. As pessoas podem até negar, 
afirmando que o Galileu está aí, de casa 
lotada, mas isto definitivamente não quer 
dizer nada. É uma coisa meramente espo-
rádica, em dezembro ou janeiro todo mun-
do estará novamente matando cachorro a 
beliscão. Não mudou nada, porque não se 
construiu nada de positivo para o teatro 
nestas duas décadas.
Rosirene: Então mate uma curio-
sidade minha: existiu o Teatro de 
Comédia do Paraná, é verdade, 
mas ele existe efetivamente ainda 
hoje, para comemorar vinte anos? 
Se não existe, por onde anda que 
eu não tenho notícias?
Zé Maria: Não, ele não existe hoje e nem 
teve uma história que justificasse come-
morá-lo. Mas no Paraná, no Brasil, tudo 
é fachada. As pessoas comemoram tudo, 
desde que tenham um gancho para se 
promoverem em cima. Para isso, elas até 
ressuscitam defunto.
Rosirene: Na sua opinião, então, 
comemora-se com pompa e cir-
cunstância os vinte anos de algo 
que não teve uma trajetória impor-
tante? Por que esta montagem do 
Galileu, por exemplo, tem muito 
pouco de paranaense, não é mes-
mo? O diretor é de fora, também o 
ator principal, o figurino...
Zé Maria: Galileu não tem nada de Tea-
tro de Comédia do Paraná e é até uma 
certa demagogia pegar uma coisa que 
eles são contra, para comemorar...
“Dizem – ah, dentro do 
estilo à la Zé Maria, ele é 
ótimo –. Porra, maravilha, 
que todo mundo descubra 
seu próprio estilo”
Rosirene: Como são contra? São 
contra o quê? “Quem” é contra?
Zé Maria: Ninguém reconhece o passado 
de ninguém neste País. Eu acho, como já 
disse, que o Teatro de Comédia do Paraná 
não fez uma história. Foi um momento es-
porádico que nasceu, morreu e não deixou 
nada. Eu inclusive posso falar de cadeira, 
porque participei da fundação dele e de 
quase todas as montagens. Eu até ima-
ginava que ele deixaria algum fruto por-
que teve continuidade, durou dez, quinze 
anos. Não foi o trabalho de um ano só, 
só para um governo se promover com ele 
gastando tudo que tem. O Teatro de Co-
média do Paraná também não teve o papel 
de um Arena, que fez um trabalho impor-
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tante de resistência. Digo isso para as pes-
soas, mas elas não querem acreditar: essa 
comemoração não leva à nada. Apesar de 
considerar muito as pessoas que estão en-
volvidas no projeto – gosto muito do Viaro 
(Constantino), ele é uma pessoa muito sé-
ria, muito trabalhadora – mas se eles não 
derem continuidade para estas produções, 
elas cairão no vazio, não resultarão em 
nada, não vão formar público, nenhum 
fruto será colhido. Termina esse governo 
e morre tudo. Daí vem outra gestão, com 
outras ideias, e daqui a vinte anos não se 
faz mais nada, mas haverá a comemora-
ção de 40 anos de um TCP que sobreviveu 
mais de comemorações e menos de teatro, 
mais aniversário do que vida. Poxa, acho 
que esta é uma política safada. Quero dei-
xar bem claro que estas superproduções 
são coisas que pelo menos movimentam 
o teatro, é importante que se produzam 
bons espetáculos, mas de repente isso que 
você questionou – você também né, gos-
ta de provocar, gosta de provocar mesmo, 
porque eu, inclusive, estou numa fase de 
não querer falar mau de ninguém, e você 
vem e me põe no fogo...
Rosirene: Mas por que você não 
está querendo fazer críticas? É por 
que está tudo bem?
Zé Maria: Ora, porque estamos na fase 
do bom-mocismo e até eu estou entrando 
nesta maldita porra.
Rosirene: Já entrou?
Zé Maria: Claro que não, é brincadeira, ando 
inclusive louco para falar, meter a boca.
Rosirene: Então pare de pôr a cul-
pa em mim, me chamando de pro-
vocadora, e fale...
Zé Maria: Olha, ando louco para falar, não 
a coisa maldosa, mas falar o que acontece 
realmente, que é muito louco, muito esta-
pafúrdio. Veja, o Paulo Autran é um gran-
de ator, tem um nome importante, tem-se 
que faturar sobre o nome dele, mas é pre-
ciso, também, divulgar alguém do Paraná, 
senão nunca vamos ter um ator conheci-
do, nunca vamos ter o Paulo Autran daqui.
“Com 10 por cento do 
orçamento do Galileu? 
Ah, eu acabava o mundo, 
porra. E com 20 por cento 
da mídia também enchia o 
teatro. Já fiz isso...”
Rosirene: Você quer dizer que no 
Galileu só há refletores para o 
Paulo Autran e nenhum para o tea-
tro do Paraná?
Zé Maria: Claro que é isto que está ocor-
rendo. No próprio cartaz de divulgação 
da peça, só sai o nome do Paulo Autran. 
Só que é preciso divulgar também o 
nome dos artistas da casa, senão nunca 
vamos ter um Emilio Pita, por exemplo, 
que é um excelente ator, ator de primei-
ra linha – conhecido nacionalmente. Ele 
sempre será coadjuvante. E há outros 
atores ótimos no elenco, o Eneas Lour, a 
Marly, que precisam mais de divulgação 
que o Paulo Autran.
142
Rosirene: Será então que a ideia não 
é exatamente o contrário, de tirar 
partido do nome do Paulo Autran 
para divulgar a atual gestão e não 
para dar a conhecer o nosso teatro?
Zé Maria: Mas lógico que é, lógico, é exa-
tamente isso, tirar partido, ganhar politi-
camente. De repente as pessoas se esque-
cem que com 20 por cento da mídia que 
jogaram no “Galileu” posso montar A “Ré 
Misteriosa”, que é uma peça de pavilhão, 
e levar o mesmo público ao teatro. Juro, 
garanto, já fiz três meses e meio no Guai-
rinha em época de férias...
Rosirene: E com 10 por cento do 
orçamento da montagem de Ga-
lileu você faria o quê?
Zé Maria: Ah, aí nem se fala, eu acabava 
com o mundo, porra. Mas quero deixar 
bem claro que não sou contra essas pe-
ças, acho ótimo, só espero que tenham 
continuidade. Tem uma porrada de ator 
aí trabalhando que de outra forma esta-
riam pelos botecos bebendo cachaça e re-
clamando da vida. Estes caras estão tra-
balhando, com salário, ótimo, só lamento 
se isto for apenas um balão de ensaio. Se 
tiver continuidade, parabéns.
“Podem até dizer que Galileu 
está aí, de casa lotada, mas 
isto não significa nada. Em 
janeiro todo mundo estará 
matando cachorro a beliscão, 
porque não se construiu nada 
de positivo para o teatro”
Rosirene: E se passada a festa dos 
vinte anos o resto for silêncio?
Zé Maria: Isto tudo que acontece agora 
terá sido um mero castelo de areia.
Rosirene: O que está pior então, a 
situação política nacional ou a si-
tuação da cultura local?
Zé Maria: Ah, a cultura consegue estar 
pior, vinte vezes pior. Cultura é a última 
coisa que as pessoas pensam neste país. 
“No cartaz de Galileu só 
aparece o nome do Paulo 
Autran. É a divulgação do 
nosso teatro? Um Emilio 
Pita. Por exemplo, excelente 
ator, ator de primeira linha, 
será sempre coadjuvante?”
Rosirene: E a crítica que muita 
gente faz que você não tem a me-
nor preocupação com a cultura, 
que só faz teatro para defender 
tua grana, um teatro ralo, sem ne-
nhuma substância?
Zé Maria: Isto é uma burrice e uma burri-
ce muito grande. Eles só ficam satisfeitos 
se encontrarem o colega morando numa 
favela – isto é próprio da classe teatral não 
só daqui, mas de todo o País, e geral: o 
que agora é uma autofagia muito grande. 
Se você mora numa favela e teus filhos es-
tão sarnentos, com lepra, fodidos, daí os 
caras vibram. Agora se você mora numa 
casa razoável, tem um carro, um sítio – aí 
já desconfiam. Mas eles esquecem que fui 
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o cara que montou o primeiro teatro de 
absurdo do Paraná, “A Mulher e os Três 
Palhaços”, montei Gorki duas vezes, três 
peças de Molière, Dias Gomes, Vianinha, 
só não montei Shakespeare. Já montei e 
inclusive produzi todos os gêneros de tea-
tro. Isto não conta? Olha, não me interes-
sa, eles são tão burros que de repente sem 
querer até me elogiam, porque dizem que 
eu tenho um estilo de teatro e esquecem 
que só os grandes artistas têm estilo pró-
prio. Você ouve por aí o comentário “ah, 
dentro do estilo à lá Zé Maria, ele é óti-
mo”. Porra, que maravilha, que todo mun-
do tivesse também seu estilo... De repente 
acho que a gente tem que se divulgar mes-
mo e quero mostrar para você uma crítica 
que recebi de um jornal paulista onde o 
cara me compara com o Chaplin. Diz que 
na peça “Lá” lembro os filmes de Carlitos, 
porque ao mesmo tempo em que faço rir, 
levo o à emoção e ao drama.
Rosirene: Convivendo há tanto tem-
po com a privada no palco não é 
meio traumático para você ir ao ba-
nheiro sem plateia em casa? (risos)
Zé Maria: (risos) Olha, no começo era, 
mas depois de tanto tempo até acostumei 
e agora quando vou ao banheiro tomo as 
minhas precauções: deixo a porta aberta...
“O Teatro de Comédia do 
Paraná não existe e nem teve 
uma história que justificasse 
comemorar seu aniversário. 
Mas no Paraná, no Brasil, 
tudo é fachada. Vale até 
ressuscitar defunto”
Rosirene: E não corre o risco de, 
no palco se enganar, achando que 
está em casa e usar o banheiro de 
verdade?
Zé Maria: (risos) Corro, sim, mas aí posso 
até usá-lo mesmo, qual é o problema?
Rosirene: Na tua opinião este não 
seria um grande trauma para a 
plateia brasileira?
Zé Maria: Não, claro que não. Como a 
gente já comentou, dentro da merda em 
que se vive, o público que está vendo o 
espetáculo no teatro se sente muito iden-
tificado. Só vê a merda mais de perto e 
com maior humor, apenas isso.
Rosirene: Mais alguma coisa a de-
clarar?
Zé Maria: Sei lá, dei uma entrevista nesta 
semana para o jornal O Estado do Paraná 
e a Adélia me perguntou – aliás sem ne-
nhuma demagogia ela e você são admirá-
veis porque aguentam esta batalha a tanto 
tempo – mas a Adélia perguntou se eu ele-
geria um anfitrião em Curitiba e eu disse 
que sim, e que era a imprensa. Pelo menos 
no meu caso, a imprensa nunca me negou 
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cobertura, ao contrário. Se eu vivesse na 
França, com o espaço que tenho aqui, já 
seria conhecido mundialmente. Só que 
infelizmente no Brasil essa cobertura aca-
ba sendo efêmera, as pessoas vêem hoje 
mas esquecem amanhã, isto é próprio do 
brasileiro que não referencia nada. Mas as 
pessoas ficam putas da cara comigo, prin-
cipalmente o pessoal de teatro, porque 
acham que a imprensa não dá cobertura e 
quando reconheço e elogio, todo mundo 
cai de pau em cima de mim, mas é pura 
verdade.
Rosirene: Então você jura solene-
mente, aqui, neste momento, que 
jamais usará jornal para substi-
tuir o papel higiênico no palco nos 
próximos dez – ou serão quinze – 
anos de lá (risos)? Mesmo que a 
crise fique muito braba?
Zé Maria: Sim, juro (risos), mas com cara 
séria, a primeira de toda a conversa.
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São muitos os aspectos que fazem 
de José Maria Santos um trabalhador cul-
tural da maior importância. De origens 
humildes, sem maiores pretensões inte-
lectuais, encarnou o próprio aspecto de 
nossa arte subdesenvolvida e desprotegi-
da. Pertencente a uma geração de Curiti-
ba dos anos 50 que fazia teatro com idea-
lismo e amor, sem qualquer possibilidade 
de sobreviver com as peças que eram en-
cenadas na época, José Maria encontrou 
nas aulas do curso que Aristides Teixeira 
coordenava no Sesi um primeiro embasa-
mento para a carreira que acabaria por 
abraçar integralmente. Entre tantas pes-
soas que participavam daqueles anos de 
sonhos dourados, dois nomes de especial 
significado: Lala Schneider, que, com ele, 
se lançaria na carreira teatral (embora 
para sobreviver, tenha trabalhado na Fe-
deração das Indústrias até a sua aposen-
tadoria) e Ruben Valduga, que após se 
formar em Direito, retornaria a Londrina 
onde faria carreira em sua profissão, se 
tornaria político (foi deputado estadual e 
acabou Secretário do Trabalho), mas sem 
abandonar a paixão pelo teatro. Um ter-
ceiro amigo daquela época, atuando mais 
como estimulador cultural e divulgando 
as iniciativas teatrais que aqui se faziam, 
era Edésio Franco Passos, inteligência po-
lítica que o levaria a ter posições ideológi-
cas da maior coerência, que lhe custaram 
prisões e perseguições, desembocando 
numa liderança estadual do PT – que o 
fez candidato nos anos 80 a vários cargos 
eletivos. Desta geração, se não pioneira 
ao menos daquilo que se pode chamar de 
tempos heroicos de nosso teatro, destaca-
-se também Eddy Antônio Franciosi, dire-
tor e autor, com uma contribuição impor-
tantíssima no teatro do Sesi – grupo ao 
qual Zé Maria esteve ligado antes de alçar 
seus voos solos. Vivendo a época em que 
o amadorismo possibilitava montagem de 
textos com muitos personagens – como a 
primeira encenação de “O Auto da Com-
padecida”, de Ariano Suassuna, no Guai-
rão inacabado do final dos anos 50, Zé 
Maria obrigou-se nos últimos anos, a re-
correr a textos com poucos intérpretes e, 
especialmente monólogos amplamente 
comunicativos, que por sua portabilida-
de, facilitavam seu deslocamento por 
centenas de cidades do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul (a partir 
do ano passado, também em São Paulo), 
num trabalho de saltimbanco cultural, 
chegando muitas vezes a pequenas locali-
dades que raramente (ou nunca) tinham 
visto um espetáculo teatral. Se a morte, 
esta inimiga terrível e suja como escreveu 
Albert Camus [...], não tivesse levado o 
bom Zé Maria, por certo ele chegaria as 2 
mil encenações de “Lá”, o monólogo que 
a partir de 1971 o fez subir por 1800 ve-
zes ao palco, em dezenas de temporadas 
em Curitiba (a última, em agosto/89, no 
auditório Antônio Carlos Kraide, no Cen-
tro Cultural do Portão). 
Se a impossibilidade de produzir 
espetáculos com elencos maiores o leva-
ram a acumular grandes prejuízos (e dos 
quais se recuperava com remontagens de 
“Lá”, de Sérgio Jockyman), Zé compen-
sava-se desta frustração dedicando-se 
ao grupo de teatro do Centro Federal de 
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Educação Tecnológica do Paraná, no qual 
como professor, revelou alguns talentos 
que acabariam fazendo carreira e, prin-
cipalmente, estimulando que os milhares 
de alunos desta escola-modelo apren-
dessem também a amar teatro. Só este 
aspeto da vida profissional de Zé Maria, 
pelas inúmeras produções que dirigiu no 
CEFET, o faz merecedor de um destaque 
à parte – e que a direção daquela institui-
ção lhe preste, agora, uma homenagem. 
Outro aspecto na personalidade de 
José Maria Santos que não pode ser es-
quecida: a sua independência crítica em 
relação ao oficialismo das artes para-
naenses. Corajosamente, sem se amarrar 
a interesses pessoais, sempre colocou a 
“boca no trombone”, para denunciar in-
competências, mumunhas e safadezas em 
nossos bastidores artísticos, além de iro-
nizar projetos demagógicos. Para ele, por 
exemplo, a “Campanha da Kombi”, privi-
legiando grupos medíocres, não passava 
de uma “sopa dos pobres”, que humilha-
va os verdadeiros profissionais. A política 
desastrosa dos caros organismos culturais 
também sempre teve em José Maria um 
atento vigilante, embora, infelizmente, 
suas denúncias não encontrassem o res-
paldo merecido. 
Um levantamento preciso de uma 
carreira desenvolvida desde 1956, suas 
próprias raízes – considerava-se lapiano, 
embora seu registro civil tenha sido feito 
num cartório de Guarapuava – sua pre-
sença junto ao teatro e mesmo ao cinema 
paranaense foi significativa. Premiado 
como melhor ator coadjuvante em Gra-
mado ("Aleluia, Gretchen"), ator de um 
experimental filme que Ozualdo Candeias 
e Valêncio Xavier rodaram no Centro de 
Criatividade inspirados num conto gráfi-
co do Poty (“A Visita do Velho Senhor”), 
atuações em produções frustradas (“Os 
Galhos do Casamento”, “Deu a Louca em 
Vila Velha”, etc.), Zé Maria lutava tam-
bém por uma maior valorização dos ar-
tistas paranaenses nas peças publicitárias 
– especialmente nas do governo do Esta-
do. Até há poucas semanas, Zé podia ser 
visto num bom comercial da campanha 
da Secretaria da Fazenda, interpretando 
um motorista de caminhão. Uma imagem 
robusta, vigorosa, de um ator para todas 
as estações da vida. 
Imagens do Zé-ator, Zé-produtor, 
Zé-animador cultural e, sobretudo, Zé-a-
migo se confundem na tristeza deste mo-
mento em que nos deixa. Ficamos, com a 
imagem do homem sorridente e otimista, 
que há seis meses, pleno de vida, dizia 
aqui mesmo em O Estado, respondendo à 
pergunta de qual havia sido a peça ines-
quecível que fizera: 
– A que ainda vou fazer...
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